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Dos Partidos· 
DO ?AHTUJO SOCL'\L 

DENOCltATICO 

Lidt:r •. Utmeira Btttencomt. 
V1ce- Llci~res: 

v ictort.zw t-·retr<t 
Jetterscm oe At: uiar. 
Mour:t .~:~nciraeie 

DO f'.\:! nuo rJL\.Ro!..LJ-HS:T'. 
!>RASI!.EIRO 

Lide r 
ViCP•t,Hlt."~I!'S: 

I 

i 

SEÇÃO 11 

CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA. 24 DE SETEJIBRO DE !959 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocaçã~ de sessão ('.onjunta :para. apl.'eciação d.a "veto., 
presidencial 

• 

O Presidente do Senado Federal, nos iêrmos do nrt. 70, § S9, da 
constituição Federal, e-- do art. 45 do Regimento Comum, convoca a:; 
duas Casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a realizar-se 
no dia 8 de outubro, quinta· feira, as 21 horas) no . edifício da Câmara 
dos Deputados. conhec~rem do veto presidencial ao Projeto de Lei {nú­
mero 4. 730 de 1958, na Câmara dos Deputados e n. 9 28, de 1959, no 
senado Federal) que cancela débitos de servidores públicos civis da Ulliâo, 
provenientes de equiparaçã-o de vencimentos concedidas em virtude de 
mandados de .segurança. 

Senadu l"ederal. cnt 17 de setembro de 1959 

Senador ·Füinto lUitrleY 

Vice- Pre&idente, · no exet·c~cio da Pre~iaencJa 

SENADO 
DO f>J'~RTIDO LlDER'I ,\!JOR 

Ltaer - Otávio Mangabeira 
V1ce-Llcler - .Novnes F"Hho 

DO PAR'fTUO REPUBL!Gf,,O 

Lldel' - Attilio Vivacqua. 

DO Pt\R'rtDO SOCL~L 
Pl{UURESSlS'l.l\. 

Líder - Jorg:e ~.\layn~rtl. 

Comissõl.'s 
Comissão 

Permanen· 
de Finan~as 

FEDERAL 
P'l'B 

1. Leônidas Mello. 
2 Caiado de Castro. 
3, Arlindo Roo.rigues. 

,
1
,

5 
'- Zncariall .... de Assuw..:.iio. 

Guido Mondin. 

I. UDN 

\. 1' 
~ 

Milton campos. · 
2. Padre Calazans, 
a. Rut Palmeira. 
4 Coimbra Bueno. 
5 Jofio Arruela 

Ota ~'io Mangabeira. 
Secretário R-enato de .\hneida 

03. -- E:siudo 1\•raior das F'ôrç~-"' 
Armad~f' - Seu. Fernando CorrCn. 

04. - Comissão de Readaptarao 
dos lncapaze,<; das FOrças ArmadaH 
- Sen. Fernando Corrêa. 

05. - Comissão de Rcnal'UcõcF <ls 
Guerra - Seu. Fernando- COl;rP.a 

06. - Comissão <lo Vale do São 
Francisco - Sen. Dix-Huit Rosado. 

07. - ConseU10 Nn.cional de AgllfH> 
e Energil\ Elétrica - Sen. Fernando 
Corrêa. 

08. - Con~elho 'Nacional dn r-'(! .. 
tróleo - Sen. Fernando conta. 

OJ. ~ Cosnelho de Ser,ul'a.n:·n N"t~­
cionnl - Sen. I•'ern::mdo Corrt~a 

lo-. - .Superjntendência do Plano 
de Valorização Econômica da >\ntu­
Y..Onia. - Sen. Dix-Huit Rmw.do 

11. ..... Suoerinte:ndência do Pümo 
de Vuloriza~ão E.conômicn da Rc·riiio 
Fronteira do Nordf'f:tc do t'aíf.: ' -­
Sen. Daniel Krle:zer. ~ 

, 4 -- 1~ - I\.finistérlo da A~l'otl5H .. 
. tlea - fl<'n Bo.•-ro..<: <1<' Dutv~1hn. I 13 - Minist-§-rlo dil Agricnltmn 
l Sen. Po.uld r'l"rnandes. 
, 14 - 1\'ini~t~t·\o dn t<:dnc:l.~!ic t· cul .. 
tura - Sen. Daniel Kri~ger 

I 15 - Ministério da Fazenda 
j Sen Mouro. .-\ndra.de. 
I 16 - Minlsl/·rio da Guerra 
I Caiado dP Ca .. c;tro 
1 17 - Minist{i1·io da Justiç:1 
i Victorino Freire. 

Sc-n, 

sen. 

i 18 -- 1\ifinl<:t.~rio da MariuJ1a -
i <::en. Sau!o Rnmos 

1~ ·- Minist-ério d3~ Relt't{';fn:s Bx .. 
tenores - Seu Mcm de Sá 

2(1 - Ministério da Saúde - Se-n. 
Fansto Cabral Gaspar Vello.so - Pl·esidente. 

Vivaldo Lima . - Vice-Presidente." 
Ary Vianna. 
Francisco Ga.llott.i. 
Victot·ino Freire. 

Chermont. 
Retmiões 

horas. 
T~rças-feiras. _21 .-- M~nü:téri1, do Tralmlho. Tn­

l6 l'lus.tr1a ~e Comércio _ sen Linm 
Gnnnaraes 

Moura Andraoe. 
Paulo Fernandes. 
Limtt GuimaJ·ães. 
Fausto Cabral. 
Barrog de Carvalho. 
Daniel Krieger. 
Fernandefl Ta vm·B .• 
Saulo Rainos. 
Irineu BOI"nhause-J"'_. 
Fel nando r~':"rfa . 
Di·.>:-Hllit u~Hr4_do. 
Mem de Sã 

0RÇAM1<:N1'0 PAR.A 1~60 

I. Di-visão por anexos e 8ttbanexos com 
os res'[lecti'VM nelato?·es 

I 
I Anexo 11'-' 

;I· 1 ·- Receita - Sen. Gaspar Velloso. 
2 - Poder Legislativo - Sen. Mil-, 

ton Campos j 
01 - Cá.nara 

I 
02 - Senado 
:'l - ór~ws fmxllia res. 
01 - 'l'l'ibu'nal de Contas 

l Fe1·nauctel' Távm a 
Scn 

?2.- Mín!stérfn dn Vin.çãu e Obl'M 
Publlcas - Sen Frnncif.ico Gallotti. 

_5 - Poder Judiciário ~ Sen. Ary 
Vlanna 

01 -· Supremo Tribunal Federal. 
02 l'ribunnl l'1ederal de R 
03 - Justiça Militar. ecm:>o~. 
f'? - Justica EleitorRl. 
On .Juf{tka do 'Trabalho 
06 Jnsti<:~. do Dlsh1to Federal, 

Vtv-tUU11 •.:.~~Ml 

SaUlO P.f.A.Ul(.i:> 
Baáa.-~ C:i!"\'3!110 

t PSD 
í 'I. 1\Jcneye-~· Pimentel. 

I O:! - ConseihL. Nacional de F.('O~ 
nmma ·- Sen Fernandes ráv01a 
j 4 Pode-r EXecutivo. I 

'Comissão ele Cons!ituicão 
e lustíca -

LouriV<J:l flC~nte11 _ Presiftutt 
Dtt.nltJ Kneger - Vict-P1e.'t.,...lC.J'' · 
Menezes P!mentel - • 
B!neàita \Ta.taClan ... 

{c'~ !."'-(1 I.Ji•:-IJOC'R.~TIC.". 
r\ !l,('lON .'\L 

[,J:Oer _ .Jo~o i/1(1\:lsnóJO:t 
Vtce-·.,:tl(~t :.- ·E{ut ~:Hta.e~;:a. 

2. Jl'ffenmn de ~1-!Uiar. 
3. Rui Ca ··neiro 
-1 Jarlx:.::: \la;-:~ .dl~,!>. 
J. f:J:eiono de 1..1eo:!o 
6. Eu~ enio de B:J.rt~f. 

o: 01 ·- Presldfnc;la da- ~cp :}1iica 
Qf>n Fermuu'!P Corrêa. 

ü~) - Dena tamentu .'\dmini~tr9.-
!'ivo .do .;ier:icn Público - Sen." l''er-~ 
u ... noo COtTea 

Jefferson d@; .\~-uia-
Httt Catnetroi . 
Uraa Gui~)J'itt, 
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Argemtro <Je- PtguelJ'et.io . . 
RUJ PatffiCll'a 
.M.llton campos 
Attll1o VI \'acqua 

PSD: 

1 Gaspar. VclOãu 
2 Jw'tJh.i ~liHannâo. 
3 f!'l·anmsco Uauutlt: 
{ !'t.n Qmna.. 

l 

Pl'H: 

)Jt..JtH'âO 'i.rlr.lra 
tJarroJ:> Can!l!JlO 

1 Gatado de CIBtro. 

UUN; 

1 Aiunso Armo.s. 
:. c1oao !\J.'l'UO\t 
, J~>àO Vill::l:;bca.!J. ~ 

dan fW.Jeiro .sam1v-a. Oficial t.t?i,.. 
Becretâna - Mana du caru1u t~on 

latrvo. ' 

1 
I 

' 

DIÁRIO ·oo CONGRESSO NACIONAL (Seoi:o nr 

_ __§X P E O I E Ni! ~ 
DEPARTAMENTO OE IMPRENSA! NACIONAL. 

' I 
AL8ERT0°"o~onBR;'-fÕ PERd'RA 

' i ' . . . -
CHI(I<a DO C.lt""..loÇO O)lil! PVat.oC•Çf.E:'\- C::J..,U:l.~~ O~ 91:õ"ÇI\0 UIJ: !'ff:;ft.t.,.Ç-"0 

MúRILO FERREIRA AL'VES MA:.JRO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO 
i 
7ACIONAL 

_SEÇÃO u __/ _: 

. I 
lmprf~t,SI;' n•" ofiCtnat:r do Ottp • .utamonto cs• ''fD'eo\• i\.i•C'cn-•• 

AVt:.N:UA ROJHIGUt::> AL\Id,! I 
I 

l s s ! 11 l 1' u R A_ :s I 

Setembro· de 190!1 

prn:t: 

l Sáu!o Ra.IJ""'B 
'l. uma 'fetxeira. 

~ 

l -:icc"eÜíri!'l.: !-rlaria. C!'!e7Ubina Cos~.a 
- Oficial Legislatl"o, 

1 Reuniões; Quintas-feira.!.>, às lH l1.>:·-
• =as. · 
r" Silva. Pra.do - UDN. 

Comissão de Serviço Público 
· Civil 

i.laniel Krie3et' - Pre.sident.e. 
Jaroas Maranhão Vlce-Pre:J:-

, 1ente. 

f 

Ary. Vtaq,ua 
. .:-amdc. de Castro. 
Art1ndo ROdrigu~. 

' Joaquim· Par-ente. 
Mem do~· 

suplen~ 

Reuniões - Qua.rtas-fe1ra~. às 
horas c 30 mtnutob. 

Comissão de Economia 

" l JI"SPART!ÇóES t PUI'flGU LA.llllS I 
i _ CapitaJ •· interior 

'I Se>ttstro •••• , .. ,. • • Cr$ 

I 
FUNCIONU!IOS 

i 
c~ pita! • tnt~l ior 

I 
. I 

PSD: 

I 
1. Rlll Ci.rnelro. 

I 
a.· Moura Andrade. 

·i'TB: 

Arv Vianna - Prestcten t~ , 
t<'ernandes rtvora ~·-1\!C-e~C'dl 

tf.!Ute 

Ltno de ~-.1attos·. t * J 
LJ.UU:I .feul:etrl:l 
Alo GuimaYae.o; 
Ta>.!tano rte M.el~o 
Leomdas oe Me~o. 
ümdo Moudnn 
Juaquml ~arenle 

PSD! _ 

1 ~;ugenio !Jarr_or:; 
~ 1~!ter:;:~J1 rtp "..lJ'li•h'. · 
3 Moura. !\ndra-íle .. 

~Ttl:· 

1 i\r~emiro dr· ~g'Je' rec'.ú. 
~ ~':.UlStO cati!:IU, 
3 dom~a ,t\:an~s; 

P-rll: 

1.. \, .. mnvaL 1:'-'on~~ 

/ UDN: • 
1 rl.e~a.mldo P'erna ntit's. 
:1 .fi•crHan·.to lJurl'e~ 
secret.nna ±~umJltl& 1.}",\arte-, Oh· 

Cl:.t• w LJP-giRiauto, 1~w.sse· N 
d:~nnl"t.et - ~uuna.; r~u-<Ad, as 1;,-;i• 

IJoraB. 

, Comissào m Leg1slaç~e Socia 

1 

t_,.tmil 1 eiXeu:a ·- õJr~Hieute· 
tttn t.:a~11eno -· 'illCt·.k'.a:e ... n.U"Ctl~l 
t.huado O f! ':as.t•o 
JlJ\lo Arru<io ·· 
J"'tter:mn· t.h' ·"'-JilJülr. 
MP.OP.ZE!li t-~une1~W.1. 
StJ117.11 ~Ri:t~S. 

LH111 dft .\·1q.J 0\'1 
.trmeu HtJrlU1D 1lS~n. 

SUFJte_JUU 

p.:-:o: . 

. '\ry Vlliflmt 
1:''1811r1l'-'''ti r:,;:tllu• 

~ ~eo:-u,;t.Hi.o ~rcner. 

1 
2 
J 

P'l'ti, . 

u..•orJYal Fonte~:. 
\I'IVSf-tll, t..ll'11:1. 
MI~U<'. <.::_o!;ltu. 

UL•j\1: 

1 Dl~·t:ltlit Ro3ado. 
1 Po~.m·t Gata ;,~m:-> 

:::ecretar1a - Etlla11B C de ;.\ 
R~uwõe.s - QUÚ\.as-tctra...; il.õ) ;.!!.dl 

bn1 a.s 
l''eruanc!o C.;;rêa. 
Pedro L-ltt10\'tcn 
7.ar.tlana~:~ de t\..<>Sttmpç~o. 

• ·•, Sul).o:titluõo tf:mpOI'âria.l\ent~ 
J!ClO Sr. i .. eigCo Marinho. 

!».o ....•••..• ~••"•'-•••• Cr$ 

E:wtel'ior ... 
:10.00 Se•estre ...... •[•.• •••• u Ct-1 
flô,OD .... w..., ~- ..••• • ........ , ll1'-"' 

. I 

13G,e& -A11o 

E.l.teri::tr 
I 
i . ......... i ........ .. 

--'-------- ' 

$900 . 
•. .' UO I 1 Leõnidaa Melo. 
•u. 

1 
:l. Z.acanws de AiSUn~S;o. 

UDN: 

1. CÔ!mbra- Bueno, 
2-. :P.<l.drt~ C~!a:zans. 

PL: 

E-xcttuõ\da!! •!!! para o· exterior. qne .. urãO sempre 1.-no:ua. 16 Ot:lvin Mangabeira .. · 
· · secrêtárla - Ll.a. da Cunha· f.ilQr-

usinaturas (loder-~e-ão tontar, em quaJqne1· fp"ca. por sets meses t.una, oficial Legislativo.-
ou um aüo. l Reunião · sexts.s-Iell'aa, ~J.s ;t 

- A fim de possibilítar • r~messa de valores 8f'om.panhadoe de 1 floras, 
es:c!areci.menws quanto i s1u ;pJJoaçã.o, ~alicitam'cs dtiem prefer~ncia f 
à remessa por mew de chertufr. ou· vale~~POstal. 1emit1dos a favor d.o I .. Comissão de Educ~ãô 
Tesoureir-o, do De_partamemo Útl tmprea!ia N ac1onal . · "Y 

_. Os íiHill~tltdatOS às ·edlçôes tios orgâos ofiê1411B &erão,fornecatoe; I e Cultura 
·:to~ ~as!ilnant~~" sórutmte m~diant-e -~>olimtaçào : .. ..11our~o Vleire. - Preside-nu~ 

- 6 tJusto do 'l'lli.mero .at,ra:;~do· sení <il«'re$C!-t!o-··tft Gt.$: lJ;lO--•. por, :Paare·cauuans - Vlce-Pre;sJrt.!_!i;:t-. 
e.terciCJuJdeeon,do. ~obrar-~e ão mau C1·S4.50-· Jari>as Marannã1.1: 

Paulo Fernandes 
Re~;ina..tdo fi'emall.ctes. 

1.:om1ssao ele Hedaç~o l •J '''": i . .Menr cte- so.. 
t. M. ... n:~~.·ão \Tieira.. - Pie':lidenle-. I 1 M~l.on Ji~1pos. UDN: 
:L Seoastiá.o ·Arcner - \fl.Ce-.Y.r~sl·-~ d .JO 0 V &SP-"~ .... · t l"et:rumrtes-· T:\l!a!"Q.: 

~nte. -.. - PL: 1 
1 

secretê.ria. .. - ot. ~. -A.!Vt~o- Lírio. 
3. A.onoo Arinoo. _ -D:.avio M.:i.ngni!Jeira JWdrJgues. · · 

1J.ry V1anna . Sect•eutrm -{ J-oão ~ Ce.s~j !)!) , n ~~ tl.. QUintas-te1:-ae, 4-it ! \> 
_a~ Pr.dre ~C~lw,ans. 1 f!l·aneo,. Oficta.l t..eglS.l&tJvc: or~. 

PS.D-. 
suPI.cm"" I l<euruoes - 'Quut&>-teu-as, a.• .... ;<u Comissãn tlti .. Saiide Mtiea 

-1101'2.3. t 
1 : Menc~:e~i· Pünent-el. 
:t. Itui Carneiro. 

G o:N. 
! . uanie! Krie:ger. 

Joaquim _.oa,rent.-e. 
l'. l..tl. 

1 1 . .t..otui\'ai Fontes. 
secretaria. \Jecma dt. R:ezend( 

~lartins. 
Re-uniões - TêrÇas-feil·as, 

llOl'a-ti, 

l lama Gntmadte.<;, 
·o~ .. '\rgemu·o tif' l,i'~g.ueir~cb. 
J Muuruo Vieira. 

~plentes 

-f'SD: 

1 ~h.lUl'.a --:\ndra.de. 
~- ..::ieba.stllo • _~Areher. 

.P·t-s: I 
l Llwa. Teixehi&. 
;j L~Dldii.B :IM-elO, 

UDN: 

1 
1 Francisco 1 GaUotU. 
~ Rut Carnf:iro 
3, Tacia.no de Melo. . ' 

RegUlaldo ii'ernand~- -.>ffieaRten~t:. 
Alô Gu1Blarãet __ V'}ce-.ftl'e!ióffi.[~ 

Pedro'· L-Uffcvioo. 
·MifC'.l~~ Couto 
Perl.!BJldo- .córrl!a .. da. -C'Oo~ 

PSD:. 

i. Ta-etano 
2 Eug-êU!o 

P'l'B: 

suptent~ 

de Melo. 
sarros. 

Comissão de fransportes, 
Comunicações e Obras Pública~ 

Francü;co Gallott-1 - Pl·m&eme. 
:Souza .Naves - Vic~-Prcsidente. 
~ugênio· Barros. 
Cotn'mra suemi. 
racmno de Mello. 

P2D: 

l _1\lJ> \'ianna 
2 \riwrtno fo:reíre 
3: P:m!o J?ern:.-wue:s •. 
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I Comissão Especial incumbida Lima Guimarães. . 
• " Argenrn:o de Fi[.!'tlelti~do. 

, de em1t1r parecei sobre o Vivaldo 'uma. 
Comissão de Mudança 

da Capital 
Coimbra aueno. \

' Pro1eto de Emenda Consh- Daniel Ktieger. 

t I 1 d 1959 . Rui Palmeira. 
1 J.o(.\.(fuilt~ \?atem e:> ' UCJona n. •. e , que I Afonso Arinos 
.Secret!IJ·to~l&inard ~'""'" de ,,I· ! diSpÕe SÔbi'C a OrganizaÇãO Attll!o V!vac~jua 

buquerqlle Me.!ú, OfiClt\J t..eg'JS!~lH'U ( Político Administrativa e Secretário _, MiéC.h1 dos sat:tos 

P.ec;ntôe,, - Quarta•·leuo~. as " i Judiciária da Futura Capital I An<kode. 

PaUlo Fernandes . 
l.Jnia Oulmaraes. 
Lino tle Mattos. 
Secretário - Seb~atlau 

""'·" ) da República· Í Comissão Especial incumbida 

I Cu oba Mello - P~·eslclente 1 · d 't' 'b ATA DA 120.• SESSÃO, DI\ H 
SESSÃO LEGISLATIVA, ·DA 
4.' LeGISLATURA, EM 23 DE 
SETEMBRO DE 1959. 

Ç_olnissiies .Especiais MrtwrJ campos .• vice-Pmiuente e em1 11' parecer so re o 
Menezes l'imentei ) Projeto de Emenda à Corts-

Comlssão Especial de Revisão ueneouo va11aaar'"'. títuição n. 1; de 1959, que 
lfo COdigo de Processo Civil ~~:er~:n.~~o ~~\':'" dispõe sôbre a organização 
. João ViHa.sbôas - Pre$a~'1te 
'i'JU:nba MeHo - Vtce·PTes;Oelne. 
.Jefferson de A«Hiar. 

Gaspar veuoso PolíticO·Admimstrativa e Ju. 
Tamano do Mello. diciária da Futura Capital da 

PRESIDl!:NCIA DOS SRS. CUNHA 
MELLO E NOVAES FILHO . 

Lonrnal li'ont.e~ 
,,,.,. ummaraes. República, · :Menezes l:l'amentcl. 

As 14 horas e 30 mL.--mtos acham-:-:e 
presentes os Srs. senadores; 

,\ttlli-o Vfva-equa. 

Comissão Especial .de Estudos 
aos l'rÕblemas da Sêca 

do Nordeste 
J:teetr.a.ldil F'e.-n:;o.aaes- - Pl'e5ide-tl e 
n.uy Ca.rueiro _ Vice-?1-edJdellte 
Jsrge Maj'na.ra - .ReJ.ator. 
.1-!'tindo Roctrigues 
.l!Ta.nci.Eoco Ga.líot-ti. 

' Comissão Especial incumbida 
de elabora1· os Projetos de 
Código Eleitoral e Partidário 

Joào Villasbó~..s. 
Mem de Sá 
Menezes Pimen te i 
/u-gemiro ae Flgueirech. 
Lalneira BittenCO\\rt. 
AOetardo Jurema. 
Cunna ~1eHo . 

St-er~t!'J.ri(.~ - J o 5: ~ Get.~~to 
~UtL"!Il. 

Comissão Especial do Vale. 
do Rio Doce 

«• Comissão Especml incumbida 
rle emitir parecer sôbre o 
P1·ojeto de Eemnda Co,Jsti· 
tucional n. 2, de 1959, que 

SenedJto VaLadares ..... ?:res;dent-e 
'! JGrg:e Maruara 

dente. 
Attiilo Vivacr;<l!l. 

1 1Jtirul, -rei:leirlio 
>.. Ru1 Pnlm-!!ira.. 

Seereca.rta- - {)t""Citia. dl! P.ezenfl~ 
~A.rt!r1S. 

:om1s~ao E.special de Estudi 
11a l'olitica óe Produção e 
Ewortação. 

Lima Te1zei:r9. - Pr.es!dent-e 
~'ernt:.ndea "f(\11QOUJ, - Vtce~ere.sl• 
·nLe:. 
Ci&5t:oa-r Veloso. 
M.ouráo vtélra-. 
Fra.nctsoo GallottL 
Gilberto Mar!nbo· t n , 
Mtll!o ·ll'ivoequa 
Ciuido Mond.in t2'. 

I· Sub<tltuldo ternporàrlam•.nt~ pelo 
. Taclsno de Mello. 
I> Sub.stltuldo t~mporiU'JQ!llente pelo 

Bandeira ~,T!l-ugl!att~ 

' 
>missão Especial de Reforma 
da Constituição n. 1, dtt .1958 
·,;.ntJ.erto M.arlnlla. 
ref,ledtto VIJ.Undaree. 
hl.spa.r Velloao. 
•ubl.!o de Mello. 
.rget:nlra de Ftgt•eü:ediJ (11 
tva-Ido Lima.. 
•.f,lrnlei fCrlege;;-. 
~U! Palme-ira, 
ftonso Arínoo. 
ttlllo VlvacqUIJ.. 
ti ,Substltutd'o t:cmpar4rittm1?nU 

Sr Catado de Castro. 
!J 5ubstttutdo ternpora.rtament. 

Sr Eugênio de Barroa. 
tr . SubStttuJd.G tcrupor&rlamente 

& Ary Vhnn~ 
cre:t,ári.o ..- Miccto dos Santoe 
tule. 

acrescenta dispositivo ao 
art. 4.' do Ato das Di~posi· 
ções Constitucionais Tran· 
sitórias, sôbre a transforma· 
ção dti atual Distrito f'e· 
deral em Estado da Guana· 
bara. 

Cunha. Mello ~ Presldente. 
Milton campos - V1r;e~PresUtent&. 
Menezes PimenteL 
Benedito Va!ladares. 
Jefferson de Agutar ~ 
RU1 Carneiro ,:1,. 
GasDar v euoso c .f) • 
GUberto Marinho. 
Lolll1vrd Fontes. 
Lima Gulmarã•s <3l . 
Viv:- ·(lo Lima. 
DQnieJ Krtegcr, 
RUI Palmeira. 
Affonso t.rtno.o. 
Attruo Vtvacq:ua, 
Arfl'emlro "" 'FlgUeli·edo (!) • . 
111 Substltuldo tempo!'àl'trunonte 

pelo Sr. calado de caatro. 
12> Substltu!do telnporartament~ 

pelo Sr. EU!l!nlo do Barros. 
1~n Subst1tU1do tetnpeoràr.tamente 

pelo Sr. Vivaldo Lima. . 
H! SUbstltuldo temporàrlamente 

pelo Sr. Al'Y Vianna. 
.secretário ·- l\Uécio dos Santos 

Andrade. · 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons· 
titwção n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivos ao 
Artigo 4.' do Ato das Disposi· 
ções Constitur.ionais Tran­
sitórias. 

Cunha Mello ~ Presidente. 
Milton campos - V.tce .. Presldente 
Menezes Pimentel - Relator, • 
-Benedicto Valladares. 
Jefferson de Aguülr. 
Ruy Carneiro. 
Gaspar venosa. 
Gilberto Marinho 
Lourival Fontes. 

Cunha Mello ~ Pre!l.fdent.e. 
Milton Campos - Vice~ Presidente, 
Menezes Pimentel - Relator. 
Benedicto Valladares. 
Jefferson de Aguiar. 
r uy Carneiro. 
Gaspar Velloso. 
Taclano de Mello. 
Lourival Fontes. 
Lima Guin1arães 
Argemiro de Figueiredo 
' 1i'raldo Uma .. 
Daniel Krieger. 

1 Rui Palmeira . 
Afonso Arinos 

Attilio Vivacqua 

Mourão Vieira. - Ctmha Mello. -
Lameira Bittem:ottrt. - Zac/tarias de. 
AssumpçãO. - Lobáo da. Silveita·. -

I Victorino Freire, - :Rerny Archer. --­
Públfo d.e 11lello. - Memlonça Cla"'/V, 
- Mafhias Ol11mpio.- Victorino COI· 
rêa. - Fawtto Ca-bral.' - Fenzanaes 
Távora. - Menezes P~mentel. - se-r .. 
gio Marmlw. - Dix~Htlit Rosado. -
Argemiro de Figueiredo, - Ruy Gar­

i neiro. - No1>aes :t'ilho. - Jarba.s .i( f!. .. 

I ranhliv. - P..uy Palm.eh·a. - Silves~ 
tre Péricles. - Albino Fonseca. '-

1 Ovidio Tei:-cetra. - Ltm.a :J'etxeira. -

Sect'eh\rlo Miêcío ctos I 
Attilio Vitlacqua.. - A1'1J Vianua. -
Jr:jjerson de· Agu~ar, - Paulo l•'e1 ~ 

Santos nàtutcs. - Arlindo Rodrlgue.~. - i'flf .. 
Andrade. 

Comissão de Legislação 
Agl'àl'ia 

t:•nnlo Fenu~ondea -· Pres1:2ellt.t. 
Mem de Sá - Vice.r-re.sfttento. 
Jef!erson de Agular. 
Mourão V1etra.. 
Lima T.Uelra. 
Fernando Cnrrêt .• 
1\'lilton Campos 
Secretário - J ô a t 3eU,J\iO d~ 

cunha. 

Comissão de Inquérito íJara 
apurar fato~ a!udidos por 
Sua Eminência o Sr Car· 
!leal Arcebispo do Rio de 
Janeiro. · 

·Frnncisco Gallottl - PreSidente 
Regl.naJdo Fernandes V1ae ... Pre-

sldente. 
Ol1.<iJm' v eloso. 
Vlv•Jdo Lima. 
Calado 4e Oastro. 
Paulo Fern&lld ... 
Moura Andrade - Relator 
Secretária - rsnara Sarres do .11· 

buquerque Mello. 
Argemtro de FigUeiredo 
LOurltal F-ontes. 
Lima Guimarães. 
Daniel Krte3er. 
Rui l?a!metra. 
J Oi!.O V!llasbfulg. 
Attlllo Vivacqua. 
Novala Filho 
Jorg-e Maynal'à. 

guel Couto. - Ca.imlo de Castro ---. 
.. Gilberto Marinho. - A.tonso A ... r~ 
nos. - li.Iourd A1uira1!e. - Lino 'fé 
Mattos. - Padre Calazan~-;;. ~ CoimA 
bra Bueno. - Taciano de Meflo. -
.João Villasbiias. - Fernando Corren. 
- Gaspar Velloso. - Sou:!a lUtf\es -
FranCisco Gallotti, - Saulo Ramo.>·. 
- Brasília Celegtino. - Da.níP-l 'K"'Ü'.~ 
ger, -. Mem de Sá. - Guido M'mlf',.:l. 
- (5!), 

!I SR.' ;>RESIDEN'fE: 

A Hsta de oreseuça uclt<;a ·o co:n~ 
pa.reciment,o de; 51 Sr.!:ó. Senaàon•s. 
Havendo númem 1e~al d~c!aro abe1·t:1 
a ses.süo. 

Vai ser lida a ata.. 
O Sr. Francisco Gallott.i. s~rl•!.u­

do _de- 25' Secrt!t4rio. proced!: a 
leitura da ata d-a sessão antmwr, 
que, posta em discusaão. é sc-::t 
clebate aprova-da. 

0 Sr. Not!Cl-eS FW10, 4.'-' . 8~1 f'­
tário, serv1.ndo de 1.9, lê o se· 
{11Iinte: 

Expediente 
Pareceres 

Parecer n. 5J6 A, de 1959 
. Da Comlasiio de. LegiSlação ,<:o ... 

ctal, s6bre o Prcneto de Lei da 
Câ7!'ar·a n.9 248, de 1951, que ml .. 
tDN:uJ. a. organização de aeringats .. 
escol-flS. no:t BstlUÜJs do Ama~o .. 
nas. Pará e Mato Grosso e nos 
Territórios l'ederats do Acre e 
Guapot·é. 

Relatc..r: Sr. Hamilton Nogueira. 
O Pl'Ojeto de Lei u.? 248, d.e 1951. 

da. <::Amara dos Deputados, tem uor 
Comissão de Estudos do Pi'O· obJetJm autorizar a or-ganizaçito do 

' t t d F &.'"Iingais-escola.s. nos Estados do Je o des inado ao Sena o· e- . Amawnas, Pará e Mato Grosso e no< 
dera! em Brasflia Territórios Federais do Acre ó G•w~ 

por é 
cunha Mello - Presidente. 
Francisco Qallotü - Vtcft- ·Pre~i~ Nn M~ ka.mir.a.ção pela Comis~il.o 

deute de Cons'btuição e Justiça o nobre ,'Je~ 
uador Anisio Jobim emitiu IongG e 

ooünbra Bueno erudito parecer, pela const.nucionali~ 
Mourão Vieira. dade do Projeto e da emendn ao n1es .. 
Jorge Maynard ruo. apresentada pelo Senador Piuto 
Ist\ack Brown - Cur..sui~.or -rec- Ale1xo, n1andando acrescentar ao a.rt 

níco 1/1 fn fine, a expressão: "1 no U:StRdÓ 
SeCtPbh1a - '\v<t Urio tlodrlgues. da Bahia". A despeito de consid~'~'ar 
Reuniões - Qq;H r&-'lpfeiraa, Ü.il 16 constitucional a emenda, admite>. no 

ti.oms entanto. o Hustre rela.tor, ser ela •'àe· 
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no previsto par2, a Amazônia". Arte~ Gráficas 
A Comissão aprovou o parecer do mento. ''. 

Aprendizagem de 
daquele ·D~parta-

ila.co.nselhánü, senão frustãnea do !)la-1 a. E!',co1a rle 

Senador Anisio .fobim, pela constit11~ . . -... 
ctonahdade do projeto e da emenda. . Out:ro asp2c~ con~1demd? no Pro-

Na comissão de Economia fOI re- Jeto do Execunvo, é o que se l'efere 
lator 0 senador Landulpho Alves Que :::.o pre.::mcllimento das· fun~ões de na­

. 'opinou favoràvelmente ao Projeto •~ tureza indüstrio..l.da Tabela Nu..·nérica 
à. emenda, .. no que foi l'\.C'm1panhacto de Men;:;n.listn.s do D.I.N. 
pelos demais mm.nbrOs da .Comiss.1o. Tal• fmr-otreitamento serfl. reali.:m,do 

No que diz l'espelto aos fins es.oe- obedecidf.t a s&'JU.inte proporção: 
ctficos da Conüs~;ãO ·de Ler~isln.çüo So-. 
cial, te111'1o para mim lhe deve me­
·recer atenção e3pecial o item c do 
art. 25', do Projeto, qw; aSsim re~~a:. 

· ~estudar, praticar e indicar o melhor 
t·egime de t..rab~.lho e de l';alárioo a 
ser adotado nos seringais". 

E' óbvio que u re:ryercnssâo dos fl,s­
, :;untos econômicos no piano socia! se 
- fazem sentir direta.men~e. d~t~rmi­

nn,ndo modificaºóes- profundas na v1-
- d:.>. individual e- coletiva. DaL s:'")b)."e 

outros a..~pectos. r: nwna amp~itude 
nw.ior, interess:u o P;:ojeto em estud'J 

. ~ f'!St.a Cr;'n!si'3iíO.-

Senrlo um Pl'V,ieto dP.: ~ntorlza~:"w. 
(:; cDm objeti\'0S tão elcv:o>.dos, •.~ ?vi­
dente que rl~ve :•1erecer a nJS3rt :.ln•·o­
vação, ressr-.lv~.::J.Elo no elhanto a Pi·e•.·-

. ·rogativa do ·cml'~Jesso Nacional df>. 
aceitar ou n·1o as .'~~1.r-;-~s~úes· po:;terJD" 
res sóbre o··nu:·~hor re:;hne d~ t.raba­
Jho e ·de s .. ~!:'·:·hc: n B'Jl' fl.dn~ndo nos 
s~ringais, ehbm·~.<Llo, .... Cni Hlf)ffiC!ltn 

' ODOTtUUO, 9-:S disp08!•_;5ê~ .le"\'ais n~Ct'S­
. s1.rias. Opino tarub5m p::la n.prov:1.~ão 

da. emenda. 

·Sala das Comissões, em 17 d~ ao:il 
. d~ 1953. - Carlo~ (fomes de OVveira, 
Presidente. l!C".milton Noqurt>l1·a, 

. Relator. - Luiz Tinoco. Cic."rO de 
Vasconcel03. 

~) dois têrços das fu~1ções vagas 
.stu,·í!o preenchida.<; .u~cdiante . .apresen­
tar:ão de. certificado d~ conc1n.súo dos 
Cllrsos B'(lsicos dã. }~;;cola de .!.prendi-
~a.gem e ·"·rtes Gráficas; · 

b) o· terço re.;;i~ut<! ser!i"-prer.nchjdO 
por ca.ndidatos hrtbilitadol1 em prova 
pública, nos tf}.rmos da legislaç5.o \1-
gente. 

O art. 31! :do ·Pl'ojeto em e::ame, o 
:;eu pará::;rafo único s~o Pl'ovenientes 
de v.ltel·f!.ÇÕ~3 apmvadas na Câmara 
dos b:!pnta.doJ e julgadas necessárias 
~\ boa.. ot·dem._doa sel'viços do D.I.N. 

Nesse particular, a própria direção 
do D3p·.u·t9mento de Imprensa Na~ 

I cional, em· oficio dir~gidc ao relator 
da proposição na Comissão· de SerYiço 
~?úb1ico dA. Câmara, manifesta-se fa­
vor\ve!mente ao que e:rpre,:;sa o arti­
go 39 e seu Parágrafo úniCÇl. 

Como !5e ob;;en·a, ·a maiél'ia que se 
.!ontém no pr~~ente p;:ojeto é de gran­
de interê:;s~ para a tt,dministra.ção do 
Po:ler Executivo, poi~. além de corri­
gir fa1h"l.s existente.<;, proporc~ona uma 
melJIO!' estrutura para os serviços do 
Departamtmto de Imprensa Nacional. 

Oplno.mos, assim, pela aprovação do 
prt:~~nte projeto. 

Rtla das CÔmissões, em 17 rle se­
tembro de ·1959. - Daniel Krieger -Pareceres n~ 'iC8 e 50!': · 

de 1:159 
NQ fJOS, de 19i;.9 I 

Presidente. - A1·y Vianna- Relator. 
- Be:t.edicto Valladafes ~ Caiado de 

· Castro - Jarbas l'.!aranhão. 

Da Comi.c;s{io de Sm·viÇo Pü.blico 
Civil, .<t61ll'e o Projeto ·de Lei da 
Câmlm:r, n9 (}4, de 1950, (n(.l 4.~P7, 
de 195B, n~ Câmara doi) Depu-' 
tadM), que mo'lijica o parágrafo 
3? do nrt. 3\l c'!-o Decreto-lei nú­
me;·o 4:. 804, de 6;"' 10-! 942, que criou 
a Escola ele · .A.p-rendi~agem de ).r­
te.c; Gráficas- (E.A.G.I.N.) do 
Departmnen~o de Im?Jren.<;a· Na-. 
cional, e dá. o-nt:.ms providt!ncies. · 

.P..R.l~.tor: sr. Ary Vianna. 

N9 509, de 1959 

.f)a Comissão de Finanças, sô­
bi'e o Projeto de ·Lei da Câmara 
nr;~ 61, de 1959. .· 

Relator: Sr. Ff!,usto Cabro.L · 
O ·preseúte projeto esro.bClece 

:;u:l.nteS providências: · 
as se-

O p.:-ojeto em e~umt;. Qrim~d'o ·do. 
·Pod.~r .E::..:ecntivo, Objetiva altei:ar o 
l3'? do art. 39 do D;;creto-lei n'? 4.804, 
de 6 de outubro de 1952. 

a) nova redaç~o '"j:mra ·o § 3(1 do ar­
ti3'0 39 do ])~ereto-lei n9 4.304, ele 6 de 
outubro de 1942, com o objetivo de 
at"!'ibuir ao Ministro da Justiça e Nc­
;~óeios Interiores a fi,;:ação dos hono­
:rãrios, por hqra de aula, aos profes­
sores da Escola de Arte.<J · Gráficas do 
Departamerito de Imprensa lfacional; 

o p~râzrafo 3"' do citado diploma 
letial, prescreve: 

'' S :f.> Os professôres e assisten­
te.'l, não compl'eêndidos no § 19 
dêste artigo, p:::i-ceberf\o, nos têr­
mos da le2'i:;lad'\o vigente, horiorá­
rlos de 40$0 ·e 25!:i0, respectivam~m­
te. por hora dfl.da, ou trahfl.lho 
executado, atê o limite máximo dt~ 
doze horas por semana". 

A modificação sugerídr. pelo Poder 
Exeeutivo tem por finalidade reajus­
tar os valores fix~dos para o paga­
mento das horas de aulas dF.das ou 

b) novo critério pn.ra o preenchi­
mento d~ funções de natw·eza indus­
trial da Tabrla Numérica de Mensa­
listrts d~quêle Departamento, reser­
nmdo-se dois, têrços daS vagas aos 
candidatos portadores de certificado 
de ·conclusão dos cursos· básicos da 
Escola de APrendizagem de Artes Grá-
ficas; · • 

c) tran.Sfoi·maçã~ do1.s funções gra­
tificadas de Chefe da Divisão de Pro­
duçáo e Chefe da Divisão Administra­
tivo.: daquele estabelecimento indus­
trial ~m cargos em comi&;ão. 

trabalhos executados. · As medidas constantes dos itens a 
· Assim justifi~:a o Govêrno R alt'era- e b já fi3uravam no.projeto elaborado 
çã.o pretendida: pelo Poder. Executivo, que as justifi~ 

":;. As import~-tncln~ e-ntfto fi=-:a.- ~ou devidamente, enquanto que a do 
da::; em 4o~woo ~ 25"::000, respxti- 1t.el?-1 c resultou de. emenda d~ C~mara 
v:1mente, para p1·ofess61·es c :J.s·'

1

. dos pepntados, tendo mereCido mfor~ 
slstentes, por hül':l de aula c!~:-:ln maçao favorá.vel do órgão interessado. 
on tr::tbalho exe{'.ui;~"t.do, rrt8_.o llmi- De acôrdo com o parecer da clouta 
te m:'tximo rte .. 1:~ 11nrf!. ~nD;;''s.c:m:.J.- · co.missão ·de Servira Público Civil, 
n:::t, r~orrcsr;OlHJl<>m lll'"-.~ ou "J<,l~Os. 0pinamos favoràvelmente ao projeto. 
110 •.ralm· a.-JL~~:iit!vo ch '1'):-;~n moe- . . . 1 

Parecer In .. Sl O, de 1959 
Da Com.issão de Finanças, . sô­

bre o· Pr()jeto de Lei da Câ1nara 
n9 68, de, '1959 (n9 ·804-B, de 1959, 
1m· Câ1'1'J.4rá dos Deputados), .que 
abre a.o Poder Legislativo· - Câ­
mara dos· Deputados - o crédito 
sHplementar de cr.s 87.560.000,00 ao 
Orçamento da União para o exer­
cício jitw..itcei:rO de 1~59. -

Relator: sr: Dani~l ·Krieger. 

Pelo ptesehte Projeto·tie Lei da Câ­
mara, é aberto ao Poder Legislativo 
_: Subanexo 1 2.01 - Câlhara dos 
Deputados -! o crédito especial de 
CrS 81.560.000,00 ao .Orçamento da 
União para· ti) exercício de ,1959. -

A dotação suplementar ·de que co­
git..'l. o projet() refere-se, .eapecialmen­
t.e, n. pn.gan1~nto de subsídios, cuja 
verba não .comportará os sastos decor­
rentes das seSsões e:::::traordinârias. De 
toutra \parte, ·'Séráo ta.mOém atendidos 
pa.g3,mentos ·ge ajuda de custo, grati­
ficações pela1 -prestação de serviços 
txtraordiná.riÓ.';,· comissões de inquerito 
e outros resUltantes da insuficiência 
das verbas atUais que foram reduzidas 
quando da trimitação da. Lei. de· Meios 
naquela Casa! do ·Corigresso Nacional. 

Tratando-se, pols de despesas itri.­
prescindiveis,l somoo pela ·apro\•ação 
do projeto.· I . · 

Sala das Comissões, em ·22 de se­
tembro dé· 19õ{l: - Gaspar '.VeUQso -
Presidente. ...:... Daniel 'Krieger -· Re­
lator. - Sdulo .Rf.!mOs - Dix.lluit 
Rosado - Ary Viannn - Caiado de 
Castro - Fernando Corrêa. - Vito­
rino Freire ;-. Francisco Gallotti -
lllem de Sá.: · 

O SR. PRESIDENTE: 
Terminou ôntem o prazo para apre• 

sentação de emendas, perante a Mesa, 
aos Suba.nexos orçamentários refe~ 
rentes aos seguintes órgãos: 

3.01 - Tribunal de Contas. 
3.02 - cOnselho Nacional de Eco· 

nomia; , . 
· 4. 03 - Estado Maior das Forças 
Armadas. ] . _ · . 

4. 04 - 1 Conussa.o de Adaptação 
dos Incapazes da~ Fon;as Armadas; 

4.07 -·Conselho Nac10nal de Agua.s 
e Energia Elétrica; 

4.08 - conselho Nacional do Pe-
tróeo; . 

4.09 - Conselho de Segurança Na-
cional. ; 

Nenhuma 
1
·emenda ·foi apresentada 

nessa, fase. . · 
Os Subanexos em ap:reço poderão 

ainda ser emendados perante a,· Co-
mi~são de Finanças. · 

Tendo sido distribuidos, hoje; o.~ 
avulsos· do .Subanexo ·4.02.01, refe­
rente ao Departamento Administra. 
tivo do Serviço Público, essa parte 
do projeto de~·lei orçamentãria para 
196o receb!:rã ·emendas ·perante a. 
Mesa durante três sessõeR, a partir da 
que se seguir à presente, na fonna 
estabelecida no art. 339,· letra b. do 
Regimento. Iil.terno. - · 

O SR. PRES!DENTÉ: 
Sôbre a mesa requerimento 

s~r ~do. .) 
E' lido o seguinte: 

que vai 

Requel'iménto r. 330, de 1959 
RequeremOs, na conformidade do 

disposto nOS: arts. 164 e 196, do Regi­
mento Interno, seja o expediente da 
sessão de 24 do correnté mês dedf .. 
cado à comemoiação do 19 centenário 
do nascitnehto do inolvidável brasi­
leiro e luminar das. lekas jurídicas 
nacionais, Que· foi o Min!.stro Pedro 
Lessa. · 

ctn ;\au~h fT)oc:~. 11,...~.·~,. "8'o.ie. ou S:<la das Comissões, em 22-9~59. -
s·•'"''ll. 15 !'l-nos denoi.'>, i·1 n··w at~n- Gaspar llello.50 - Pr~sidente. - Faus­
dem ?-,.s nece:;.<;(dnd··,s pre::>P.'··t"s, fo CrtlJral - Relator. - Sau·lo Ramos 
l)óslo IJU(; ~stfto muito ~quf>m da - l"enwn.des Cori'êa ·- Ary Vianna. 
comum ·do::. hono;:{•;,·lo;:; 'J.trihli'.clo» - l•'i·cmct.~co Gallotti - pix-Iluit no­
l'WS !)rofe">SÓ1'~,<; dns dl-;~:ipllu~s ··cio sacio - Vitoritw FrP!·re - Cai1tdo de 
cm-.~o lndnstri~l, a que per~cncc Castm e Jllem de Sd., 

Sala das i sessões, em 23 de se tem~ 
ro de 1959. - Affonso Arinos -

Milton Campos - Brazilio Celestino 
- Sérgio 'Marinho' - ·Taciano de 
Mello - _Mem de Sá - Ruy Carneiro 
- Argemiro de Figueirecto - Lame~ra 
Bütenê:ourt: ~ · -\ · · _., 

S.e~embro tle .195!1 .-
O. SR. PRESIDENTE: 
o pre5ente requerimento será dis­

cutido e votado no final d& Ordem do 
Dia. 

·.cor;:ttimia. a ·hora .do ~rpedfen.te. 
Tep1, a P.alavra o nobre Senador 

·MOu!'5.0 Vieira, "Primeiro orador in.,.;­
crito. 

O SR. MOUI\10. YlElRA: 
(Não foi revisto pelo orador) - Sr. 

Presidente, com a austeridade que lhe 
é ca.racteristica, o Tribunal C! e con­
tas da união, pelo serviço infÍJ•rmativo 
da Agência Nadonal. dirigiu a todos 
os órgãos de publicidade . um à NOta 
que -merece comentário especial -de 
minha . parte, pelos têrmos em que 
f oi vase.da . 

Sr. Presidente, como V. Ex:.9- sabe, 
porque tomou parte,. d!reta no· inci­
dente, pedimos ao TI"ibunal de con~ 
tas, sem a intenção· de cenStu"á-lo, 
atendessé para ~a derhora 'do registro 
de ·certo cont.rato. Sem .essa provi­
dência, ticaria, como aliás ficou, sem 
valor o decreto qur. sôbl"e o assuntu 
assinar~ o Sr. Presidente da ·&epil"' 
blica 

A Nota. como disse·, dentro daquela 
austeridade que caracteriza as infor-: 
ma.ções oficiais dos órgãos da União, 
declara, ts.l.vez à guisa de resposta à 
nossa reclamação, que o· processo re­
fe.rente, ao registro da fix~ão do.<; 
preços mfnimos para juta . e malvQ 
teria. dado entra.dn na. secretaria da· 
quele Tribunal em 3 de agõsto último: 
e teria, após várias providêncla.o;, sido 
registrado a ú de Setembr.o corrente . 

Se a Nota do Tribunrtl .de Conta:; 
procura escia.recer que não nos -a.ssJs~ 
tia razão nessa reclamação, impru­
cede. · Basta verificar-se que de 3 de 
ngõsto a 11 de setembro. decorreram 
trinta e nove dias, ou seja·, mais de 
um mês entre n entrada do côntratc 
e seu registro. 

Sr. P.:-esidente. v. EX.'!-, como ell 
representante d.a Re:fH\o A.maZOmell 
sabe que êsse espace. de tempo é su­
ficiente para o término da safra; 
asslm, o Decreto d'o EJrecutivo, ass!~ 
nado na melhor dru; intençbes -
nxa os preços minimos da fibra. -
e não mais alcanr;~ria o objetivo. J~ 
estava em mãos dos intermedlárlO!' 
tôdá a produção relativa ao periodc 
e1tad.o. , · - · . 

Feita esta declaração, que nada terr 
de amarga porque apE"nas reflete, d~ 
nossa parte, a preocupação c.onstantf 
de defender .os interesses dli~ RegiA( 
Amazônica, devo, já a.gD'i":\, in!onna1 
M Plenàrio_ ·que· temos a.. espera.nçt 
a e que o tato não se repettré. em 1960; 
e na.o se repetirá porque, diante d~ 
nossá. reclamação, depois d!t. r'êcusr 
tenninante do 'Sr. Ministro da. Fa· 
zenda de nA.o :alterar o custo do câm· 
nto, recebemos de s. EX::(> .p. promesst 
de que, se tôsse encontrada Umnulr 
que a~ndesse aos reclamos da produ~ 
çfio, sem interferir diretamente n< 
cAmbJo, o Mill.fstérlo, peJos óTgào; 
técnicos, concordaria em facilitar 
exportaçA.o. 

E .• 1 · :as da semana. passada, man· 
tivemos conversa com o Dr. ·r~st~ 
Filho, Diretor da CACEX. presemj 
o ilustre-· senado.- Mendonça Clá.rr: 
que defendia a cêra de carnaúba pro 
duto do Nordeste·. Nessa QC!asião. o 
assessores da Carteira do comérc1! 
Exterior observaram- C.!Ue. para a cl!r: 
de carnsllba; n!Jo fbra eiJcnntroCI 
solução; quanto· à juta. poré·.n, setl 
possível contornar a situac;ão. A Sl'l 
lução, se não defiriitiva, pelo meno 
suavizaria"' as condições dos produ 
tores. · 

Para fe1icida.de da F.:.e~ião, revelo 
o sr · Ministro da Fa.zenda alto e: 
Ptrlto de compreensão: consegUlmr 
fixar fórmula .Que, embora não a.t~l 
da. lntelll'a.lmente às nossas aspa· .. 

' 
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çl1es, per:nitii'ii a.gua~da.r a. inclu&ão 
<to produto nos bene!ie.ios dô cAmbio 
livre. 

A solução não tardar:\, sr. Presi­
dente, porq_ue não h:( fôrça. humana 
capaz de resistir à avalancha .dos 
e..storços dos Iltod~tl3res -por veren~ 
.« Juta ver.dida. pelo justo preç.o. 
· o Decreto n.U 4:6.e.'i9, õe ontem da .. 
ta..do, fixa, pa·;.·a a safra -de Juta e 
ma1va da :Sacia Ama:z.ônl.es. em 19601 
a. garantia dos .preços mínimos pte .. 
"1stos na Lei 1\,<! 1. 500. de 17 de de .. 
.Zembro de 19-51, nas condições de Cr$ 
32,00 CIF Rio ou santos, e Cr$ 20,00 
:po.ra o exportador, no local d[l. pro­
du~iáO. Devo declarar que, no Campo 
do comércio livre. ontem, em São 
Paulo, foram fecha.clos negóCios a Cr$ 
33,00 ultrapassan-do. portanto, os li· 
mttes p.réfhc:ados no DeC';eto gover· 
JlRmental. 

1!: certo, S1', Pl'esidente, que na 
reun1Uo estava prevista a nxaçào en~ 
tre Cr$ 31.00 e Cr$ 32,ÓO FOB· Amtt.:. 
Z'ônia.. o que corresponderll.'l_. a Cr$ 
3-4,00 e Crs ·35,CO por quilo, OIP R-10· 
São Paulo, respectivamente. · 

_.~:._ primeira vist.a, Seria de recus~1· 
ou. pelo menos, de criticar o bene· 
ifcio concedido pelo Govêrno~ no eil ... 
tanto, bet_p tma1ísando os fatos, che· 
ga-se à conclusc'J.o de que s. tendên­
cia. pnra a alta ·em 1960, ocasionou, 
nest-e fim di! safrá e inicio de Sll!fta 
1utura. uma _oscilação de preço que 
yode não ser !unda.mental. 

. Assim, nós da Ainazônfa, com êsse 
diploma legai em mãos - justamente 
a garantia- QUe nos faltava - pod~ ... 
mos fl.(;onselhar aos jut.eiros o aumen· 
to da sua produçüo. 

· Ainda oniem, ·conversando corn urn 
técnir.o em agrJcuitura. da Região 
amazônica, tive a satisfação de. sa.· 
b~· qu~ foram feitas experiências no 
muntcliplo. de Pa-rintins e que a sim· 
pies vira.gem, coro arados de aivec'l:t-, 
-das terras anteriormente ocupadas 
com o phtntlo foi suficiente pars du· 
plicnr, St! não triplicar ·a produçã-o 
de c:rda hectare. Disse-me aquele 
tecnlco e a.gora endereço ao Ministro 
<ta-" P,.gricultura os nossos aplausos 
qlle. em geral, cada hecta'i·e. daquel~t 
região Produ~ aproximadamente mil 
e duzentos quilogTaznas de ffbrs. em 
condiÇÕC!S de exportação: e que con1 
essa pequena a1·adura · foi possivel 
obter. na mesma 1·e~i!io, três wil e 
ti·ezentos qullo:;-rama.s da me3mtt 
fiJ>ra.. 

Dirijo n-pélo ·ao sr. Ministro d~ 
~.t,gticultu-l·a., porque naquela Região 
como sabem os ilustres senadores que 
aq_ui representam a·· Amazônia nãO 
hi mecaniza.ção- da lavoura~ nem a.ra,.­
dos de aiveca: o _trabalho é feito g, 
enxnt:ia e terçndo. Assim, está. iml.­
nente a liberação da verba de de .. 
;.:oito m!Ihões e quatrocentos mil cru .. 
1:eiros. destinn.da ao fomento a.grfcola, 
inclt'J.ida. ·no Plano .de Economia .. 

0 Sr. LObtio da SiWeira - Permit~ 
v. Ex."' um aparte ? 

·O SR. MOURA O VTE!R..\ - Çom 
;od() (} p;M.et. 

o sr. Lobiio da silveira. _ v. Ex.~ 
,em ·inteira. r:l-zíio; sobretudo porque 
'· fixação dêsse preço nlinimo e a 
1juda do Minist-ériO _da. Agricultura, 
\través do fornecimento de atll-dos, 
·epresenta estímulo para esfôrço tt· 
ánieo que os homens da Amazônia. 
êm feito, plantando a juta, e outras 
ibras ~Imila-res, ent quantidade sufi­
:iente para imJlcdfr que o Brasil a 
mporte do estrangeiro .Hoje, graças 
1 o trabalho dêsses homens, o Brasil 
li é n.uto~suficient.e em fibras e tem 
u pacidade para cxportáRias em Jar­
~ escn.Ja. J?:sse trabalho, portanto, 
1recisa ser JncP-ntivàdo pelo GovGrno 
•ederal, porque muitns ,.é:c-:es, em ou­
ros rariws- de atividade. êsse mesmo 
;ovêrnó reéliune fâlta dliquéle tra· 
'alho fntcnsi'o. de parte dó hontem 
'o lnterior, qn~ vive abartdo!l:Hlo, 
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não tem repo~ se~ana.I remunera- ! . O :::31:;. MQURAO VIEIRA - Agra- \segurança que leva a milhMes d• 
~o, não goza. férias ,nem aposenta~o~ l·de·ço· .. o aparte do emillente Coleg~ e bra.slleirDti àedicadcm. à cultura d• 
r1a. e uma série de outros benefíCios .am1go, ~ Senador Gilberto Mariutio · Juta · 
dados a diversas classes. A:o rn~nos. 'ap·e:Ut? seja um excesso de J,Jenevo: o SR, MOURAO VIElRA - ~1\.il'a• 
aquel-a, ajuda será um estimulo }:a.ra- le;nc1a, deço 0 aparte d.e Vossa J<.;s-l.•. ~nun o 
que êle aumente a capacidade ela '. o 'Sr. Gilberto 11larinho - .JJ'.tço autorizad-o, porque Ioi tesúmmur.a.' 
produçã-O. Justi~~a a V. Ex:). \ocular e dlaria do que ocorreu. J<l'·~tt. 

O SR. MOURA.O VIEIRA - Agra- O SR. MOVRAO VlEIRA - Re~ vHúria, menos minha elo que do Am:t ... 
deço o aparte· do Senador Lobão Ga conheço no grande representante Ü() : Y.OU~tis e meuo.s do Amazonas qtJe dO 
Silveira, nobre representante do Fa- Distrito Federal o quanto é benevo·· í B1·asil,• devo divld1~J.a com os t·e~rt! .. 
rá, tão inteirado, como eu, d~ di· 1en~e quando se refere .a fii.!SS-<l"-il 'sentantes do meu Estado no sení'tdO 
!iculÇa.des dos nossos conte!·raneos. anng-as. 

1 
e pela coar de batalhadores qne llPii 

Não vejó diferen~a entre amazouen· 0 s a· . g:wa!T.1ecem u. retaro·uada _ :1.s· cu~:.es 
ses e paraenses, Já que se confundem r.. ~Ulerto Munntto - PAço . ,. ,-1 • • "'J· ., . ,_ 
no m • é· t d J- I apenas Justrça, 1 ~Pito a v. . E:>" 1 HltC'. essí\y:1s. cg.e, a. p~ od\lz~ndo.. lt . esmo Plocesso tn co, er f•un 0 SR - _ · ., ~ tam re:1lmente pelos interesseF cia 
da mesma fonte e. sobretudo~ sorrem · _MOURAO VIEIRA - Sf'- ·'Nu ao 
M mesmas Vicissitudes que os lígttm llhor Pres1dente, declarava - c.;m a ~· ç · , . 
~inda mais ' pequena. autoridade de ar:rrônomo l--i~ Sr. PJ'€.SJdente, respousabJlizo~nh! -

• tor assíduo de trabalho; relativos" à ijã o declarei nesta CRsa llá m~1s no 
Agradeço o apu.rte de S_. Exf,l, 1Jor~ matéria _ baseado na afirmação d. quat.ro anos - pela auto~sufJciêncis. 

que tr~z, exa:tament-e, o Jl~or -~aque- .Presidente du carteira do Comérc!~'> da flbra. Qnn.uto à indUstl·ia de SBo 
la r~g1ao. Smto-me, assrm, lllaJ.s en~ Exterior, feita. na presença da Se~ Paulo, à qual sempre chamo alinrta 
coTaJado a prosseguir nea:~~ luta ~e llllor Ministro das Finanças quB é porque, em dado momento, como no 
quato.rze anos, que,_ ~r fehmdade m1- possível, como já ocorreu t'orna;. t. caso da sacaria empregada pam " 
nha, está dando ot~os .frutos, c a pais auto-suficiente de fibras e itti- açúcar Demerara, defendi-lhe tam ... 
esperança· !la soluç_ao do probl~m~. ciar uma política _ como está multo l>ém, de.sta tribuna, os direitos, con'o 
8~' rre.siden~e, ~ ba.sdatá,t p_ar~ lf>SO, em moda. dizer .- agre~:;:iva. jUl'ÜO se, pUgnasse peloS interêsses dOS pl'Ú-

a s IllP es revo uça.o ~s eiras, que aos países sul~america-nos . .Entl:e estes pnos produtores. · 
não_ estão- Cfl.n<;adas,. itriga~as p~re- se inclui a Ar~entina que tem, fonl(!; Na ocJl.sião, enca.reci R urg&ncjn da 
~ez:nente pelas â~uas que carl'emm de fibras e pode l'eau'zar negócioS in· provid€J.tcia. a ser tomad:: pela C:u·­
sidunentos ~ sobretu.Uo e-omu~s üoo teressantes, que, se não me engano teira de comércio Ex:terlor, a ::tua1 
a tos rios ate a foz do .A.mazona.s, dai já estão send to . d . ' faria cont que dentro de dols fl.ll>\" levados como sabemos para as cos~ . o au r1za os. _ •, . . • · 
tas da 'Flórlda ' Sr, Prestdente, para 11ão lei•ar nmis rt. Amazônia fosse anto~sufw1ente -ct" 

- • longe a. age.essividade dos nossos ne- fibra! para. o Bra.<>ll. 
O Sr. Lobão da Silveira - A pro- gócios, ~à elll 1958 a firma I. B, Sa.bá, Ocorreu, nesse Pl'ognóstico, pcqncür. 

pósito do aproveitamento das áreas a cã.mb1o de setenta e poucos crttzeJ-
dim t <rJ d t t alter!-lç:lo a nosso favor: o p'.'rt'lO du. se en ~ as os errenos baixos dn r(),S, -ornou-se pioneira. de expor·t· 0• •- õ 1 d b - auto-su!lciência l'eduziu-se a 3pena:. .n.u•az n a, eve sa er V. Ex~ qnu o çao para. a A1emanba, anostando cont · 

•~ t!t to À ~• · d N t · Uhl a.no. Assun, hoje, com a respon .. 
.u.•S u gro.o...o.vnuco o or :c fF.z os prejuízos advindos de c•-b,·o ta" o 

t d · t tes õb 1 · b ...._.l sabllídr..de do map.d:;tto que desGm .. es u os 111 eressan s re o p anuo al.xo para. .Produto que fa-zia ,...,,.d•-
d · I R 1· 1 d T" penho e em nome do povo do Amu~ e arroz naque a eg ao, c os resu - emt investida contra o estrangeiro e •·d • 1 t B •i 7-0Das, a!lrmo que, .com as ltl{'didr. ... ~ os .~.oram exce en es. a.sta a~ r- que deveria .mere<:er, isso Mru, 0 am-

bt · d ·1 .o! adotadas e com o a-uxilio do ~\1ini~~ mar que se o enam uas colhel as paro, o apow, o incentivo direto do · t i 
do C I 1 te t .. t te terio da. A.,.ricttl .ura. - o qua nnN erea anua men , .!;U 1c cn s Govêrno e jan1ais o sacrifício 1m- f;> 

para. suprir todo o Brasil· do produto. pôsto ao in. dnstrial. . proporciona apenAS a oportunidade 
O sR: MOURAO VIEffiA _ Co- de revolvermos 'as tenM .lá ut11i'l-~-

nheço 0 fato a que se refere ·~1. l::...'lt:\1, Todos,. Sl· .. Presidente, pri!lcipa!- d~s - dobraremos, em dois nnon. & 
O- ilustre paraense qu~t .. hourou tsta mente no.<:~ da Amazbma, conheoenws pl.'odução da. juta em tôda a r~H\o. 
Casa, o saudoso senador Ah·aro AdoJ~ o gabarito em que se. encontra, por Terá, então, o Brasil uecessidad~ tie 
to, Velho e querido companheiro na exemplo, êsse industrial que ·levou procurar me1·cado Pl\l.'a o proõ.utr". 
Comissão ,1\e Ji'1nança..c;, ao· Jhe cntrr.- para a . Região wna. refinaria qne é, Asseverei, numa entrevist{l, e ho)e 
garenr o aPlano de Valorização da na reahdade, a maJS alta expressão repito: os que pr.usam, em dado mo,~ 
Ama?.ônia para relatar, em 1!157, com industrial jamais exiRtente ali em m.ento, obtor vitórias à c-usta da 1>1'0-
aquela autoridade que semp1·e teve todós os ten1pos. dur,fí.o e do produt-or. ga.nha.m bat11-... 
sObre todos nós, filhos da Região, por lhas mas perdem guel'I'rts. No fi.nt~), 
vermos nêle cidadão morigerado e Sr · Presidente. ne~sa. verd~deirr. como acontecerá, a ·juta e a rm~h·a 
verdadeiro patriarca que dedicou à via crucis, que foi pleitear o cambio inlpor-se~ão ao País e cm1St.i:l.1il'f\o 
Amazônia todo o seu pa-ssado, seu llvre para a Juta, sempre tive ao meu fonte inesgotável de divisas. 

tr 1 Ih d. . lado o eminente piauiense Senador 
vigo1• e seu a >a 0 • lZiaMme, pa.- Mendonça Clark, meu l,relho .·a~igo. lt p1·eciso se sa.iba, Sr. Presid'.."J1le. 
ternalmente: - "Mourão, não nos v• é i t + 
descuidemo::. dos problemas dn. ar;Ti- Só nessa oportunidade pude compre- qtle, só n Am r ca do Nor e. que' .. -_~m 
cultura do nosso Estado, Você tem ender como -s. E.'{~ leva a sério seus negocies diretos com o Paqmst,w. 
agora oportun\d.ade, como .P..etn.t-.-.n· na afa~eres de representa-nte da. Região está habilitada. a consumir doze· i'ê~;e.<J 
Comissão de~ Valorização ~conômíc:l pela pertinácia, vontade c fel'Vor com a produção do Brasn. 
d:J. Amazônia, de prestar especiaf que defende 00 Jnterêsses da sua terrA, Se, vortanto, dividh'l\\üS- o 11i.l•W:'lC> 
atenção a êsses problemas". O g•tal'á. f::ambém a.b.a.ndonada, pobt•e e sacri~ em razão de seus interêsse.s. ainda 
que foi ~erdadeira paixão na ;;ua vi- f\Caóa-. assim nãa existirão mot.ivos, ~- ."'l:iG 
da, é uma prova exatamente de qce O Sr. Mendonça Clark _. v. Ex:! ser os fàcilmente removíveis, de ta~ 
V. E1tª' está. afh·mando quanto ao permite um aparte? rifas, para que nossos n.migos ilo.~ 
plantio do arroz nos ,ba.s.ios daquela o SR. MOURAO VlEI'R·~-\ _ Com. Estados Unidos, sempre int.ere~s!!rlM 
região. · , · .. todo o pt·a.zer. na· prosperidade do continente, pe~a 

Sr. Presidente, a simples a1·mur~ O Sr. Mendonça Clark - Agra<f continuidade. do terreno. pelos r1er::-
superflcta.l das terras, já. anteri-?r- dcço a. Vossa ~ ns amáveis pafa ... mos ideais, e, princtprümen1..e. nr1a 
mente usada para a juta,_ trillllca de vras que acaba de proferir, com 1-e_. s.hnilitude de interêsses. não nos dis­
unl ano p:'tra ·Outro a produção. ferência à minha. pessoa, em :tace tit1gant. no novo ncêrto df': eont.as 1 n~ 

Agrônomo sem grande exercício <la das tentativas que juntos fizemos no ternacionaís, com a compra rlt:f-;':.(',~ 
função, mas sempre estudioso do.ro sentido de encontrar uma solução fibras, 
problemas, não me ocorre que isso para os problemas do Norte e do 1-!or- Certa t"ez, uush·~ e esclal'-ecido ho­
suceda em qualquer outra região do dest-e, com especialidade os da JUta~ mem_do Sul p~ocupuc-se com minha 
globo terrestre. Acredito que há ter· t- .. do slsa1. sou testemunha do es.. con .. <:tanre atenção a um produto o.ne. 
ra~ paupérlimas· na região. Já uma forço que o no_bre ~ol,..ga despendett no momento, não repr~nta !ier•fiú, · 
ver,, aqni, ·num enb·evêro com o ilua- na defesa ~os mtet'esses d~s produ- mn bilhüo e quinhentoo; milh(i{'~ ile 
tre Senador Assis Chateaubriand t!- toras ~· Juta.: responsabihr.ando-se, cnlZeiros, por ano, enfi!n, um n;ot-.n 
ve portunidade, se não de esgotar o desde a Plimeira. hor4, pelo plantio dágua. em face do..<; gmnde.s ncgóc~os 
asSl..into. pelo menos de provar que a dessa fibra no Amazonas, hoje um ào Pais. Não chegava a. con.'rt.ituir 
Ama:r.õn1a é um resumo geológico das dos fatores de progres..."' econ6tnlco cetlSurtt. G. obéerracão do emin('nf~ 
qualidades 'de ten·a. do pa..fs. O Jongo tl:abalho que. u -suUno: era. apenn.'i preocupa~á-o. JJ)• 

O Sr. Gilberto l!larill'fw ~ ... ·eruü- Amaz~:m~li Vê hoje coroado de ê:Qto, dagn:\ta porque eu não defendia ou ... 
te V. Ex~ um aParte? atrnves de nte_dida_s de amparo, pre- tro.'3 h'lteréSSes, te.mbérrt ·rt:spe!tl\v~i;.;. 

O s.R. MOURA OVIEIRA -- com ços nlinimos e garantia da colocação Declarava eu: a f.l.m de· não oconer 
todo o pra7..er. do produto p~ra a sa.fra. de 1980, o que sucedeu eom a, bor .. ·acha. qu~. 

O sr. Gilberto ll!ari11lw - R.ecor~ deve-se exclu.,.I...-ament~ 11-0 conhect· no inst.ante c.rucial, M. deci..sã{) da 
d.o .. me perfeitamente do. debate que mento da causa. do Ilustre orador. gutl'l'S, forneceu, em última. anâl.i.<;e, 
v. Ex~ sustentou. na ocasiáo, ",om o Como .a. soluç!\.o primeiramente pro- através da.. Antazônia, o con~lngent~ 
emlnen.te representante do Maranhilo; posta foi cambiai, atendendo~s:e aos fin.i\1 pa.rcc. a vltórla- dc:s . Aliados. 
~ lembro, pnra aquê!'es que por~Mnt,u.. tnotivos a-presenta-dos pelo Ministro Como todos sabemos, 110 meu Esttt.d-o 
ra não :tsst.stira-m no debate, o con- da Fo.zenda. o Senador Mour!io fora-m e:.~~:11tre.d.os os recm-ros nece.s­
ceito do i!ur::tre brasileiro s6Ure o tro.· Viein1- enveredou pelo caminho do~ sários aO ·proSseguimento d.a luta, jl. 
balho de V. •. E:-:• no senado, evidl'!n- nre_r.os mfnimos e, con1 a pnbJicação que 08 :rerln-gabl· do Oriente estevam­
ciando-~e profundo COnhecedor. dor· do ·t~e.cr~o do fina·nclroaento da juta., ameaca.do,:; de dtstruiçté.o, o que, fe .. 
problemas nfi.o do J!;gto,do que- V EY" ec~ba de conquistar expressiva vit6.. llimtentf-, nãfl. verlfi.eou. 
I"epresent;l COftlO d~ tôda ". Atnr1?:ô- t'ia .. fi qnál .represent-a, para o At119:.. Af!anç.o, S1·. Presid-ente, com 3 t·l!•­
n1a. · · ', zona.o;;. mot~vo de satis!aç~o, dRd8 a. poni'i-abl.Eõade do me.nt1~t-o qu.e •-'!ul 

• 
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àeseznpe.nllo. que, se o Ministério d.a O que e.conteceu no Amv..onas no btüção de a.vulaos! para. o Pf()jeto de 
AgrictJltura n06 he.bJ:itar a revolver corrente ano 6 «e· enrergonl1ar a. Lei. da. Cimara. n~ 64, de 1969. a 1'ÍII1 
as-- terras. adt'quadns. ao phmt.io. da todOB. . de que figure na Ordem do Dia. da. ses~ 
fibra, poderemos,· em dois ano.r;. du- E.s8e o p.roblema da jnta, Sr. _.Pre- sãó segnínte. 11 

1 
plicar a ·produção de malvs e de s.idenW. Sain. das sessões, em 23 de setem-
juOO. na· .:_região: Apl"(n'e,. to ._o esoor na iribuna pa.ru bro de 1959. - D

1
aniel Kricger .. 

O Sr. L obilo ••• , Sil"<l·r .. _ Perrnfti> transmitir uma recla.mtt~;w <lo.s t_un-
- ... "" "' clonálios tia !ll6~toria Regional do O SR. PRESIDENTE: 

V· E:ta. novo a.parl€:? Fomento A.?ricola do EGk\do do Ama.- 1 -
- Atendendo à d.11iber~.ão do Plená· 

O SR. MOURÃO VIEIRA -.! Pois zonas, que .ainda não r.eccbzram ven-· rio, 0 projeto a q1ie ae ref~re ·o reque-
llào. cimentos no OOlTente ano. F!' uma ritnento serã. inclUído' na Ordem do 

I>eclaiüac;,{tO· que tem ,;ldo feita. por· 1 

o Sr. Lobão d.a Silveira - Pod-e vá.rio.'l colegas nesta casa. . Dia. da sessão de 1amanhã. 
o nobre cole~n. e.cr:!,!;centar que· uã.o 0 Sr. Loi>ão da Sil1;eira _. P:':rmite Outro requerimento de dispensa. de 

_~;ó w,;:rà. duplicada ol. prodilç-lo de v. Exa.. um up.Brte? · , inten;tfdo, que vai ser lido pelo Sr. 1? 
malw.l € jute, como. ~ de a.-...1·oz e de 0 SR. MOUllAO VIEIRA _ :Pois :3eCretário. ' i . 
pimeílta ·do rcL."lo, po1·que o Pará llão. ~;~lido e a-Provado O. aeiluinte 

. i} um· dos brrandes e:~portaclor-::~ d~ o sr. I .. obão da Silveira - Peca · 
""' pro<lutoo. · a v. zxa. scresce11te a .,,.. -rccla- Requerimento· lia. 332; de 19S9 

o SR. MOUnxo· VIEIRA _ A maçã.o a. dos funcio.nárJcs elo l:!;ste.do 
..1- "D.n-.L ~~ s·-,· M •e De!""'"" g_.,.,,· . No:; tinnos· do 1 art. ~11. leka. n, do ob.:.ervaçOO de V. J:l.>=2. \eiil t.ô<ia a ltU ...-a.ru, ·uu· "~ ,. "-v IJ' _ _,_ U<\..U -, 

nrocaàênc.H\~ ~~rtunnmente, quan .. b tá.rio e do Fomento à Pl"Oduçãc Ve~ Regirueoto Interno, :requtiro".di.s])ensa 
~, .... :rv 4'V --t-' ue h• o1'to ,, .. ,..,,. n'o re·- àe intersticlo· e ·Tn-i>via distrlbu1 .. 1C. ... de tratar dê35es problt-mas, ·que conDi.;.. ,t;-.:.: ,AJ. q • "' 1 ~. <lo ....,.... ,~~ ...-.. 

ó:Cro_.un_ ,.,......ta.tlt~es, ~udfltei 0 e..:i.'õ'UDto bem vcncim-ent()S. ., m'Ulso.<~ para .o PTojeto de Lei da Câ-
.. ._ m.ara n<:> 68, · de t 1900, a fttn de . que 

com· o ulterisse -que exige; _entre- o SR. MOURAO VIEIRA _:... Ex.a.. figur-e 11a orderil do. Dia. iia sessflo 
mn.to; o que- lig.J-u o homem à. terra ta,.-nente. E';i t"l.mbém incluo cs fun~ - - 1 
foi ·a_. juts.. JR}JOl-5 d~ cuidar · detrta. cionál"ios dê,3..-;e."i mesmos rervi9á& · oo seguip.te. 
e. que:&e n pr.eOCuyau com os Dro- .Estado do Azmw.o:uas, todas hl~.'J um Sala. das S-"'f!sõe.o;, em 2:1 de setem· 
dutos- qu.e V. Exa. cituu. 1 rwe~r \'•mcimentcs desde c pri.nei- bro de :1959; - ·'Mathias O!vm-pio. 

' Sr. Pr,~ãente. como saiJe \~· Exa· •• ~-~.ftiTr~a 'l'~b:eint. _2 Dá licenç.'\ O Sll. Pll::&SlDEDTE:: 
po.r motivos que não d-evo .uetn quero.. · lo-- -
~nmuerer, no- sã~ bns ruinh.a'l ~l:I- para, um a!Jlll't.e? .'Em nrtude · da. deliberação do Se-
l;üe:s. co.--n. v Govoeme.dor oo ~!:ii~J.da. 0 s:n.. M.ÓUR-ÃO YliDR'! _ COm nado, o Projeto )será inCluído na. Or· 
Da altura' .<Jli1 que nte enoonb·ü, dt:ijo muUo pra7J2r. dem dO. Dia-.da./próxlma seasão-. 
um a-pãi,o {i S. I<~ .• J;a..'-a gue·dedi- o· Sr. Um.a 'l'ei..-r.eira. -~ D:~jo . Passa-.se à'- -
que tôd..._ ·a sua atençào ao. pcobkmla cltu" um, c.~arcci.•'n(:nto: há poucos ORDEM DO· DL>\ 
da juta. no baixo-.~. Pl'inci- dias -tive e1~jo ·de, m::i.stt.u·-me com · I 
paunen~ retirando o g:ro.~ame- absw.·- 0 ~ sr-. Ministro da Agricultura e fiz- niScw;.sào i ú1lica da redAtção ti-
rio .. dos imposfu:s· {."'bre.dos por (_ruilo- lhe, também. id~rrtica · reclAmaçno.- nat. elas ememlas do Senada ao 
gra.r:oo .. d~ juta. que. nO'---Arua:Wll~ é 8:.' Ex~L- infoimou-mê que bttvia es- 'Projeto de !-ei da Câ~ara númew 
d~ qua-tr-o -_crU~..t> ·e 'lin~ c~ntaVDI", tado·· 001n o Ministro dR P.a?.~~ldrt '= ro 1, de 1953 tn9 1'.054,-·ae 1956; na 
enq_u~ntc no Pará, é ·rotnCE ~ me- roru:.egujd.o- o pagam~nto de parte• Câ-;nara' do.~ Deputados), Q"'lole cria 
tade ócssa import~.11cia. dc.$n -verbn de msnutevção de pes- A Curso.dei7'rdnadores Desporti-

Joo.L A.:nim, itia ·realizar o"· J:Vlg:J.-. 'l.lo-~ e ::Sta~eleee as condifÕe3 de 
. Minha teoria. é c:l.i!erente d;.:o de n.l- me:nto pnr_.eial o~ em outrRs e.:a total- sete funcionamento. {redação úfe-_ 

gan.~ ec0Ilomist2s - mal e.vi,<§":a.diJS m-ente) G fim d-e aliyjar a sítuaçfi.""! rec~da P#.a( Comissáo de Redação 
{:~r~mente - que ~ntendem grayar dos ftmc:ocárics da Nünli;tério da em. s~ Par

1
eccr ~ 494. de lüfJ9). 

dê tal modo essa :Produção. Pal'3 t-t:!- A.rçic.ul,tum. • 
1~m. dinheiro ·sufióente pa:.-o. a pro~ O SR. PRESIDENTE. 
g~ dt~ regi5o. - O 8R. MOUR.õ.O VIEIRA - E" F.;;.:_ di.Sc~J a n.-d--··""- "l'•nat. 

uma i.nformaçfi.O que oú6 ~nche doe: ~ 
Acho. que ·com .a rt::duçfl.O· de: impD~r ·-;at]s:foção, mas qu~. cvid~<lt.fill€'-nte, Se nenhum dos .Srs. t;e.uaâorf'S. de-

tos o 'tle!"é·-'H:imo d:t- prodn(.:ão -· it;;<,ü 'linda. nã.o é 0 ickal. , 0 . vendeiro. 0 sej~u- l..IS&r da/ palavl"a, eneen:arei t. 
e fácil· de oo vertfí.car· com lihnDJes. tabernciro .e 0 ar-ouw.l!'!iro-n~ e.<H.ã.-::J di6CU;iSüO •. tPausa). 
otien:u;ãQ a-r-ltimé~ca. - .:$erA muito muito de aeôrdo con) 'ê.stcs p--.lgamen- Está encerrada.· 
SUP'!'!'r:m·: tos , Par~ ais. O que desejam é t"eee~ Em. vota.ção.i 

ber integralmente P:!!os forn~cimen- Os Sr.5 Senadores -qtte a.·aprovam. 
Sr. PD(\~idente, louvo mni"'l- urn::~ too. Pór out:m -lad(), 0.s !UllC-iom\ria.~; queiram permanecer sentmtru. 

vez -e. .atitude · de · Sr. Pre'ii~rite dá em atrnsó _.são . eenmre vttil:naG oo (.Pa.ust"l) . i 
Repüotice, - ~ O· faço sem res~rtçáo ea,nâncie* o QUi:! kvi f'S c! ame:> ,pro- Está BPfOl"ada. 
- que, ·a P!lt:·'iio· Q-u!! ocorr:a no ecr .. br.o...s tt :r:nruores .~frim..;·ntos. \ · 
nmte· ano· com ,., seu· decret(), que E~ ct seguinte a rediV;ão firutl 
não~ ~v-e vigé..11(i:h JP..la-" demora ne. -Meu .. terceiro -asstmtoO, Sr. J:»resi- a.prQVa.da,/qUe 'Vtli-· 4 Câmara. aoo 
trmnit&çâo, peles. 'cli~i"'.m.te.s órg5..o3 dente. já que· ainda ~"i:Du na tribuna. ·Deputadp:i: · · · 
a<imíni:stratiVCG ·r-ed~Mi6,· aprez&Hift- · .é ·up:1 apf:kJ. que me ·vem do3 reis mil Reàaçáq' /i1l4l.' das ~d4s cio 
mif!nte detenniDou aos ~~u'f !11U.ni.ortros ae-::.oc!àdês de: Oo'Jperetiva do Banca Senado ·ao Projeto dt: Lei da C4-
pmeurassero amvunr. melh<i:-. a. TI!- Po_puiar de Manau.'>, · r;oopemtiva, ,como mara ··n.9 11, de· 1958, que crút o 
glão. o "'nome~."-f','ftâ di.7.endó,_ que solicita-· do Cur.w de .'Trei-naaoree Despartivos 

repT~esententc da N!.cão}. sobretudo' e utaõelece as CO'Jld.Jç6es tU set F.." -por ~ · moi;ivo que .lá. · paru 
l!W&,- em · ~~ ou pouco mru.s. _·de· 
se~nhro, ·O Sr. Pre~ident-e da· n.e­
púhlica espe.t\tu -d~reto -ql'!ce" só t-ert 
v !génein, na ~ r'Ml.!dt\de, c:W ~a.ne-iro 
~ru CÜlUl"bE:". 

boa vonted~ tmra~ s·~elevMão. de" uma ·lrendonoshento~ · 
verba de· 5 p!ll'a 10 mil~ para 1 

• 

aquelA organização -de crédito. no re- x:m::rmA..If-~·I. 
_gime de ffnanctamento. Como tsses Ao art. 2.9- i (Emtnd~ n.• 1-C - C. 
flnanciainentcs pagam juros- b:mcA.- de ·E. c.l. · . · . ~ -
rio.o;., rolieitn ap<>...nas .elevar,ão do cré- Suprinuv-se!"o parifrafo UniCo d?ste 

Fo!'"tâ;· assim, na intnha· ·op!ni!\.0, ~Vi. dito pe.ra fim; CQOpernti'\'istlo_s. artigo. 1 taoo··o- w.·a.nde ~ml dos anoc ({nte.. E' tonheciOa ·sobe~amente mtnha:· 
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Na. '-relação de ·docwnrntos 
do.s neBte artigo. 

Onde se lô!: 

solicita·· 

"0 atestado de t•eliStfO tm :t'e~ 
deração ~portíva. Oficia-l, comprofan .. 
do ter mais de 5 (cinco~ .!Ulos de ati~ 
vidade efetiva na. modàlida.de a qne t­
candidfl.to". 

Leia-se:, 

"n atestado de rf'.g:iSti'o em. Fe-= 
dera.ção F..sportiva. Oficiai, cOJDprovan· 
do ter mais de 3 (três) anos ·de atlvi· 
da.de efetiva na ruodalld&de. a. .que ~é 
çandldato·•. 

O Sll PRJ:SIDE~Tll: 
~no para· acompanhar na.QU<:la.· 

cUa/ do. Congresso os ·es~;udos sóbre . 
s maténa, o Sr. Senador Mem-de Sá. 

Discussão- úniCa da. r.eãação fi­
nal da e~nenda do SenGdo ac -Pro.-­
jeto de Lei à4 Cá7!iiJ1'fJ. n..fL 101. 
de 196S (n.• 1. 629, de 19ii6, ""' Cá­
mar a -dos .Deputt:Ldos), que ·lmti­

.tui' o prhnio- Uter4ria Delm.iro 
Gouveia treda.çáo oferecida 'Pela; 

· Comisliio .u-Redação em seu- Pa­
T'eceT n.9 493_, ·de 1&59} •. _ 

O SR. PI\ESlDE:NTE: 

Em ruooussão a. ~etação finPL 

Se nenhum dos Srs. Senadores de­
sejar nsar da pa.lavra, encerrnrei· ~ 
diJJe,ussão. (Pausa:) • 

Está encerrada. 
Em vota~;ão. 

Os Srs. S~na.dores que A a.prmrcun. 
queiram - permaneCer sen~ados. 
(Ptimal . 

~Está aprovada. 
E' a seguint~ a reda.çd.o jrnat 

aproz.;ada,. que vat a Ccimara rioil· 
lJeputados; ' 

lle<la\-1io final da <mentia ~ do 
Senado ao· Projeto-de Lei cta- Cá~ 
mara. n.9 191, cU 1958, que institui. 
o prémto üterárto Deimiro Go:t­
veia. 

A.o arl. 1,9 fE'roenda n.~ l-C ~ c. 
de E. e C.J. 

Dê-se a. ê;;te artigo a. 8e;:uin~ re­
d.a.çào; 

"Art. ü1·E·. criado, no Instituto Jo:c­
qUiJn Nabuco, do- Miniatério da Eãti· 
cação e ~-Cultura, o prêmio-, literftrio 
Delmiro -G<mve.ia..;no -valor de ••.••• 
Crf aoo.ooo,oo (duzentos mil c:ru;:ei~· 
rQS) a. ser distrlbuido -ao& a.uWes-dos 
s (três) melhores livros publleados. nll 
:Brasil,. &té 30 de junl>o de 196<}. >fr- • 
vré a vida .e a .obra, daq,êfêle. br~si­
leiro''. 

o, SIL. PI\ESIDEI!Til: 
DesignO para acompa.nh.a.r na. .Ci- · 

mara -dos Deputados 06 f'Studos sô­
bre a ezuenda. do SEnado, o Sr. 'Se-rioref>, QtUtllck) os •d..<>cn?tos eram· hai.... opinião 'l ;respeito das oooperatlvru;. -~A N/! 2 

xadúS t-.m· fevereiro e marco e pa&'Sa ... E' po_i<:l·a:J)êlo -a:ue f>3ÇO' C!mJ devota--·. Ao ttrt. 3.91 (Emenda_.....n.~ 2-C 
\'tUn meus nes ·:N"part;\ÇÕeS. Este 6llQ rnento· .f! ·. !ieti.sfneão. (Muito Mm.~ de E. e C.) .j -~ 

C. nadvr Daniel_ Ktieger. 

c~usou pânioo. ·Só no 'I'ribunal~ de Muito bem! Palmas)· Suprhna-se
1 

ê&te artigo. 
Cnnta~·-es~. o nroces..cu· ·ertealhndo O SR. PRE8JDJ'NTE: 
trinta e·nove·dW.S. A.gorn,-mesno que. Continua. ·a- hora do expedie!lte. ~A •·9 3· 
haja. d.emo:ra · ~ll::te.nte, IJelo prazu 'rem a. paln"\-'1'& o nobre Se.nadnr Ao art. 4.9 (Emenda n.v 3~C - c. 
cte àntecedêueüz, como"f-Oi MSinado" Coimbra.. Buenc, seguilao or9-dor .ins- de E; e C.) .l 
Decreto tuclo -leva a 'crer ·que no crito, Na. relaçãO ·de disciplinas consum-
iniciQ. do·ttno vtndouro os·produtorm· o· si?.. SENADOR COlatRRA te dêstl: nrtigto. 0 

auferirã.o oS resultc.c1os e beneficio.<; BUENO PRONUNCIA DISCURSO Onde ·se: M: · 
concedido.<:>. I -

CJUE~ lZNT.RRGUE À .RI<.:VISAO 1·1 - Anatomia. e fisiologia btU11a .. 
Esta pl'e()CUpação do. Pr-esident~- dn DO onADo.n,. SEn.4. )>OS'l'E- na; I 

República men~cc, d(\ noosa part~. ltiORMENTE 'PUJJLICA.DO. TI,_ Higiene spUcadã; 
r-econheeirrlento- todo especiàl. P""ra- 0 SR. PRESlDEN,'J'E:' UI ~ PslcolO{Jia aplicada'';. ·, 
m?.níe.-,um Decl'et.Q. oom vigência. para / Leiá;se:l · 
ja!l<!'il"() foi a.s.'ii110da em setetnbro. Sôbre a. Mf"-S.'t r('quedment.o que vai . 1 . 
Dai. r,{'· co.nclui que o ptóJ>rio Chefe ser 1ic1o pi!Io· Sr. 1~ Secretârio. o.r - No"'ões de anatomia e Esiolo-
da Nnçã.o, impl'of.b13i0uado com & ma1·~ 1 , . , · , . gla. humana; · · 
eha va~\'tlrOSa dCS procee.."'J.S no.~ Mi- \ 1: ltdo e _aprovado· 0 segutnfe li - Noções de hlgiene aplicada: 
nt>t•h·;os • Reparti<:<l~s •. providen<io. ReQ'Jerimeillo 1!. 331 de 1959 rn -Noções de pslcologia aplicada; 
com baste.nte antt-cedencla, pare quoE' ' 

1
1 EMEJroA. · N.9 < 

o p:.-odnto s~Ja. beneficJsdo e· nât:l. Nos· têrmos do art. 211, letra. n, 
~lJlO 0001"l'e1~, ~st~ aoo. fique 1tpcnft~~; 1 do Regím.ento Inb:!.nw. r~.-m~im fli.o:;- Ao art. 6."? íEmenda.. n.<J i-C ·- C. 
encos1~do .. Rot.ndonado. , pensa de interstício e pré'I'Ja. tli.std; de .1'1. t: C.l. 

I 
i 

Dlsctur$ÓO ilnica: da reci'.açõo fi­
nal das emendas do Stnado tW· 

Projeto de Lei, oo· Câmara n.!' 
142, d~-1958 f.tJ.~ 3.:l53'-B, cU 1937 • 
na Câmara dOs Deputfl.lt-oi), que 
autoriza o Po6-er Exec-utivo a. 
aOrir, pelo Ministério da· .Bàtt.ea.­
ção e Cultura, o crédito e.spec-ial 
de Cr$. 2.500.000,00, pore.: atender 
ao pagazru~?ito a que se rejefe o. 
Ld. n.9 2. i:31, de 21 de fevereiro 
d.e 1!}55- fredaçáo ofer~~da pelo, 
_CómiSslío t:fe Redação em seu Pa­
recer n.: 495, de 1959). 

O SÍ!. PIÚ1SIDENT.t:: 
Em discussão a. reda.çiio final. 

Se nenhum dos Srs. senadore:o; d_~­
sêjar usar da.-palans, €tlCerrart'!i a 
discussão. f_Pausa)·. 

Está. · enc!'rrada. 

Em l-'O_ta.çio. 
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Os Srs. Senadore.-. que a: aprovam,\ É a seguinte a redação ai;lro~ 1 
que1ra. m ~rm!Wecer · .sentados.. - \ vada que vlli a Câmara dos Depu~ 
tPausaj. tados: · 

Esta .api·ovada. l~eàaçáo final àas · Emetzdas do 
Se.naao ao Projeto de Lei da. Cá-

E' a seguinte a redo~do !iu.al m<tra. n/1 3, de 1959. que retifica, 
aprovad-a-,rque vai à Cd71Lttra de~ .sem. aumento de despesa, as Leis 
Deputados: n8 • 2.665 e 3.3.27. de .a de dezem 

Reaaçao Final das emendas do bro de 19-55 e 3 de dezembro de 
Senado ao Projeto de Lei da Cá· 1957, respectivamente, que esti-
mara n.9 142, de 1958, que auto.. mq,m. a Receita e fixam a JJes-
ri:>A. o Poder Executivo a abrir~ pesa da União para os exercício~ 
pelo Ministério da Educa~Iâo e I /itUJ.nceiro.'l de 1956 e 1958. 
Cultur~ o credito especial de ••. ! Emenda 1to? 
Cr$ 2.bOO.OOO,CO para atender ao i 
pagamento a que se refere a Lct I Ao Projeto CEmenda da comissfto 
nJ' 2.431, de 21 de te11erciro cta de Redação). 
1955. 

~E.NDA N.f' 

Ao projeto (Emenda da. cot~issM­
de Redação.!. 

Dê!.se à ementa do projeto a 8e· 
guinte redaçW; 

Dê-se, à. e1nenta do projeto. a- ~e­
~uinte retàação: 

"Retifica. sem aumento de deo:;pesa .. 
-lS Leis ns. 2.665, 3.327~A e 3.487, 
re&pectivamente, de 6 de de21embro de 
195&, 3 de dezembro de 1957 e lO. de 
dezembro de 1958,- que estimam a Re­
ceit-a e fixam a Despesa da :Tnião 
para os exercfcio.s financeiros de 19~6. 
I95S e. 1959''. 

'P: a seguinte a. rednt:;ão final 
apl"OVada, que -vai à Câmara dos 
l.'\eputado5; 

Redaçao final do Projetu dA Lei 
do Senado n~' 9, da 1959, altera 
os linute8 nJáJ;imos dos prémios 
co1!cedídos pela União, para a 

-construção d6 obrw: de. a~tt€ÜtYiW~ 
e iniya.çllo, em rcgi111e de cOope· 
ração. 

O coug.rt:&o Nacional decretAl-; 
Jo .. rt:. 19 Fican1 elevados, ~!'lpectiJa· 

mente, para Cr$ 5.000.000,0() <ciu'".o 
Ulilhões. de cruzeiros> e ........... . 
C•1 15.000.ooo,tn {quinze milhões de 
ct'liP:eiros), oo limites mâximos do.s 
prêmios e<moedidos pelo GovêrnQ Fe­
deral como auxilio para a construção. 
ao Polígono das .S.§cas, daB obras de 
nçudagem e irrieação, en11 reglme ele 
cooperação, com pfl.rticuiares - in· 
dividualmente ou associados e com 
entidades de direito púbUca. 

L~rt. :w O disposto no artrgo ante~ 
rio!' aplica-se aos a';ud·2s, uutorizadQ,."' 
Qll em construçf,CJ, na data da pubu ... 
cnção desta lef. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Es dicussão. 
Não havendo' quem peça. a palavr• 

enceL'ra.rei a discussão (Pausa) • 
:E:stá encerrada. 
Os Srs. Senadores que· aprovam o 

requerimmrto queiram permanecer 
sentados (Pausa\. 

Está aprovado. 
De acôrdo com a aprovãção lo fte~ 

queriruento, o discurso do Deputado 
Sérgio Ma~alhães será. opor-tunamen­
te publicano. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em discussão 
n.o 330, de 1959, lido 
pediente, de autoria 
Arinm~. 

o requerlmento 
na hora do ex· 
do Sr. Affonso 

Náa hít-vendo quenl peça a palavra 
encerrarei a di.scu.<>si\o 1 Pausa! • 

Està encerrada. 
Os Srs Eenadores QtH! 

requerimento queiram 
sentado,•; I Pausa). 

n-provam o 
pcnna.necct 

"Autoriza o Poder Executivo a 
Cultura, os créditos espec.tws de ••• 
abrir, pelo Ministério aa Educaçào e 
Or$ 2.500.000,00, Cr$ 1.750.000,00 e 
Cl1i 2. 500. COO,<lO para atender aos pa­
gamentos a que se referem a..<;; leis nú· 
meros 2. 431 de 21 de feveJ.·eiro de 
1955, 2.624, de 16 de julho de 1956 e 
3.314, de 18 de novembro de 1!157"'. 

· Ao art. tr.l <Emenda l)~' 
náriOI. 

'Está aprovado. Parágrafo únicü. Em se Ll"l\tnndo 
t~o P\f'-· ·d~ obras em andamento, a nu'l._iora~ 

Çfl.O abrangerá. apertaS, a parte exe· Em conseqü.:ncia, o expediente dl 
cutada após a vigêricta deRt..'lc lel. ::1essão de amanhli sel'li. dedicado a 

Onde se diz: 

XME.."'JA N.C 2 

Art. -39 Esta lei entrar,\ P.m Vlgnr C(JU1emoraeáo do é~ntenário de nas­
na dl'l,i;á de sua publfcaçAo. revcgada,'l 

1 

ciment-o dÔ inolvld1vel brasileiro MJ-
ns cfl$1)0.<;1ções em contrór1o. nistro P.edro Lessa. 

' 1Art. 1° São feita..ot w: Sf.guiutes n-:" . "' • . , 
ttflcações 1)a,., LClS ns. 2.665, de 6 clf I L ~t.SJ2t.Ssao mw:lf do P1'0.1elo dei T'roieto.'i i11cluído.~: na 01·dem dn 

Ao art. l~q (Eme'llda n.'í' 1 ele Plel!á­
noJ. 

dezembro de 1!155 e 3. 327, de 3 d~ et. uu Câmara n •. " 170. dt: 195.q Dia d4 Sessao. a tim de ou c o 
dez-embro de l95~i". 1 (1t-Y 3.182, de 1957, 124 Cámara. plen.á,rio deUher~ t<~e devent ter 

Dê-se a êste artigo a seguinte 1·e· 
dação; 

"'Art. 1.9 E' o Poder Executívo au­
"Lol'izB:dO- a abrir, pelo .Mimstério ua 
Educação e cultura, os seBniutes Cl"ú­
ditos especiàis: 

- Pafa pagamento da subvenção 
a que se retere a Lei n.9 2.431, de 21 
de tefereiro .de 1955, relativo ao e--1:er~ 
ciclo de 1955 c dois milhões e quinhen­
tos mil cru:-'eirosJ - Cr$ 2.50-0.000,00; 

- Para 1)J;~.gamento da suPven~?"ão 
à Escola Supel'ior de Qu1mica do Pa~ 
t·aná, a que se refere a Lei nümero 
ao eJCerclcio de 1956 (\Ul\ milhão e 
:!.824, de 16 de julho de 1956, relativo 
~etecento."i c cinqucmta .lllil cntzeiros) 
- Or$ L 750.000,00; 

- PaTa pagamento da subvenção 
à Faculdade de Fa.rma.cia e Odonto­
logia de Ribeirão Preto, Estado de 
São Pa.ulo, a que· se refere a Leí nu~ 
n1et0 3.314, de 18 de novembro de 
1957, reltttivo ao exerc\eio de 193'1, 
(dois milhões e quinllentos. mil Cl'Uw 
Zell'Oil) - Çrf 2.500dlOO,CO. 

O SR. PRllSIDF.NTE: 
Designo pam acompJ.nhai' os es· 

tudos 'da.~ emendas do Senado na ou· 
t-ra Casa do Congresso, o Sr. tlelli-1-dor 
~\l'l-" ViamUL. · 

Discu.s-sil-o ú11ica da redagáo. ti-
11al da.<> mnentilLS do Senado ao 
Projeto de Le1 da Cátnara n 3, 
de 1959 (nlJ 2.254, de 1957, na t:á~ 
mar a doR Deputado8) , que 1'etí­
jica, sem aumento de despesa, cw 
Lei:; ns. 2.665 e 3.327, de 6·12·55-
r. 3-12-57, 1·espectit'amente. qut 
rutimam a Receita e Ji:tam a Des· 
pesa àct Uniao para m excrctcios 
de 1956 e 1958 <redação oferecida 
pela Comis.J?ao de R-ednçffo. em 
seu Parecer n9 492, de 1959) . 

O SR. PRESIDENTE: 

- ~1 discussão a redação fmal. 
Se nenhwu dos Sts. Senadores de-

~Bjar llsar da palavra, f'JK'~rrarei a 
(th:cussiio. (PUIUWJ. 

Está encerrada. 

Diga-se: 
11Art. I!J São feitas a..s segtum~ re· 

tificaçõcs nn.s Leis ns. 2.665, de 6 df! 
dezembl"ó de 1955, 3.327-A. de 3 de 
rlezembro de 1957 e 2.4ü7, clP- 1fl ~k 
dc1,emfJro de 1958' • 

Emenctd n{l .3 

A. o art. 1 '' tl!,'ntenda n" 
llário) . 

<!e &te· \ 

Acrescente-se H êste artigo. i1l jine.. 
o seguinte item: 

' 11V - Na Lei n~ 3.48'1, de W de 
n'ezembro de 1958: · 

SuiJan~o 4 .14 
Educaçfio· e Cultura, 

Ministério d::.. 

Adendo "B'' 
P.ãl'ias. 

SnbvençfH!S ordí ·· 

24 - SaJJt-a Cntarl.no. 

Onde se di~: 

ColégiO N'Y 8"' de .Lourde~ - t\-ta· 
ravilha - Crf 50.000,00. 

l)iga-se: 
Casa Ni/1-. S~ da Sal:ete 

Jha - Cr$ 50.000,0'.1''. 

O SB. PRESln:t:NTE: 

- 1\Hl-r(l.Vi-

- Designo para. acomptlnhar os es­
tudos da,.; émendas drJ Senado na. Cá­
ma.ra do.-; Deputados, o Sr. Senado:; 
Da-niel Kriegm·. 

Discussllo única da reàaqâo fi­
nal do Pt·ojeto de Lei do Senado 
.,, 9, ãe 1959 cãe autoria do se .. 
11ador. Fernanàes Tá1,ora>, que al­
tera• os limites má:J:inW::J dos pr~· 
mios da Uniao, para a constru­
çâo àe obms de açudagmn e irri .. 
yação, em cOOpl:rdção lredat/áD 
o/f'recida pela Com.Ís.'fiiO d~ lle· 
dacâo em seu Parecer 11·() 4.91.. de 
195.!)). 

o s· PRESfDENT>;: 

- Em cli!.;cussão R l'ed:t.çl\c !iHal. 
Se nenbum do.s Srs . .Scnadore~ ~~e~ 

Eejar U.'>~l' d:t pnJ&''ra, ('nC"ert"a''t'i i4 
rliscusRfto. ( Pau.~a • . 

~t:'t encerrada 

E"nl votaçllo. \ Em votação. 
Os Srs Senaciorcs OUP a :-tproYO.n1, . o~ Srs. Bnta.d!H~~ {jlli" ~~ apn:.rvttm, 

· .. ;..,,,._, .... 5 \P~'"' .. ~uem~m peru~z:ecçr sent<:.ffo!>. tl_ueu·.nn p-ennun:ee"''' ~,- '-lv • ... 

1 

r>rtusa 1 • 

t-al, 
J.o.stá ap:-o-rad: .S"tá aprm·ad~. 

dos Deputados)_. CJ.ll•! modifica a 1JTM!~eoa.imento 1 Re{!iM.ento. arti-
letra a do parágrafo· único do qo :!2B 1 , 

.art n7 do Dccretoil~i n? 2. 627. ' . . I . 
de 26 de ~:ete-ntbro rJ~ 19W aur,' PrD)f'.to de Decref~ r,egz~.ahvo 
dispó1! :uJbre a.~ sociedade<; j10• 11. ' 83 d~ l!lW. - lJrs:w~ .sobre o 
acóes. tendo pa.rec~no:..: tn·r·orárei.<: l..!.mz:ccnqoo , e:-ctra

7
ordtnana d.c 

sol1 ns. 129 e 486. de 1r.5n, d.r;i. Conare8.'-'n !\ ac;mw •• 
ComiSBÕes d~ constiluit.Jâo e Ju:. 
tiça c de Economià. 

O SR. -Pl\E'!IDENTF.: 

- Em d!.<;cussiio o projeto 
Se nenhum dos SrR. Senudore.<-; dP 

sejar usar da palnvm .. enccnT~u·ei 1.-1 

discussão. (Pausa'•. 

.&.-.;tá e"neerrada. 
Ent vot-ação. 
Os. Srt. Senadorei'l 

queiram permanecei' 
sa 1 • Est-á atJrovado. 

que o aprovam 
sentadf•~< tPau-

E' o seguinte o P?O.ieto,. apro·­
va(lo. que ~ai à. sanção: 

PRO,TETO DE LEl DA CA~!ARA 
N. 0 176, DE 19511 

(~. 0 3. 182~ B, de 1957. n:l Câmara 
do.c; D~pttt.ados\ 

Modifica a letra "(~:., do parã­
um.fo único ão art. 87 do IJecnJ~ 
to-lei n. 0 2 627, de 26 de· setetrz-­
bro áe 194-(l, que di.spóe sôbre a." 
socie!dades por ações. 

O Congresso Nacional rlect·et<~.: 

. Art. 1.() A let.ra a do parag"l"afo 
único do art. 87 do Decl'eto-1ci nú· 
mero 2. G27 de~ 26 de seLembro de 
19-lO, passa u ter n. wgulnt-e redação 

"Arl. 87 - .................•..... 
Parágrafo ímico - ....... , ....... . 
a 1 nmnear os mcmbrob' da direto. 

ria. do con:-;elbo !i/)ca-1 ou de qualqt·"!r 
outro órgão criado pelos e..'>t..'l.tuto-.<; <! 
destituí··los quando ocorrer justa 
causa··. 

~út 'J..N Esta ~ei ~ntYt"~.Y'á em vig01 
nn dal:a de sua tmb1icaçJ.o. rm·ogadaf 
1\s ciispu.o:;lções em conh·ário. 

- :\lH"et-P:\Ü-a.do em ?o df' nm•emhro 
r!e li)J!l, 'Jeln ent:ío ~enll.dor Olavo 
Oliveira. foi na mesma d;l.ta remetldn 
1. Cn!l1 :'>~Ún de. 0ou.•-;ti.tni<,;ão e Jli.Sti\-ll 

O:o>r,of.<: dP !'õl!rA'.<:sivas rt!c;tribuieôl'!s. 
P.lll l::l n,~ .c:P.J·Amlwo d~~ 1954 p't.'ll->011 à.F 
ut~<:.,~ ri:"' r:>-ln_i·,.r '""' rl<>i...-mJ o Ecnad<­
el1\ 3 ~ àl~ .la~wirn n~ l955. 

Achn -sf' ... x::~·a via do 

O g11. P\10:\lllhNTZ: 

- F.m vot.aç:i.o o p1Wife;;:·uimcn1o do 
Ol'01~to 

Os St"cnhot"c:; SetmdoJ·es (jlle o apro­
v:~.m nueir:un permane(~~r set\tr.dof;. 
(Pau.wfl 

Ec;hí t•ejeiracio. o pmjeto seeá ar· 
(\t'.i.v~ .. d<\ ·. 

E' o seguinte o projr.to rejeita­
rto ane vai no AtQnivo: 

PROJETO DE o;rcRF.TO LE01S­
LATIVO N." 83, D!!: 19~~ 

UitrJiiJe sübn! a e<.nwoeaç!.o e:t· 
trWITdin/tria do Cml{Jre.r;so Nac!o~ 
1ta.l. 

O Congresr:o Nacíortnl ctecret..1.: 

Art. unico O Congt'e!iSU t\.ac~ouat. 
convoc-ado pelo Presidente da Hepi'i­
blica 011 po1' Illiciati"va do têrço de 
UD.1a rlas Câma1·ar., re1tnh-;;e~â.. em 
segsfl.o conjunta do Sem'l.do íredera.i e 
da Câ.mata dos Depit~.ados, ao cU~ "" 
hora dP.signados, e resolver:\. por 
maioria düfl seus tnembros. em dia~ 
cussfLn e votação única. sôbrc a ses­
s..~o extmNdinâria. que lhe fo propm:~ -
t.a, nos t.ênno::; do art. 3fl. parágrafo 
único da Con3t-itui.çáo. Fcdf'rrt~ 

Projeto tle Veerclo Leqislaliva 
11.." ;{5_. Ue 1!]50 - Aprow o aciJrd.o 
sillwe PriPilêgio.c: lle Jtnwlitlaàe:-, 
da 0;-gartizal'tlo dos Estar1r1s A me­
ricauon firmado peln Hraúl a 2? 
de sett~mbro de 194!). 

O SR. PHESIDENTE: 

IJiscw1siío ün~ca do Requeri·· 
Me-ntv nY 329, de 1959, elo S1·. Se­
nador Arlindo C.od1'igue.c:, -solici­
taruto tn:tnBCrU:ão 'itOfl A naí~ .i·~ 
Senado do di.Ú;ur:.;o pro f .;rtdo na· ' 
Câmar'l dos Deputado$ pelo Se­
nhor Sirgio Maqalhâes. sôbre o 
dese1l'talvimento ela Com.nanhic 
Side-rúrqicn Nacional. 

- Lido no Se-nado em í"3 de no~ 
vembro de w;:;o foi despacHado ...., 
Cornissõ~.<, dP constil.uiçf.o e Jus..iça., 



• 

de .Relações: Exterioitf~ e de .Finan-
<"".. . .' 
; Ooin Parece~- da.S dUas _pl·~eii-~ 
(ns~ 52 ·e 53; de 1953, pela. aprovaçao 

· • da últíina pe_la. rejeição (n.o 54, de 
Í9iJS); esteve em -Ordetu do Dla; teiJ.do 
4 dJJ;cussão epce~ad~ em 7 de abt~l 
l.e 1963 e voltando Jt,s mesmas Comis~ 
ides em Virtude de emenda. 

w>\cha·se. com c_argâ. pàra n. Comia~ 
~i o de Relações Exte..-ióres ·desde 23 
le Julho de 1953 .. · 

~ Há. sôbre a 1nes:i requerilll.ento qu_e 
rtü ~er lido pelo Sr. 1.0 • Secret_àrio. · 

E' lido. e_ a~~Ol'ildO o seguinte; 

Req::er:mento H. 333, de 1959 
~ nequeir'o 'tenha. P1:'0SSeguimento Q_ 

•urso do Projeto de ·l)ec1·eto Legisla­
tivo n." 35, di: .1930. 

Sala' das ~Cs!:iõea, em. 23 de 
h1·o de 1!}59. -- Mem de Sá. 

setem .. 

Quer dizer: a. nlanifesta.rão ·a fa-.1 Lerei, outra vez, ·quant;o determi-: 
vor do arquivamento 1·epresenta, ,pe-. 1 na o § 39 do art; 323 .do _R.fcimentq 
la letl'à e:tpressa d.o Reghuento, re- . Interno: 
jeiçdo do projeto. · - !' _"Os Projet.o~ refer1d~ ~~ pa.-

0_ sr.· CU1lha ·Mello· Pernüte V. ráxrafo anterior, que nao. tênham 
Exa. um apa.rte? · . rigura.do .em bid~m· do Df:a. .a.loS 

de -1949. de compra. e ~enda, entn 
a. União e. a Congregação das Fílha5 
de .. )4aful.- AuxUiádora, para. a ,.desa ~ 
proprtação de ·três prédios residen­
ciais ~ resJ)fCtivos ternnoo. situados 
em Três ·Lagoas, ~tado de Mata 
Gi-osso. · · 

O ,SB;, DA1_ Nll!.iL KRIEGER -- POIS ültimos dois ftnos, serão subme.:. 
nao. tidca .aó Plérit\rio,· indepe~dente- ~-Art."· 2.0 , Revogam-se fts disposiçõç;-s 

· JtleQ:te· de. pã,'fecer, na- pritpeir~ eJ?1 c,ontz:á.rio~ 
o Sr. Cw?cha l<JelJ.D ~ist~. ~o- :;essio- legis}ativa..- ordinária da 

r--!!m- nma deli\Jetaçao, mano.a.n:l~ re- no'\>'a..legislatuFa, a fim de delibe- PROJErO DE DECRETO LEGJS-
gi::,t:{ar ~o contrato. Se .,se .:te.i.lh'::~ rar se devem+ter .prosseguim~nto, LA ... TIVO N.~ -74, DE 1952 
arquivá-la, náo He autorlli;;t 0 ' .u~gl,:, considerando-~ . .Pela rejeição ~ · · · 
tto. .Não. faço reparos ao_ Reg1m~r.- pronunciamen.OO contráti~ a. es- · · · A.utori.t!tt o Tribunal. de· Cmlflts 

. to Inter~o. do qual v~ E;i:a. _im () sa. providência". . -.a. registrar o e"COntrato . .Celebra& 
cmdit.o c-· eBfol'Çado auwr • En~en<;._~, · · · ' entre o GQvérno do Terr.ttório F: e-· 
entret:mto, ·que. a. L~ lntern::t. n;t.J O· si-. Cunha !MellO Estou de deral do Guaporé e JoJé AntóJliD 
pode alteJ:ar Ll.i~posit1VO co.n~tH•Jcw· acôrdo- com ,V.. ~- Que1·o, apenas, ~i.rado. · 
na!. A -~u ver, uesde que' a. o :::;~ra.do !a'ler distinção, entre os projetos a. . . . 

~· h" d • . O Co~gress. o Nacional decreta: • compete manifestar-se· sôbre aloV<) o que. t::e _ r:efere o :-Regimento, d:ique- . 
Tribunal de con~as", nã_o ·podt'!JtlOS, las matériaS sôbre as-.quais o Senado, .- ArL ·r~ E' o Tribunal ó.e éonta;; 
bMeado.s 'em dispositivo ao -~\.eglli'.ell- em· cumprimento i n.o art. 77,. ·§ 19, ·da autoritO:do a· registrar _o. contrato. ce­
t-o ma.ndal" arqmvar. Vl'-OPOIHç;>e~- que Conutituição, ·dCv;"e~ m~:ífes.tar-s~. · febl'ado ein ·12- de dezembro de 1951~ 
ctêterminam ou Iião a. npr~va~5o . do b SR. · DANIEL KRIEGER _. É eiltre ·O Govêrno do . 'l'erritório Fe-
decidido pelo Tl'.ibunal~ EXistem no está' se manlfesta.n. do~ . deral dó ·auapÕié· e José Aritõnio Ei .. 
senado projetos mantendo a_ dene~ rãdo, · paU- deSemPenhar na Dhfu;§.o 
gação e out1·os. ~eterminando o r~ls: o sr, Cunha· Mello - E' muito dt- de Obras daquele Território a função 

_ De ~côtdo com :a. delibehlção do . t.ro· l~t.o é, reJen.ando o ato ueneó!a_ ferente de, proj~tó. cOmmn, da Cá- de- Mt;!c{4\lco EsPec~alizado .. 
~len<'orio, o. pl'9jeto teni prossegui· tório do 'I'ribunal: Por outro lado, mara ou do Senado; o da natureza Art. 2.o Revogam-se as diSposições 

.. O SR. PRES!DEN1.'E: 

memo. quando qualquer Senador - uso ddo em_ causa, V(>JJ] ,.ja. esta C~p. em yjr- em conttário', .. 
argumentO para, lembrar a Pl"~xe ... o tUdt; d.e .dispositivo- constit'!lci<,m:aJ: 

Projeto d·e De.~reto Legislati-vo Setll1do _ •requeJ.· o prosseg-uimento v. Exa: está certo, dentro do seu pon- PROJETO oE DECRETO LEGIS 
nY 52, de 1951 -::- Aprova o ato da rilate~·ia, a. o as~- tep atendido. · to de vista, maS· eu distingo· os dois ·_LATIVO N. }J ~. DE. :

1953
. 

lio Tribunal dt Contas que re-. . atos. Sinto-me a. cavaleiro para. de- . . -
cusgu registro ao conto·ato de. o SR. DANIEL KIUEGER --:- V. fender esta tese nO ·Senado, porqué, .Aprova o Contr4to cele'brado 
c0mpra ·e ti.end4 fJntre a Vniáo e Exa. tem razão; a.lléfi, se. o ~n~J~re no Tribunal de. Contas, sempre as e1i.lre o: Govérno FedeTal e l''ra:nr 
a Congregeção dns FtlhÇUJ de Ma- colega.· requere.r o prossegui~lenoo, entendi que reéUsado o· registro dó cfsco ·Bezerra-pinheiro e sua: 1/l.{{-
ru& Auxi!iadora, para a desapro;. concordare1; · n~o concordo, .PJ.rem, co~trato e não {havendo reclazrtação lh~r-Fide~alina Alves Beurra, 
ptiar;ão (le ptédiD8 .n:.'Jiilenciais em com a tese de que o p1:onunclrun~~~ cte qualquer das partes, podêrla. ó · · · 

1
- · 

'rrés ·r,agoas, Eslculo de Mato 'to pelo arquivamento nao é decis~"\O egrégio .Tribunal dei3:ar· -de comunf- O Congre~o N~c_iona '!_ecreta: 
G-rosso. do senado. Para mim, é, pelo que car o· ato, comO· lhe manda a Cons~ Art. '1.1) E' áprova.do· o contrat~ 

depreendo da letra expressa do- Re~ t1tu1ção, ao ·Co:p.gre.sso, p_ara fai,~-10 celebradô, em ~ de <lezembro de 1951. 
gitnento. Se V. Exa. requerer 0 pr~ a.o Ministro, dando-lhe o ensejo de entre o ·aovêrno Federal, por. lntel·­
seguimento, todos concordaremo.s . ..Nao aproveit:u·, a.inda dentro do orça- médJo~ da Divisão de Aguas· do· .M.ini15 .. 
espo:;o, poxém, não cons~zro !:1. tese mento vigente,; a nrba p;ira. nov\l tério ·da- Ágricultura·,. e FranCisco Be-

O sJ\: :PRESIDENTE: 

- D~u entrada. no 8enado em 5 ·de 
j1~lho de 1951. 

Com pareceres favoráveis (ns. _840 
~ 341, de 1951). figw·ou em Ordem do 
Dla da sessão de 21 de set.~mbro de 
1951, dela. sendo retira.do em virtude 
de requerimento do enW:o Sena.do.r. 
--Moza.rt Lago, a f~ de que f_ôssem 
solicitada.o; informaç.;>es ao Sel-vtço do 
l'atrilnónto da União~ 

Achá-se na. Comi;;sãO de Constitui­
ção e Justiça desde 5 de agôsto do 
corrente ano. 

Os Srs, Senadores que deliberam 
que o projeto tenba prosseguimento, 
queiram permanecer sentados. (Pau-· 
.sa!. 

O SENHOR SENADOR CUNHA 
MELLO J'RONITNCIA DISCURSO 
QUE, ENTREGUE A- REVISAO 
DO ORADOR, SERA POSTER/­
O'rtMENTE PUBLIC),DO. 

O SR.· DANIEL RRIEGER: 

iPara encam_inha.r a. votação --:-, N~õ 
joi 1:evtsto pelo oroilcr) - Sr. -Fre:u­
dente, com· o objetivo. de esclarecer, 
porquanto se di~cute dis_posittvn re­
g!mental, venho dn.r ràp1da nsposta 
às ponderações do· eminente Senad?r 
Cunhí\- Mello. 

Efetivamente, o 'Congtçsso pode to­
mar uma das Unas decisües - apro­
var ou rejei.tal' o projeio. Se deter­
minar o regi:;tro, o ·rrnnma1 te>·a que 
f~ê-lo· se não, o 'rribttnal nio :.·e­
gistrar~ o contrato po1·q_ue não teve 
sua atitude ratificada peJo Poder 
Legi:;Jatlvo, Mandando arquiyar o 
projeto, o Senado está se m3llife~­
tando pela reJeh;ãa. Aliás, o Rero.­
mento é claro e Pxpresso nesse li~na 

tido, Q.ualldo, no seu Art. 313, § ar:o, 
dete1·ruina: 

.uos projetüs rcfe1·jdos no pa.­
rá·~rato anterior; qne não T.f'J.lhan1 
ni'urado e1n Ordem do Oia, nos 
últimos dois anos. !;erão o;;,_1bme­
t-idos ao t'lenário, independente 
mente de parecer, na primeira 
t>eS'.ião . H:gl.slatlva ordinária da 
nova. le:;rislnt.ura, a fim de deli"! 
b.erar t:;e devem t.e.r prossegui~ 
111:mto, cohsidei"~ndu+se pela r~­
jel.çiio o prommclamento ·~un­
trArio 1t e~sa. ptOvid.encta.". 

de que a ma.nlfestaáo pe~o ar1çui~a- contrato. , . - · zerra · PiÍl.heiro e sUa: mulher FideiR-
mento não significa decisão do .çe~ 1 

• Una Alves·. Bezerra;· pa.ro. .fins -de 
nado. Significai 0 SR. DA~"'EL KIUEGER - Era irrigação a.gricola; nos tênnos dos De-

. . N t o que tinha a 'dizer, Sr. Presidente eretos-leis ns .... l.498, de 9 de ag&to 
·n~ ~~n[o~:"'c~;:u~.-~~~se poll 

0
' (Muito bem!).: · . de 1939 _e 3.782, de 30 de outubro de 

·~"'G&R La O. S.R. PRESIDENTE: 1941, na . ·propriedade denominad~ 
O SR. DANIKL .J.JJW..W - · - • "Penha", :no: Município de Iguatt'J, 

mento. - O Senado buviu as considerações Estado do ceará.. · · 
0 sr •. Cunha Mello . Re;:tueri o.do nobre ·~enadoi' Cunha Mello. ·vou :. ÃrL 2_o Revogam-Se· as. disposições 

Prosseguimento pelos motivo::> que ~x- submeter ao Plenário, se deve ter 
te d ') O •egu·m t ' á · 1 em. contrário. -pus -e também porque_ en n o que o . r s.., 1 e~ o,i ou n o, o proJe o em, . 

Senado· não pode tug1r, b~eado e-m cau.-'>a. e mais os. constantes da Ordem PROJEt.q DE.~ DECR.ErO -LEGIS· 
dispositivo do Regimento Interno, ao do Dia, que versam matérlâ 1dhritica, 
cumprimento do dever qut; a C-?ns- bdos atinentes a atos do Tribunal de LATIVO N.<> 96, DE 1953 
t.ituiÇAo lhe. impõe, _de opma,r, ::obre Contas. . -Aprova o contrato celebrado ell· 
.a.to do Tribunal de Contas de~e6a- Os Srs .. · Sen&doi·es que a:provarn o tre -o ·-Departamento dos Correio~ 
tólio de registro de contrato._ prosire.']Uimento,: -quéfram · p~i'manecer ·-e Telégrafos e ·A.· Martins Men-

o SR .. D.'NIEL.kRlEUER _ v v- sentados. i Pausa). ã~S· &.Cia; Ltl!a.· 
~ Está aprovadO. . · · · · tando pelo arquivamento, o Sen~l.do 1 O C.o:ó.gresso ~aciónai decreta: 

não ·está. recusando o registro;). ~· ~ São os seguintes os projeto& ·que , · "' -. ·. · -
c!a.ro 0 c.Uspositivo reghnental qu~ ll. de-vem ter .p __ rosseguim.ento:.. · Art. 1.~ .:·E' aprovado o contr11.to ce ... 

lebrado, em ."29 de· dezembro de 194.9, 
o Sr. i:11.n1ut. Mello - O dispositi- Pn.oiE"ro DE DJtcnnó LEG-!5- entre !>. Oêpartamento- dos cor1;eios e 

l'O regimental não se retere· a. ar.os LATivo:~_o 35, D~_1950, . A Te~égr~fos e-.:~;-o..·.Martins M-e~des k 
do Tribunal de. contas .. E' preciso A.prova' o AcÔrdo sób·r.e Privilé .. CJa.~ Ltd.a. .• para ~construção -de uma. 
distJugt}ir, dentro do dis~osip~v, 06 pios e ·ImUnidades da Orga1tiza:. linha. de . dutos. em prosseguim,ento, 
projetos relatiVO-! à. ma~éna aôo1 e _a ~~Úf;' dos -Eótado.s Americnnos,. !ir .. · parp. cabos . telegráficos, no refúgi<'Jo 

nl O Congr.e""O e· obrl"'ado "- op1- ~ " centrá!· o'a Avenida Bras1'l,. do•,,de a. qu · = "" mado per-0 :, Bra:ril a ·22 ele .11etem- -
nai em virtude do mandamento Caixa de Visitas no 85, na confluêi1• 
conStitucional. o Senado, nos tkr-- bro de f950· cüi da· AVenida. Fr_andsco Bicalho, até 
mos do art. 77, § 19, da ConstitUição, O Congresso; Na-cioilal deCl·et.a; ~ .Caix;~: ·n.0 99, in,clusive. 
-é ~br~giulo. a manU'es~~ã:.se, n~o P~: Art. l,tt E' 1 apr'o-rado, ·nos_ -têrmo.s Art: 2.0 Revogam-se as disposiçôe.!' 
de'?sâo tácita, de .omlss o, pe 0 a das cópias em ane~ws, devidamente em contrário, · 
quryamento, ll!as_ sóbre a. rec~1~3 .. de 

1 

au-~enticadas; O Acórdo sôbre Privi­
regJstro pelo l'nbunaJ. de Co 1"a::;. _ !.:}gjos e I:municla.des cta o,.rganização 

O SR. DANIEL KRIEGER - A .

1 

d')s Estados ,Americanos, aberto •à 
. ·· a.::;,.ina.tura dOs Estados Americanos 

deci~ão nf!O .é t.l\tica, nobre S!nador df>. -Unlão "P~u...:.-\m. 'erica. na . a 15 de 
Cl.mha Mello. hlaio de 1G-4f.l,: e firmado pelo Brasil 

o Sr. Cunha Mello - O Senado la. 2Z-.de ~etem1Jro de~ 1949. . ~ 
pode adotar, ou não, o ato do Tri- _ Art. 2. .ne,vo~am-se as dispostçoes 
blmal de Contas e n1.andar re:r.sh·~r 1~.1 contrárw. 
'J contrato. O que não po.sso ':l.thnitir PROJETO -DE DECRETO LEGIS· 
é que. e1n ruatérla ~óbl·e a qual o· Se- LATrvq N.o 52, DE 1951 
na.do está. obrig~.ao, P~lO disvosilivo A~ro"a .!o ato do T-,-·ibunal de 
constitucional, a pronunciar-se, o fa- "' " 
ça peJo ·arquivamento. Pode se_r mnn Contas que recusou registro ao 
doutrina 1~ôÍnoda para 0 serviço ,1~.<;ta c~m.trato de . compra e venda e!~· 

Casa, ma& não a aceito. ·-.. ~/fh~s UJ~~~:ri~ ~~~Íi~dadr~~ g~ 
O SR. DANIEL IffilEGER - O I ,-a a desapro-pl·iat;ão de prédios 

fi)~imento não estaõelece dis~~nçilo. ,·esidencia!s em Três Rios. 
'I'rat.a-se de decreto legislntivo, e de- 0 CongressO Nacional decreta: 
e-reto legislati...-o é S'.lSCeptfvei de ~er f . , 

PROJEITO DE DECRETO LEGIS· 
LATIVO ·N,0 110, DE 1953 

Aprova o contrato ceiebrado­
. entre o Ministério da Agricn~tuftr. 

e Francisco Moreno da Silva e 
.sua. mulher llfaria elo Carmo Oli--

. veira •. __ 

O Congresso Nacional decteta: 
Art. 1." E' celebrado o contra.to · 

celebrado, em .17 de nbril de 1947,. 
entre o Ministério da Agricu!tura e 
Francisco Moreno da Silva e sua mu­
lher Maria do Carmo Olivelrn. para. 
fins de Jrrlgação ~grJcola na Slla· pro .. ' 
pricclade, denominada "Penha", si ... 
tuada no município de Iguatu, Es~ 
ta.do da_ Ceara, nw t..êJ"me.s" dos De ... 
eretos-leis ns. 1.493, l."le 9 de a6ôsto 
de 1939, e 3. 782, de 30. de outubro de 
194-1. ' 

mandado arquivar .. 'f'&e l"!rquivf'.mf'r'.- J Art. !.0 E: mantida a decisão do 
to significa, nos E~rmos t"Xpl'e5SO!'I ~lo 1 Tl'ibnnal de Contas, de 3 de d~ém-
regirnento, p~onunciamento . contrá- 'i.lro. tie 1-rt-SO, _. {!Ue negou regjstro ao Art. 2.0 R~Voi,ant-se a.s dis:y0ilç6ea 
rio A-· providência~ leont:.-ato tin:t}ado em 12 de outubro em contrário. 

' •' 



~uintlf-·feira 24 ' DIAIUO DO CQNG~SSO NACIONAL (~ão IJ)', 

~ROJETO DE DECRETO ~EGl~ 
LAT1VO N.' H, DE 1954 

(N.' 4.267-A, de 1954, na Cl\mara 
i., dos Deputados! 

Mantém a 4ecisão do Tribuool 
de Contas denegatória- ao regi!tro 
do contrato celel>rado entre o Mi~ 
-;-J.i.stério da Agricultura e a lirma 
Irmlíos Qafoso e Almendra~ 

O Congre~so Nacional decreta: 
A.rt. 1.o E• mantida P. decisão do 

Tribunal de Contas que negou regis~ 
tro ao contrato celebrado, em 16 de 
outubro de 1951, entre o Ministério da 
Agricultura e a., firma Irmã. os GaiOs.o 
e Alrnendra, para. fornecbnento de 
materiais de irriga.ç,o. 

Art. 2.o ·Revogam~se as disposições 
em contrario. 

PROJETO DE DECR.E':rO LEGIS .. 
LATIVO N.• 4(),: DE 1954 

(N.o 4:.334-A-54, na Olmara) 

Mantém a decisãO do Tribunal 
de Contas denegatória ao regis­
tro ao têrmo ãe contrato de com­
pTa e ·venda celebrado entre o 
Serviço do Patrimônio da União 
e V eróttica Carlini e outros. 

O CÓlJgres.So Nacional decreta: 
- ~ - . - . . 
~-õ E~ mantida a decisão do 

~o!b _ 'fitas, de 2 de tulha 
~ ~~3. gou registro ao termo 
<i2· tl<!ntráto_, e- compra e venda ce-

Constituição; não pode ser tomado 
como complementaçio de texto cons­
titucional; apenas disciplina. a. lnP.­
neira de o Senado proceder a respeit-o 
dos assuntos que lhe são a-tetos. 

Não pode, evidentemente, desf1gu..­
rar o ·preceito constitucional .naquilo 
ern qu~ é expresso, imperativo; pode .. 
rá t•egulamentar o preceito constitu .. 
c)onal no que di~ te!lJ)eito às ativ!da ... 
des internB.s do Senadp, naqueles pon­
tos em que não é exp.re~o. ~ 

Estabelece a Carta- Magna. no Ar.: 
llgo 77, ! 19: 

"Os contratos que, po,r qualquer 
modo, interes.sa.rern à. recf!i.ta ou iL 
despesa só st reputarão perfeltoo: 
depois de registradOs pelo 'I'rfbu­
nal de Contas; A recusa t3o :-e~ 
gistro suR.penderá. a. exec\\çio ·do 
contrato até que se. pronuncie o 
Congresso Na.cion~I". .-

0 pronunciamento .do Congresso 
Nacional tem que ser _ sóbre o con~ 
trato; e sôbre 0 in.strriL.J.ento currtra .. 
tUal que decidimos: conseqüentemen­
te, o in,strumento contratual tem (lut 
ser o.precfa.do pelo Senado. Não po .. 
demos emitir · esse. apre<:!açáo pela 
simples recusa. de apreciá-lo ou. pelo 
simples decurso do pr-.zo. Temos que 
tomar conhecimento Uo instrumento 
e sôbre êle decidir. 

Não se tráta. de ato c:!o Congresso 
- seja .interlocutório essenejal para 
prosseguimento da matéria., stja. pro­
nunciamento - que possa estar a.tin­
gtdo por perempto. Não tica. peremp­
ta. 8- propos:tção pelo simples ta.to- de 
não . a termos apreciado na sua pró­
-prte. nature~a. no seu próprio instru-
tnento. · 

. 1e!Jf-t,do,-êm'Z"5 de jtllho '!e· 1952, en­
tre o Servlço da Patrimônio do. União 
e Vel·õnica. carlini e outros para efe­

. tivaçio da desapropriação de áreas, 
com benfeítorias, situadas na. eldade 

. ~e Rio Negro, Estado do Paraná.. 
· Assim enttndendo, Sr. Presidente, 
~~ :z.o Revogam-se as disposições voto pe10 prosseguimento dêsses p_ro-

do asstmto. Para ta.nto, haverá sem ... 
pre necesaidade de Ull1 Senador re­
querer o pros:sesrulmento do projet-O. 
No ca.so, o SPnador compMeceu e re .. 
quereu o pro~seguiru.ento. Votel. por 
.isso, a. f&l'c:r, para poder julgar. na 
.Instância. em que a Constituição me 
coloca., a. propósito de uma. ato do Tri· 
bunal que a Con!3tituíção declal'a. es­
tar ~ujeJto a nosso julgamento, (Mui-, 
to bem). 

O SR. l'RES!JlENTt: 
Está- esgotada. tt matéria da Or· 

dem do Dis. . 
-Tem a: palavra. o nobre SenP.dor 

'IJma Teixeira, primeh·o Ol'ador ins-
·prlto. -

1! SR; 'i.IJI!A TEI:ll:IRA: 
01áo foi· 1'evisto pelo. oraàon -

Sr. Presidente, ~o e. V. Exa. a fi .. 
neza de inscrever-me pJ.ra. ta.lar no 
expediente da. ~ão de segtmda-
'teJ.ra próxiwa.· 

1 

Aprov~ita-ndo ~ oportunidade que 
ora se me o1ereee, dirijo um apêlo 
ao Sr. Presidente da Repúblic:~. no 
sentido de a utortzar o Ministério da 
Fazenda.· a. entregar a.o M~nlstério da 
Agricultura ilS verbas de.sllnada.s ao 
pagamento do pMsoal do For.aento 
.-\.gricola, nos Estadas. 

Ouvimos. ht\ pOuco, inúmeros co­
lega.s re!erirem-se a êase atraso que 
nlí.o tem justificativa. Não é po.ssl­
vel que um Min.i.stérlo, co-mo o õa 
Agricultura, que E.6 dispõe de .5% da 
renda. tributária do Pais. sendo em 
verdade dos mais iooP<>TUtnt~. so~ 
fra. a conseqüência. da. irregularidade 
do recebimento d~ verba destinada 
a atender ·a urgente necessidade qual 
a do pagamento do seu runc1onali5 .. 
mo. 

em contrário. jetos de decreto legis1atlvo, a flrn. rte 
PROJETO DE DECRETO LEGI.S- gue o Senado os aprecie no s~u mé- Sr. PTesidente, e_,-uwa inscrito pa .. 

LATIVO N.o 4:4:, DE 1004 rito e decida efetivamente se Os apro- ra falar jU$tam"ente sôbre a despro .. 
va ou .o!; rejeita. Entendo que decor- porçAo e de3igualdade Cle trat;amen .. 

(N." 4.268-A .. M, na Câmara) rem de impera.tivo constitucJonai·- to entre a fn(h1strJa e a sgricuJ­
nin só os de.ssa. natureza. como a.qUê- tura; · assim, delxo aqui, desde jã, 

Mantêm t1 decisão .do. Tribunal les em que ternos ~eterminadas ati- êsse. meu a~lo ao ·chefe (1a Nação. 
de. Contas denegatória ao regis .. \'idades especifica:; judicantes, aquê .. Adiei 0 meu diséurso, po-rque o tem-
tro do contrato celebrada entre I d ) 1 
o Ministério da Agricultura e Lui~ -es em que );Jr-oce fmlOS eomo u zes, po que me e~tavs. re.:~ervado, nests 

menos do que como legir,JB.dores e oue sessão, em 'VI'lt:ude de outros orado-Augu.sto Lima e sua mulher., ~~ 1 tl t 'ado 
TJrec~am ser e e vamen e aprec1 s. res que me· :precederam, dfJsenvol· 

o Congresso Nacional "decreta.: l!:sse meu ponto de Vista. vetido assuntos timb!m de 'alta im-
Art. 1.o. E' ma.ntida a decisão do Estou· de neôrdo com a a.rrrumenta .. portâne1a., serJa. curto, pa.ra o e."i"ame 

Tl'ibunat de Contas, que negou· re- ção do nobre Senador Daníel Krieger da ma.térJa.· · 
glstro ao contrato _celebrP.do, em ' em tudo o mA.Js que afirmoú Ei ptopó- À<cservo-me }la!'a a s~slo de se­
de agôsto de 1952, ·entre o Ministé- sHo dos outros decretos· legislo.tivos gunda, ·deJxa.ndo hoje 0 . apêJo ao 
rio da. Agricultura e Luiz Augusto que, de fato, sucumbem pelo decurso 51". Pres\dtmtt. da RepUbUca, para 
Lima e sua mulher, para execução do tempo. Sucumbem pelo nrqulva .. nue 0 Ministério_ dfl. Fnz~nda re1neta. 
de obras de irrigação em cooperação. n;;f;lü;o e slw· ·considerados reJettadw, ã,s verbas ao M'ill1stério da Asrt-

Art. 2.0 Revogam~se as disposições se porventura o SeJJ.ado deliberar pelo eultura .. 
em contrãrio. arquivamento. Na espécie o· Senado 

prolata uma sentença; no caso o Se- ESte o meu a.pélo. Reservo-me, 
O -SR. D.ANI.EL XJUEGEH: nado decide sObre o mérito, atua. em como declarei, para t~l.'ilr sõbre o 
<Para decZaraçii.o de t•oto) (Não re- Urmos de 'l'rJbunai Superior; anaJi .. a.s.sunto que motivou minha· lnscriçAo 

f>isto pelo oradcr) Sr. Presidente, o sa.ndo e decidindo.· na próxima segunda-telrn, ~$e V.· 
b S d C nh Exa.. me considerar inscrito. (Mui-requerimento do no re ~a or _ u a por fôrça. da. qon.stJtuJçfi.o . temo.'!. 'to bem! .Muita bem!) 

Mello teria. minha a.prova.ção, não obrige.cAo de .ana.J.Isar os. atos do Tri­
lOssem os fundamentos que aduziu. bunal ~de contas, numa tnStAncia que 
Corn tais fundamentos, não Jhe posso 'pode reformar a. decisão daque1e '!'ri­
dar, })arque entendo ... que representa- bunai. Nesta Jmtãncla mais alta e 
ria violação do Regimento. Interno. não tendo _haVido, da parte do Tri-
(Muito. bem, . bunal, nem das partes Interessadas, 

o SR. M URA ANDRADE: falba. no que se retere l remessa. do 
processo tJara esta . Casa, em tempo 

(Para declaração de vota)· <Não rt- hã.bil, e em têrmos processuais ade­
vlsto pelo orador) Sr. Presidente, vo- quados, ~ eViáerite que o Senado nlo 
~i ta.voràvtlmente ao pro~seguimento pode consideriU' o assunto arquivado, 
das. proposições. EJttendo que a nor- por não se haver .sôbre êle pro­
ma constitucional é .superior ao Re- nuncia.do. NAo compreenderíamos 
glmento Interno: não pode ser restl1- que um Tribunal deixasse de julgar 
tivamente interpretada pela. Lei In- uma causa, alega-ndo sua. própria 
terna; ex:Jge, de fornl& imperativa, 1nércJa, pe!o decurso· do tempo, ou o 
pronuncJainent0 do Senado'- a êsse estabelecesse, no seu Regimento, que 
respeito. aquilo que niio julgasse num ano 

Q uando 0 R.eglm!'!nto Interno, para fôsse declarado encerrado on \conde­
nada a PHte recorrente: ou· aJndR. 

O SR. PRESIDI:N1E: 
o nobre Senador será atendido. 
Havendo o nobre Senador Taciano 

de Mello desistido de sua inscrição, 
tem a pal~tv:ra o nobre senador Gil­
berto Marinho. 

o sf. sen.ndor Gilberto Mari­
nho pronunciau discurso que, en­

. tregue à retJUüo do orador~ aerá 
1J(}Ste-riormente publicada. 

O SR. PRESIDIINTI:: 

.Não há, mais oro.dores !nsctitos pa. .. 
ra esta oportunidade. (Pausa). 

Vou ence!Tar a sess!o. Pesigno 
par.!\. a de amanhã, a srgulnte 

OR.DEM DO DIA ~feito de regular nosso~ trabaJhos, Que 0 proc~.sso .seria. arquivado e nlo 
~stabe1ece que OI) decretos. legislativos rna!s se trat?.-ria. a daouele direito aue 1 - .Discnss!\o \Íl1ica do Projeto de 
nandados arquivar S?Jam dado..-; a.::; partes estivessem postulando. Se- Resoluçi'!.o n9 18, de 1959 (apresenta­
;omo rejeitados, é evtdente qu~ não ria m@neira. tltcil de !R?:er um~t ju~- tio pela Cornlss~o Diretora), gu~ re­
lUer referir~se aos decretos legislati- tira dificH; seria mf'n<>lra trl.st~ de valid:l, por 2 anos, o orazo de Vigên-
ros que detonem expressamente de 'T' • d "• i I 
mposi~ões constituc~on~is. Embora •~,-r;-r~~e \u.st.'"lt n-:>st~ P::o's. Os .. ,_ r.la. o CDllCUrso "'t' A:;sessor Leg s a.­
leja, de c~rta fo:·ma, 0 Rcgirnento bune.l11 cruzariam o;; brrt!i'OS e todo,os 1:ím - Setor Econon1ia, tendo pa.re· 
:nte.-no, \Ul.l'l.,lci.da CB.sa para 0 exer .. P~r-~aJ?.-~ seus d!.!.·~itos. (cer, ~ob ~v 483, de 1959, da Comissão 
·!cio de :;uns dlvid:H!es, n§o pode s~r A!s!m sendo, Sr. P1·esidente, 11, ou!>!~ I rle Consutnic.ão e Justlça, favorável, 
l)llsideL-u<io .. .;i complementa-r Qa quer tempo devemos e-nt1·.ar no mérito com a ementia. que oferece (ol .. C). 

2 - Discussão única. do Projeto d• 
l..ei da Câmara n'i' 64, de 1959, qu• 
modifica o § 39 do a~:t. 3<;~ do D.ecret.: 
Lei n? 4.30{, de 6 de outubro de 195~ 
que Cl'iou a Escola. de Aprendizagelli 
de Artes GrAficas (EAGl~ 1 do De· 
·pa.rtaruento de Imprensa. Nf\cional t 

dá outras providências lincluido er. 
Ordem do Dia. t:'l.U virtude de di:s· 
pensa de tntersticio, con.-;edida na s~· 
são a.ntcrlor a requeriment-o do Sr. 
senador Dan.lel Krieger), tt\tldo pa· 
recer,es favoráveis n<;, BOa e 500, d~ 
Co.."llissóes: de SC'rYi~;o Púb!!co Cirtl 
e de Plnn.nças. 

3 - Discussfio única do Projeto de 
Lei da Câmara n<;~ €8, dE 1959, qut 
abre no 'Poder Legislativ-o - Subane .. 
xo n~ 2. 01 ....:._ Câmara dos Deputado" 
- o' rtrédito su,Plernent.'l.r d.e •••••••• 
Ct$ 87.560.0-00,C(), t!O Orçamento da 
uniâo para o exercíc\o 1inanceiro dt: 
1Sl59, (incltúdo em Ordem do Dia em 
virtud-e de dispensa de 1nterst1cio, 
concedida. na. .se.s.são n.tlterlor a re­
qu,erl.mento do Sr. Sena.dor Mathia~ 
Olympio) tendo Parecer favorávf!1 

(sob nQ fU}, de 1SJ9). da comis.s!h 
de FJ.nanças. 

~.stá. encerrada..~, s~ssno. 

(Levant,l .. M a scsst'.o às 16 nvt ,~:; 
30minuto3) • 

DISCURSO DO SI>. DFPUTAD· 
S.tRGIO ld-1.GALI1A..E8 QUE SE PU 
BLICA NOS TERMO.~ DO REQUF:­
MEN'J'O N9 339, PA' AUTORIA DO SR 
SENADOR ARLINDO RODRIGUES 
APROVADO NA SESSiW DE 23 DJ 

SRTEMBRO DE 1959 

O SR- StRGIO MAGALII.i.ES: 

.(Lê a seguinte c~mwnicMáo) - tw 
:Presidem~. Um dos maiores· probtt 
mas brasileiros de todos os tempo~ 
cu,la cronicidade ainda hoje tnntt 
nos at,Qrmenta,. é o da. descontimli· 
dade administrativa. Di!scontinuida.­
de )lolitica., rio sentido de não se pros• 
segt.tir . a execução dos . plailos e pro .. 
gramas comprovacbmc.tlte- certos, e 
descontinuidade executiva pràprHL· 
mente dita, no sentido ele não se con ... 
server :nas posições -(;l(Ju~le.s <!Ue s'>o 
notória e illdiscutive!ment.e, os me­
lhor qu:tlificf\.dos para e~erc~-las. 

Claro é que a estratégla de um~ 
politica geral ref'..ontenàa, em circuns-­
tâncias novas, novas táticas ou no­
vos hOJnens. Eu pl'óprjo postulo -e;;sa 
conventéncla. · 

O que- poi-ént condeno, se dev6- eon .. 
denar e l'ep.elir, . Senhor P!,·_es.identf', 
são &s mudanças de critério a.dmlnis .. 
trativo que flagrantemente atentem 
contra. o sentido histórico do desen~ 
volvimento nacional,· bem como M 
mudanças de adminjstra<lores cuja 
excepcional quallt'icaç!i.o técniea, cuja 
exaçfi.o no cumprimento dos manda .. 
tos e cuja autoridade tníbUca se iden• 
tifiqucn1 com a natureza de sua fun .. 
ção. 

Sempre }lã, que preca-ver-.se, nes.se.s 
caoos, eontra a in!)iüiosa. infiuência 
do .. poder econômico". :tste, através 
de mil modos, o; mnts ardilosos e: 
inesperados, procura influir na modi­
ficaç5.o dns politica.s econômicas ou 
no afastamento -elos hcm.ens que aa 
executam, e .sobretudo que as exe­
cutam inflexivelmente, defendendo ~ 
tmpremos 1nterêss~ do Pais e d() Es~ 
tado e, pois, contrariando os equivo­
cos e stm-pre atuantes \nterêsses de 
pessOàB e de grupos. 

Faço estas considerações, Senhor 
Presidente, e as laço por escrito -
pondera.nclo bem as pa.laVl'as e seu 
sentido de adve1·tência t>úbllca - em 
face de certos runtôres que vém HDclu 
velcubtdos a respeito de ume. even­
tual · nmdança. na direção da. Compa .. 
nhia Siderúrgic~ Nacional. 

1WM :nunOr11 oolnc141lll Nn 6li! 
lennllla4oe talo!! • IÍlr<UIIJIAJicll\ll ..., · 
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bre os quais a c\treção da Co!Upanhia dn Companhia Siderúrgica Paulista Os parlnmentarJs qne a integram 
Siderúrgica :Nacional tat.Oicam.ente &1-. a. Cosipa cuja produção de chapas deevrão, dentro de~ poucos dias, viaJar 
lencia - malgn1do os ataques que so.. é hoje esperada pelas indústrias a.u... na.ra diversos pontos do território na-
rre - mas que· acabaJn por transpi- tomobilísticas e navais. cional, afim de realizar observaça<'.a. 
l.'llr. E' que a atual diretoria de Volta in loco sobre o gtave mal que está 
Redonda. está não só 11ratics.ndo uma 0 Govêrnri cedeu a êsse justo apêlo empobrecendo alarmantemente o sólo 
politica de dist.ribuição e de preços dos paulistas, para que 0 Genru.:al brasileiro. li 
que contempla prioritàr:tamente os in- Macedo Soares ali os ajudasse, ·com 1 

t;erêsses da indúrttria, e, portanto, 08 o seu saber e experiência, um dia Muito se teid dito e ~seritg no Par~ 
do plano rlesenvolvimentista oo• Pais, por semana, inclusive pela ra.zão <!e lamento Na.eion~l,\ na imprensa, em 
como também está -reffistindo de unhas que isso ajudava à. rapidez de· exe- congressos e confl!rêncio.s; .J..Cêrca. da 
e dentes à tõrça de Pl't~sslio de alguns cuçáo e à unidade da políticu siderúr- necessidade de uni contrôle à desor­
grupofi izúluentes que controlam cer- gica nacional, .::m tunção ·do plano dens.da ,e criruind~a destruição da... 
ta."> tnatá:riaS~primas eBSenciaU;, ou pre- <ie metas. nossas reservas _flQrestai.s de um ex·· 
tendem controlâ-las. &sim aconteceu. também, em rela- t~mo a ou~o <io pais. 

Ora, Senhor Presidente. 0 Pais in.. ~ão a outros ·set.ores industriais, onde Pràticamente, sr! }?residente, desde 
teiro sabe- 0 qwmto se conf\mdem o Esta.do tem capitais ou onde· tem o descobl'im.ento, que..nd() os· . .~.·etr..pis 
Volta- Redonda e a pessoa do ilustre necessidade de wpervisiollar e con- inicia.ra.m o emba.ique do páu brasú. 
engenheiro. protesw1· e metalurgista trolar certos programaE. Dai a ·pi-e- pa.ra o Oôrte e a. Etil'opa, até os dias 
General Edmundo detMacedo· soares. sença. do genetal MacedO ~_Ares n·os de hoje, o ':llachado não tem parad~ 

.g: se· confundem nao apenas porque c cohselhos conc.;ultivos ou .f!.Scai.o:; de na derrubada. das} variadas essências 
general tenha sitio, desde a .Revolução algmnas emprêsas - os quais êle que cobriam os nossos bosques. . 
de 1924, dr:sde a moCidade, -um incan.... freqüenta. trimestralmente - ou na. · 1 

d 
"'reção nom1·n"l. de .outr•o .j•~,·tu1·.. A nossa. iro.previdfu:'leia está trans~ 

sávcl doutrina or e propugna.dor da ~ "' ~ - ·~~ f d B ·1 · · 
idéia átinal Yitol']osa de v .sra..:;U cons~ ções culturais, ou no Centró de Pe[)- orman ° 0 ra.s1 num, 1menso de-
truir e controlar a sua primeira_ ltSl- quisas Física.->. que êle preside e aJuda serto. i 
lUt siderúrgics, como porque foi 0 graciosamente, ou ainda ,no Conselho Não -estamos afirmando nada. -:W. 
el}carregado pelo t-.minente Presidente d.e Minas e- .M:eta1urg1a, cujo decreto originá.!. j 
Getúlio Vargas de constru1-la. E toi cl. efundaçáo foi esboçadG pot' êle, e · onde s. s. só_cotnpat:'ece nas. oca&óe..<;. Os que téu1 cuida.do- do problema o encarregado, porque preparou~se. . . ... q d dê . d 

ta · d t e.s.sencia:is, P"'""' ""OllSelh•• e defender a.ssma.ta.ro ue a eca neta as n~-lon.gamente para isso, es gum o a .e ........ -- ..... ...~ ' t · - d o:; interê~""e.'i·do Pa•~ "''"'nio demans-~u vuefi cotueça com u. des nuça.o e suas como operário commn, duraute mm- "" ... ..,..., '"'u" fl tas - 1 
tos anos, nas usina~:~ siderúrgicas eu- r.s> i.<o'b.> pela su.'qle:llsâo da exportaçã.o ores · , 
rolléias. do manganês brasileiro- da zona cen~ Nações outróra !riCas ·e poderosas, 

construída a tlsin':'l. l'\ro"'t" ~l.. """'-- tral de !..afa.yete, em Mina.." Gerats, tanto no contiÍlEmte .asiático coznv no 
l'!l funcionar e produzil·. frutos e ll.L- . l'l.W a grande· taref<l ·do general europeu, que nã.Ó- ~ouberam ·defender 
c1·os_para·o .t'ms, u e.1~ . .tu <-o~ .... u.:.~ ......... - Macedo Soares sempre foi e tem· sido as_, suã.'!: mata.'5, coitstltuldas das matS 
cedo Soares, ·como igualmente todos a Companhin Siderurgica Nacional, · ~ 
sabemus, renunciou à glória de ope- que êle ama como a um filho, e à ricas espécieB de làrvores, a-cabaram 
ráAa em sua primeira fase, p(tr-a <!e- qual êle se dedica de corpo e alma- empobrecendo rios! outróra cnudaló­
der àS solicitações do ilustre General priv.tndo~se, como é notório, até. doS sos, que corrfam em todoS os sentidos, 
Eurico ou:ra que -de:;eJOll os servi~ desfl'ute$; dtl chamada 'Vida de sacie~ 1 
çoo de sua experiência no Minist-e- dade, justament-e po1·que Volta. Re·· fertilizando-lhes a1 t.eri-as, foram aos 
no Ui!. v J..,çr;.o e Obras l.:'ll01lCM. Ai o donda. é a.btorwmte. Ela é 0 ponto poucos de~a.parecendo, ou se tralls• 
coronel Maced(J So&·es elaborou o 1 d · de referência, o JabOeatório de estu- formando ern t·egato~. esregula.n~ 
plano de rceqwpampnto de todos os · 
serviços püblicos bt'asUeiros, obtendo dos e a base: de apoio c::nn que .. conta do-se, em consequência, o regime das 
pa.ra. o mesmo financi~mento nos E.o:;- o nosso govêrno para disciplinru· o~ chuva.'l. ! _ 
tados Unidos. E s.nbemm; tamMm co-rno a infeliz poiítlaa do ex-Minl.sü'O preços âo aço, ·o ~ef!envolvimento da Seca.<:> e . em.hentes periódicas, re .. 

d d S C · c t indústria mecânica, e 0 próprio cte- sultante's da exc$;;i'Va desmata.ção. 
a !<'a-zen a, r. Ot1 ·ea e as ro, ca.n- têm sido nagéloa tremendos na '!'ida 

celou esse~ Ül.utnctan-.e.ut'~ oficiais, já .sem•olvimento da sicterúrglca nacional, desses póvo:-;, castigos com que a na· 
praticrunente o3tidos, ·para. prefenr noutros pontos do. Pais.· ' tu1e1:a costuma punir a imprevidên~ 
a política dos . in.,.·estJmentos o.travé::; · d 1 
de tonteti privada!:! estrangeiras, o que Ora, Senhor Presidente, se· essa é a c~a os homens. · 
nt-é hoJe c011tinua sendo uma simplefl importància estratégica de Volta Re- o Brasil, sr. Presidente, . está tri· 
e Ulliiól"ia ebPei'\-UJ~i"~- nn:;sa, qu~do não O:m:lda, -e se· o prineipaJ homem que a lhando o mesmo cimúnho que condu· 
ln'Jtivou para pre,lub.or. e ·desgostos. dirige, ainda hÜj~. poss.nl pa.ra isso ziu _ à decadência.) ta.ilta-S nações . tt 

as virtHde.s. técnlcru;" morais e civicas -antiguida-de. ·." 
Deixe.ndo 'O Ministério da Viação, do ntB.JS alto . g-rau, impondo-se ao O ""pet.•·ulo •u' no". é .. d""o co·n-· 

o coronel A:!acedv l::ltiares foi eleito . .,_ rl p · -.~. títul """ ~ 'i "' ., ~ 
governador <lo .Est-ado do .Rio de Ja~ res~~«vlu ·v0 .rus podr ,t~"us ""- 0os, templar quando t>l!rcorremos ·o · inte-

·t · d d t d - 51 e a grau e u.urea '"'""' r- rio•· <!•> s~·a Pátri·.,·. é •erct-•e,·ramence neiro, POr 1:ou-n e .e acor o e o o.s dem .NaClona.l do Mérito, entregue ... '"''X' ~ • OMl 
os partidos. :·ISto e~ ~i\;uação ~ oposi- pelo pJ"óptio Sr. Juscelino Kubitschek ~ .olador • ~ 
çâo, tal a. sua. in.':iUSJ:leitabilidu-de pes~ - como compreender~~;e .o fenõ_meno As clareiras inlensns abertas .Das 
-ioal. dos rumores de que· venho falando, nossas opulentaS níatas, sobretudo nos 

portação, principalmente. nos Estadút) 
meridionais, onde e ma.iS inteusa, é 
responsável por e!:Sa derrubada dei:ior~ 
dena.da que cstâ. iazendo desaparecer 
as .ricas florestas qe pinheirqs tlUe 
cobriam vastas extensões :to .?arana, 
Santa Catarina e Rio Grande do sul. 

O Sr. Fernandes· Tá-vora - Pérmlte 
V ,E;xa, um aparte.? \ 

O SR. BRASILIO .CELESTINO -­
Com tn_uita ::;atisfat;ão: 

o Sr. Fernamtes 'Tti:vora. - Pesdn­
os· primórdios da nacionalidade. o h.Gt 
mem, no BrMil, empenl}a-se ·em ctes ... 
trliir nossas florestas. Há.. de quand() 
em 'Vez. umn. grità contra essa devas .. 
tação daqueles que prevêém .suas yo-n·~ 
sequências-tutura. Preconizam~se de.­
fesas das matas; mas, a seguir, faz~.se 
silêncio. Tudo nca enl.· palavras e a.r; 
florestas continua-m a serem devasta­
da.. e o pais continua em sua marcha 
terrível para. o deserto, somos, em 
grande parte, c4_lpa.dos das sêcas ou. 
pelo tnenos, de ·suas crmsas, porque. 
náQ há Poder ·que te.ça. executu an 
!eis emanadas do Poder :Lt.>gis:lativo. 
Leis as temos em, demasia, há poréi!l, 
falta. de LUn PodeJ.· que lhes dê Vigôr. 
Enqurmto isso,, M matas continun.m 
sendo devastadus. 

O-SR. BRABlLIO CELESTINO -
Agradeço o aparte. '!,~)(:t~: '.;... .. 

Há qUem atrib.ua- .~ !l,lêcas no{·çlr35-· 
tinas .. ~ de.:mpareciiJlrMe · Idiit~\ 
e, segundo parece,- _e ~- . adelta-~ · 
causa do flagélc · Q:ue _ _ -~ p1~.n-
t.ações, dWm-a reba-nn~; e·,~_tlijj:u., at.~ 
ao ~arth·to as- ~e~ÇjC1ts.· .~Uln'l}ões 
daquela. região do país. · 

O 'sr. Fêr1landes 'l'ilvora - J.:m 
grande parte. 

.0· SR. BltASILIO CELESl'INO -
C brigado a V. Exa. 

A frequênci.a com que. ttos ú.ltinVJS 
anos~ eStia..gens e enchentes~ vi!ID na .. 
gelando também as popUtaçõe& dos ~!:3-. 
tados do su(!mma repetiçãCI ~olorosa 
.la· tragédia-nordestina, faz-nos nie,u ... 
tar ·nas perspectivas sombrias do Ju; 
turo, fruto da._lnctiferença criminosa. 
co~ que estamos derrubando aS J:!.OS­
sB.s matas -para a industria de e~or· 
.tação. 

Cumprindo o sett n1anda.t0, vieram senão em função daqueles tão nossos cumes e nas e.eootS.s das nOssas mon-
98 &ollcitaçóes. prtmeiro, pal'~ atua.. conhecidos do "Poder' F.cqnômico ... ? tauhas, e nas m.ãtgens doS t10s-, sW 
lizar e re'fundir 0 plaoo ·de constru... Ou será- que no ,Bra.sU a Medalha do feridAs mortais nO seio da 'terra. 
~\o- da Cla. d~ Aços ,E.";peciais, Ace- Mé-d.to não- tem o <Jelltido de honrar Não n:i"alla o hoinetn ·o thal que· ~az. 
rtt&, j\.\ ·b.oJe· funci.onundo com êxto, pubUcg.meht-e os Vitoriosos? à terra~ arrancando <:LS árVores Que 

· . o nosso agricuitor, o noSSo col<\no, 
u ·noo.so homem do campo, vivendo 
quase a márgem da civil~ oom 
educação, sem instrução. ):otalnlente 
despxovido · de recursos técnicos, con~ 
serva, _e certamente conservará. ainda 
por muitos anos, Ot'i .arcaicoo tr.étodos 
a,gricolas .apl'eendidos de seus ::mces .. 
tn1.is. 

A íôg0, por'isso;·é; ainda, na grand.: 
maiori~ das , pequenas propried#de.o 
agrícolas, que se ex.tendem por todll 
a imensid!lo do território nacional, , 
element-o usa.do na prepa.r~ão da; 
róç-a::;. 

e .mais adiante, de novo. 0 convite Eis porque. SeÍlb.ol' Pt-esidente, eu 1he dã-o a humildade e tmpédetn a 
para duigil' V o} ta Re(londa. creio. que o Pais e a Câmara. têm erosão "causada pelas água.-; pluvla!s 

Para êsse anti~ pôsto, quem o con- o 'direito de esperar um pronuncia- um; tlo..ncos dos mOrros e mu; mârgen~ 
vocou tm o govBrno Cate Filh'' P. o to ofic.ial a resi- j~o. Se divergen- dcs riM. · 1 . 

Pres1denr.e Juscelino Kubitschek con-" c.ia!; h:-:1 com a orientação do Govê1·~ Nõ":o se dit~"a qu·el ., ... longo d• nos;.a 
f ;--OU O U" ""Rl·,.;;.O ,-,.,t:unente pOr- U0 .em ma:\-étia de "siderúrgica, que "' "" av ..,. -
u.~'"" ~ "' ~~- ....-~ • • ..._ - história --llão se tenham feito ouvir 

que se rwtava de .búllle.Dl à ma.rgeru se lMl resolva nÜQ através de cocb:i- , d . 
de atiVIdades pa.. tidárias, e do mt\ioJ.' chos e numobras de bastidores, mas vozes e advertência. 
met.allu·~Jiila ctr~ ... O..m6ricu. do Sul. por de püblico, pot.!-'1 que ai estão para "liouve e miiitak, recriminando '~ 
consen:~n nnànhue, na.clonal. e mte-.r- expiicar.:se todos os responsáveis; e imprevidência ofiCial ante o _desca .. 
ilfl.ctonaJ. Tanto que nosso Governo nós aqui e-'>t..'\l\.10--'>, para- julgá-los. la.bro da destTUiçãb daS nossas tique-
foi, -'por d.ua.<; trê'7.es, solicitado pelas Presidente. (Muito bem). · -- z:l.S natu!'ais, e Preconizando a n~-
Nacoe~ un.utus a cedN" .os servtços do E' 0 Que eu· t~ 11 dizer, Senhor ccssidadc de_ urgellte e intenSo refLJ-

· DeSconhecendo, ou ·não tendL meio 
de obter .adubos e 'iertibzantes, que 
no sra..c;il, são vendidos a prêç.Os ina 
ces~veís, vorque adquiridos no ex 
trangeiros, o fôgo, p9-ra. o nosso pobr 
agricultor patrício, faz as vezes da 
quéles produtos e.nriqueee.dol'es d 
terra, 

coristrutol' de Volto, Redonda para eu~o- restamento, ·como [meio de impedil" r, E r. sua triste i~od.nct,a, -vae 
boro.r os 'PL~?.nt.J.~ .te dur outrns uslfi(\S total esgotamentot da no.<osa reserv11 ' · · 
siderú..:n.icas, na Vene~mela e Fillpinn.'>, vegeta-l, e a form"'ç•o de de~.··ert'·.·· em noss..«a humilde homem <to -caro)> 

•• DISCURSO PRONUNCIADO PÉLO " " " "" cujos. governos preferiram para C'..f:iS3 SR. SENADOR· BRAZíLIO CELES- extensas {u·eas ·do ln.osso ten:itódo. pens<.tndo enriqu~-la', l'(}Ubando 
àlta funçZw alguém cuja autoridade e >T'T ~ S •o terra, peta destruição do humus, t-ac 
ÍUS\.\snei~ãn lnelhor ;\l'bítl'asse os tipos .• :.LNO, NA SES ~.. DO DIA Z2 DE Urge, sr. Presideh~c; a adoçü.,~ dt _ .. . 
de nstna, linhas dn vrmiU(!<~O e pr!Jr-e- sP."rnMDRO DE 1959, QUE SERIA providências prá.tiqas ·.apa-zes de (On· a ;;u~t fertilidade, ca~c1nando~a f': e 
ctf-ncm n.o t'f!lllpgmeNo, se amencano PUELlCADO OPORT'ONAMEN'fE. traJar a fúlia com ,rqe vllnof'õ eleva., tenhzal.ldq-a · -- -
ou euJOpeu, ou !'le mna conlJ>O~lçfi.o de J SR. ~RA2.fLIO CJLESTJNO: tanc!o n.::; Ubt:I~.:.af-;1 florcst,.n.s, sob pê'V E q ando ~ tena }à nüo oíere 
nmbrn::. de, já na prnx1ma. ge"f\''ao, tel'em 0"' · u 1. , n~ x , 1 , (Lê o seguinte discw3o\ S:-. Presi- bta.o:;i1""li'oo que j)nporiar mndei''3 p:odutJVl«ade. <a .,~a, e. aund.J., .{ 

Mals recet1tcm~tlf", Sel:~·r Pres~- dente: pa.ra as suas próphas neces.si<lo..ctes. cu;(;clu, o pob1e ~av1ador reune a f 
dentü. 1o:~IH os ~ !ltldf"s wclu:.tn[OS \ - · 1 n •. lu< nu..~eio:->a, JUnta as ieuauJelltl 
e promotores pauustas Q.Ue .;:.olictbl- 'Ç'~a Comi~s:.'l(l P:;.rln.mentar cte. In Os p.r~esso~ pt'im.ários dn 1wricu\- vende o que -;>octz, e .1ae atlmnte_. 
ram nc. Govêrno licença para que o quento para. investigar a exten&lo c tura nacwnal, os seus métodos obso- busca. de. O\ttms t~nas, de 'Çil"CÍt>tem 
General M.ac.edo soarp.s se encBne- a lntensid.ade cta devash. ão do.:, re~ lcto<: rPspondem. 1 en1 ~rande par•.e drgcu~. para garantia de fe ... tillrlad 
~a~~~ do planejame:nt.o da construcào e\W"'os naturais do pms fOI insrituldll! not· e!=.sa destrmr:ão de rlquet:'n, e11 A ptlís:v~etll one estan.os pmta:~ 
"" até -de detalhe":;. da nnanc\tltnl.'.nto na Câl\1:.uo.- dos SNthores Dep-utados. \1.1\\iUÜO a mdú:;t.ri~ madeir;i:n.\ de ex~, I,: t:(!Jnum no país.'" , 

I 
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Uma agricultura nômade} que se es~ 
tabelece por _peu·cos anos aqui, para. 
fixar-se amanhã mais adiante, dei­
xn.ndo para trás propriedades exauri­
das, pequenos desertos, é um retrato 
do nrasu nos estados do sul, que tio 
bem conheço, e que deve ser igual em 
todas as dema.is regiões geOgTã!ic.a.s. 

O Sf, Fernandes T4vora - Per~ 
mite V. Exilo um aparte? 

O SR. BRAStLlO CELESTINO -
Pois não. 

o sr. Fernandes Távora. - Essa 
agricultura intensiva. é result~nte do 
deseuído dos governos em ensmar a.o 
agricultor que êle devia ser mais es­
t.âvel no seu pedaço de terra, desde 
que lhe dés&etnOS os ensinamentos, a 
cultura.. e, sobretudo, a aduba.çti.o; 
ensiná-lo a ... adubar e, por conseguin­
te, tkar no mesmo pedaço d~. terra 
durante toda a sua vida, desde que 
soubesse como tra.tâ-lo. Nada disso 
lhe ensinam: ·,é obrigado. entfio a. 
fa.?.et a. agricultura extensiva, a ·de­
vastar as terras com as queimadas e 
eroslio. 

O SR. BRA.StLIO ClilLESTINO -
A obriervação de· V. EX" é ju.$\ e 
tem tóda a· p.rocedê.ncis-. Agradeço o 
.aparte de Vos.sa. Excelência. 

• ~j mesmo através de uma verda­
deira cruzada educacional do lavra­
dor brasileiro. a serviço da· qW~ol. de­
vem ser mobilizados todos· os recur­
sos oficiais possfveis, entrosando os 
serviços técllicos do .Ministério da 
Agricultuxa, do Serviço Florestal, do 
Instituto Nacional do Pinho, com as 
repru·tições estaduais e municipais a 
que estão afetos os problemas da 
agricultura e da defesa vegetal, é 
possivei fazer-se a óbra de recupe­
ração das nossM norf'..sta.s, garantin­
do a riqueza futura da Nação". 
. o Sr •. I.obátJ da Silveira. - ·Permi­
te V. Exlj utn aparte ? 

O SR. BRAS!LlO CELESTINO -
.Pois n!io. 

O Sr. Lobdo da Silveira - Está 
V. F;xl.l tratando de problema. de 
transcendental inlportãncla para todo 
o Pais. Lamentàvelmente, é certo 
que -em todos os Estados o grande 
responsânl por essa destruição. ~ o 
govêrno. SaDemos que quando .se 
distribuem lote.'i de terra ao.s lavra­
dores,. 1JCJmJ &Je<! na obrlgaçã.o d~ 
manter, em ca.W1 lote. uma ·reserva 
de mata destinada a reparos de ~. 
construção de cercad08 etc. -No en.­
tanto, nadn. dlsso se fruo.:. Cada colono 
que recebe terras d.o GQvêrnQ des­
tro! totahnente a vegetação do-- lote 
que U1e coube. Assim. é ao Govêmo 
gue eahe a gra.nde responss.b\lida.de 
dt! fi:;cali~r· o cumprimento da let. 

O SR. JmAStr.JO ·CELESTINO -
concordo com l". .ExiL em que a im ... 
previdência oficial é a grande res­
Jlonsá.vel ~r t>..ssa devastação. 

Ma.~. patu a' execução de nm pro~ 
grama de tamanha envergadura, é 
{J.reci'iO, inicialmente, que ee dê 
t;rlo:ridade, no onamcnto da N:açáo, 
ao Ministélio da Agricultura, dotan­
do-o de verbas sub.<rtanciai.s destfna­
dM à,<; suas múltiplas atividades rela­
cionadas com a produção, acabando­
se. de Yez, corn ('_<>,<;f\ errônea e dF".sas­
trosa. politlcn fümnccira, qtic destlna 
pa•·a Os Ministérios Mmün·P.s a me­
tade da rec~!ta. nacionn.J, e re!'erva 
a pena:,:, num pf> t<> (!UO se diz f:~r es­
senc.i:dmcnte a_~icn~a. p~~·cmt<'t-;enl 
inferior a 5~-;; de.<;.~a receita. 

Rc~t.imoo: n!'ío e-stamos di::-..Pndo 
nada de novo, m~s apl'naB rrpctin(lo 
palavra.-; de estadistas e t.t!en:r.os, de 
P-studlú!'O.'I do tl~<:s'lntlJ, de oatrtótas 
imprec<;..<>lon~~dos c~Jll :>. caialllirlnd~ 
dM jestrui;;ões florest~.is: em nosso 
país. 

Maya tem sido, entre nós,~ 'ltm ver ... 
dadei;o líder em a-53 untos florestais. 

Re\'istas e jornais do pais estam ... 
paro, bá. anos. excelentes e primoru~ 
sos- tra.OO.Jnos <Je sua lavra, estudos 
objetivos, sugestões abaiisádas, e que 
revelam, sobretudo, o sen ardente pa­
triotismo. 

De u.m dêsses trabalhOs, recôlho os 
impressioniUltes dados acêrca da. de­
vastação florestal no Brasil, dados 
~tes que têm sentfdo de subsidias a 
diversas o1·ações parlamentares pro­
nunciadas no Congresso Ne.eiona.l, 
mas que constituem sempre · "auooa. 
JlustrW>,..ão para quem. quer que trate 
Cio problema. 

o que se fez. no Brasil, . em maté­
ria de reflorestamento, de 1953 pAra 
cA, - data da elaboração dêsse tra­
,balllo técnico do Senbor Wllliam Al­
tredo Mãya -, foi tâo pouco, que 
os- números ·alinhados quase .nenhu­
tna alteração devem ter IIOfrl.OO, os­
tentando, ainda agora, a sua impres­
sionante atualidade. 

Em lPll, na Ares de 8.505.900 qui­
lômetros quadrados, que --é a superfi~ 
ele territorial do paio, llnhamos ••. 
5.0HL9"-'3·k..tns2 de ina.tas, ou t;ejam 
50 % de norestas sObre a total da 
n~a àrea tet"ritorlal, e 3.t87 .061 
qui-lômetros quadrado:s de campo~. e 
outras formações, ou seJam 41 % da 
citada área territorial, 

Em !947, i.sto é, 36 anos .,p&, com 
p, intE:llGific:J,Çi.o- da agrlcultllli.'ll, e a 
exPloração inti.Witrial, Unhamos ..•. 
3.768.148 km.s2 d.~ n1ataJ;, e 4.737.752 
ktnG2 ele campos e outras formações, 
ou rejam, re5ptcth·.unente, «,70%; da 
1:l.(:t;56 ,<.,1Jperticie territorial. 

Ieto quer dízer que, 110 curto espa.r.o 
d~ 36 ano.'S, devastam(l.S as nessas ma­
tas nUIUs exten.sã.o de 1.250.682 km.s.2. 

J!!s.ses dad06', - obServa. o autor do 
tntbalho -, não levam em oonside­
r~ão a reg~nre.ção natural. 

ConclUi ab:mando o ilu.s~ silvi­
cultor ~>atricío que, se não fôr ado­
tado imed~tamente um refloreGte. .. 
mento inti!:llSivo, no ano 2.055, isto 
é. a menoti de um século. ter-.~-A 
operado o total e.saotamento fl<>res­
tal no Brasil, e $ e. · reeuperaçã.O 
florestal- flk feita nun1 ritmo d 2~000 
kms2 ant<•a.ia, ~erã-o- pree~' 270 ano~ 
para l'e!StallllU' auenas -& metade d3 
·6'~-ea e.té arrol'a d-evastada. 

Por ..,.., ai~, de im"""'­
JS'iona:nte r.calida.UE. · é fÃcll vislum­
brar-se a .sombria perlipectiVft. do nos_. 
ao futuro. eo trá:too destino da. n& .. 
cio:nalidad.r:, fruto da. secular impre.. 
vidêncie. do poder público no qUe 
tenge i deftat das nezeas r:íquezM 
naturais, criminos.:unente di;5tr\t1das 
pela noo.sa ignorância e n-~1& sêde -de 
lucros dos n<l&OS d-esa.v~adCG indus .. 
trlais. 

O atu.1.l P:re""identE! eLa. ~pública, 
Sr. JUt"\!elil1o· Knbitsch~k de Olivei­
ra, nas l'íl!l3.-t;: consttmtf'i endall('.as 
pelo0 interior do paiê', capacitou-se da 
gravitladc- tW€ apt"Wenta. o problema. 
lJ.q, d-::ovast:tçfw das na7.sas mates, e, 
em d'as do tn~ d-e setembro do ano 
})6('>-sado, ellVi(Ju ao Sr. Ministro d/.\ 
4;icultura n reguintc csrta, publi· 
c~:wa p-elo •·Correio de. l-1"anht~". edi­
ção d3t]1.lcle mCAnlo dla e aJJD: 

''MEDIDAS PAI'.,..\ A CONS.E'.R­
VAÇAO DO PA"l'R.IMONIO 

VEGl!.-wrAL D~ PAl'S 

!''Correio de Manhã" de 
4-!1-58). 

Plano d:! ação p;m1to e cfica:: 
p:tnt ct rccmHJK!siçiío da,~ 11Íw:as 
d n:a.\tada.c: - Carta dO PteRklf.n­
te ./1m~el!tro Kt,bi~sc;'telc ao },ti~ 

lJm dês"Sf'.s técnicos. e."'{-àirctor do 
ConsAlJw NllaloD:<l tlC' cea!!Ntfia, e ' 
~x-Chefe de Divh"o de C:.td!H;tro P. 
F:;trH:;t!c.", do !•1.:otib:to NP.~io'1al fio 
Pinho, o scnhm· WiJJiam Aifretlo 

nt3tro da Jl_g;·f! .. >t!littra 

O P.:·e.;~.:(._mte Ju~oelino Kubt~­
eh:;k cnv:ou, ao Min'.si.m :Már:o 
11!-;u::-~>·h~tti, ""- t~gu:nt~ ·et.l'tn: 

"L:.U jv d~ ."!~t<rnõro de 10~8. 

Senhor Ministro da. Agri-cultura: 
A de-vastação dt! nossas ma.tR.S 

.. lá O&'luntindo proporções de 
verdadeira. oalamidade nacional. 
Por tôda a pruie. em mlllhas 
Vi..a.gens pelo interior do pais, te­
nho obsen'ado as graves conse­
qüências dê€..."'14? doe.'!igaste impre­
Vidente de nossas florestas, dila­
pidades e empobN!Cidas elll esua.c.; 
riquezas por prooesr;os primitl"\Tos 
de exploração, quer para. fins in­
dustriais, quet" para ulterior apro­
·veite.mento a.gríoola. 

Nem me.s:mo os siUcs de turis­
mo daS adjacência::; ôa. Capital 
da ·aepúbllca 1>êm .sendo poupa­
dos e. lf.'66a. mutilação. Dia a. dia 
se multip.licam as túea.tri.ze.s que 
os d-esfiguram e qoo Um origem 
n.a.s derrub.adas · e q ueiniadaS in­
ditlcrinrin.ado.mente ~U>s. 

Urge promover um efetivo en­
trosamento do.s órgãos nspon.sá­
ni.s pela oonsen":Jção do l'l'OEOO 
patrimônio vegetal, de modo a 
evital: cU:ipersA.Q de esforços e a 
permitir que <Se oofba, por todoo 
os meios, a e.çfl.o ~ deva.'Jt.ado­,..,. 

A cónsc.rva~.a-o_ do roJo, -a pro­
te.r;i.o doo' iuanancisi~. a preser­
vação dOIS Iuicroclünas e da. re­
gularidade do regime pluv1omé­
mas igualmente permitron -a re­
pação da n~.!l riqUE'Z!'l 1lorestal. 
compatição das matas <h..."Vasta­
da.'i. Com tal objetivo, ê~ Mi­
ltistério dev-erá in:rtituir, imedia­
tamento, um Grupo de Trabalho. 
que formule U."ll plano de açJ.o 
p:onta. e eficaz. 

• Tal plano deverá est-o.r ultima­
do antes ci.e 21 do CD!:rent.e, dia 
consagr!ldo à. Arvor~. R• fim de 
que possain06 iniciar, n~ en.se­
trioo - elelrl.ent.as indi.spensá~i.s 
ao eouilfbrio ecológico ~ exisrem 

· a desvelada e per,W,tente de!eea 
no nOsSO painf'.l- florL'it1CO, como 
imperativo su~r1or da -~Cconomia 

e do lxm~tar da. nossa coteti~ 
vidad.e. 

lmpõe-!.e providênc~ q\le nátl 
VlSelll · apenag a impedir· & .dióio'li~ 
.)o, .a -l.!'l:ecução de amplo prng.r.a­
ma de reflor~to e d't'f~'Sa 
-do na:;.w ·Pntrlmlm.io llotes'tttl"., 

Quet'O Cl'Cr que o _plano reumnen­
d&do pelo Chrl~ da -Nação "" titular 
do Mink>têr.io -da AgricultUNI. te..'lha 
&do, pelo menos,. init:i:ldo, pois tive­
mos & oportunidade de v.êr, em uu ... 
merosas ,-.Pl:efeitun.s 1-.Iun±ci.):mts, viS­
toses eart.a.zes coloridcs. cont-cnC.o 
conselhC6 e reeommldações &o.s la-
1'1'S.dores acêrca do.s per~os dos in· 
_Q§ndios ~ m~tas. 

.No ·que tange, porém, no reflor-es­
tR..•nenW prõpri~ut~ cUl..'O, raai.s tt 
cargo do lu:stitutu N!'!.c!.onal do Pl­
nho, «.'.umpt-c qm: se dLga., em home­
nagem à. \'Cl'dadc, quase mtda i"oi 
feito. 

E' ê(;s .. '', entt~üml;o. o set-or que rle­
reria ser· l!Hl:i.5 cuid.:~uo. 

nos no SUl do l)e.1s, o consumo de 
Ie11hn pelas locomotivas. Oanlla':ram, 
com· istO, as mata.s marginals às vias 
férreas. poupadas à. fúrie destruidon 
dos fornecedores de lenha às compa­
nhiaS de e.'itra.das dt! !erro. 

o Sr. Saulo Ramos - :rennite V. 
Exa.. um aparte? 

O SR. BRAS!LIO CELESTINO -
Com prazer. 

o sr. Saulo narnos - Hâ dJas, 
t.ive oportullifulde de oc_upac e tdw 
buna, tratando .de problemtl de tOO 
grande mont:l, como· .tez v. E:.a. 

-com grande pertinêucUÍ e prop1·~cda-• 
de. O d16crn·so de V. .E:>!: à. é ma:s 
um brado de alerta. ent relacão tt(l 

t-eflor~stainento na'3ione.l. Deve1110~ 
eriar t1. roentlilid~de florestAl, no 
Pai5, exer~r. con1 cfir..iência, ~'l -at.i­
Vida.de e pugnat' · p.'l.ra que o Cód!gQ 
Mo-resta~ seja aplica<io -e respeite.do, 
t>unindo-.se os que- deYast.am o solo 
do Interior, como ocorreu ao im~ 

plantar-se .a eivilizaç>-ão, no 'litoral 
brasileiro.· Pou, pois, intcgril apdo 
à oração de v. FlXa •. 

. O SR. BRASiLIO CELESTINO 
Agradeço o ·e.}J!U'te d'(' V. Exa. 

Meu d.i3cnrso visa, exatamente, :. 
Advertlr as autorid:.t.dec competente 
soare .a nec.:S&tt.J.l!.e . ut: proccue.. -se ;a 
reiloxestameJ.lto ma~s uuenslvo, a.;.s;m 
como a,. punir, severà..a1ente, os lllú~­
í:-Qres no \Jód1go l-"'loresta1. 

o Sr. Mcm de :Já. - Pennik v. 
Ex.-!> 1uu apar~(:-? tA4.sem.,men.to 11.0 
orad.on - Vejv que V. l':x.~ es.a 
pteste,; a- conCJ.mr .seu dl!)l.;Ul'SO. An~c.s, 
entrebmto, desejo colli5Lgnru: a lldnu­
ração que ·êle nos catt:;..'l . .Focamm o 
nobre colega, com se1'1ectrute e pr{;C1-
são, um .. dos · problem~ ro.a.is serws 
d~s...e PaiS. Nem compreentio se fa:Je 
em oesenvol'vimen.to deixando-se u1 
1aao aspeeto11 funtuune-at~,z:s. cotniJ CtiLE 

·po.r.S. C<Jill a deva:~La.ção floresta.! t.J..l1 
~ o~exva. em l>reve .sequer o.e..;trtl· 
·~oa da. agricuJt.ura! co.~. oca V~ 
Ex.~ a questit..o wlll mutt.a segw:an.;b.; 
e merece o louvol' de t:odos os bra .. 
sileiros. Desejo ~da cUzer que o ;:;e .. 
nhor Presidente dl\ Repúb.:iea., que 
tanto -cogita de "':hleUlS'~ taDu!Oiias. Hã. 
um. ano, parece que preocupado com 
o &SSUDto pela prim-ein vrz. deteJ'mi .. 
nou se rea.liz3&-e estudo e se orga ... 
. ~ pJa.no de m-gêncio.-para coibir 
·a dn-asCaçfto tla.."''!'stal, no Bra.'ifL 
C.onstltuiu-.o;e o grupo, -emborou-ãt O' 
plano: ~ntretanto, tudo continua cu­
mo antes! 

O SR. DRASlL!O CELESTINO -
Há. wn ano o Chefe da !'i ação ue­
termi.Uou aá Mblistério •da Agnc.uJ­
twca ela.bo1·~ e e:-;ecuta.~ Je, .com ur­
gênciá, plano reiativo ao refloresta­
mento. 

O S!_. Mem de Sá - l!:x.oto, 
Q. SR. DRASJLlO CELBSUNO 

Até :.:;ora, no entanr.o. desconhecemm; 
qualquer providência nesse sentido. 

O sr. M em d.e Só. - rudo ficou 
conto antes; :,ó Bras11ifl cresce, pro­
~Tide 

'o Sr. Coimbra Bueno - Ainda 
benl. q1Je B1·a,:dlia ercsce: ainda buu 
que aigwna coisa progride. 

O SR. DRAS!LIO CELESTINO -
M:as, só o reflorestamento int-ensivo t 
capaz de recompm· os estragos :se­
CtLlll:'eS dM nossas flm·estas. 

Além d'l nece.~idsd;: de criaçll.o d{; 
llU\.ior núznmu de Hono.s Flore.sUüs. 
l1e Pa.tques Flor~~ü:üs, é pteciro qué 
o Poder Púhlico u.c;e de métodos u~ab 
etic!ez1te.s e co.'}rcit.h>o.s no .sentido d-e 
obr~~al' 06 proprictá.r;oo de oorrarlas 
e doucs de p:ürimó:llr..s flor~staiB t1. 
promDv,-;r o nlantío de á1·vores ~Ih 
substituição :,\.., e.<;.sê:1e:..a.s derrubadas. .Ainda recentemt:llt.e, e sempre no 

_ , _ . . _ patri6P.co desejo de pt·omovf'r r::;::;a. 
I~l:J0Z·:"e t!!11Et f!sca1 1Zíil? .. 'tO ma~s 1 recuperação das. nos.sas re:-;ervas 11o­

~érj"C; .. m-tPs hcnmta, e, ~bretudo, mt\115 resta.is, o cl"Jmpetente técnico WHliam 
P~:.;r_vt.ica. I Mnya, eM carta. entlcre't:'Dda ao ExJno. 

Com a. ct:~~:;;;Hz::o.érto tias noosrt.!, fcr- Sr. Pn~~sidellte da Rep'ilbli.ra. cJ'erect;u 
~:o-.·l,'?.!-, ~ uru:~ d~_,._; l:>{.~::v; p_~.·c"iden- um~ preciosa .:mges~o súOre a Dll.· 
c~";l$, - Ui;..linuiu b::t.st2.nte, pelo n1c- 1 nelra de obter os recursos neces,~;;a-

'· 

-
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rios _ao~ re:'florestamento nacional a~m \ nu~nerá.l·io judispeus_~~tel·para, de ma:--. D uma certa. prdvorção de reser-~ t-otal anual de Cr$ 1.468.895.000.00 
a cr1açao de qua.Lsquer taxas que ve- nemt efetiva. e pra,tica; emi"ent:J.r ·e· 'f<1· iiOi'estuJ fôr propfiedade ·pública e __ (um bilhão, quatrocentos e sessenta. 
nham 9. -onerar a, indústria madeirei... soluciona.1· o problerna, sem, por ou- 2.• o Estado der S..SSistêuçia. a par~ e oit9 milhões, oitocentos e noventl\ 
ra., mQJ\ e,·~abelecehdo que o BanCo tro lado, tra1>er em seu bôjo ·Q.t\ê\l- ticulare.s prop1·ietários de :florelitas, e cinco mil cruzeiros). Essa impor~ 
do Brasil, além. d1\ pequena bonifica~ quer aumento di n-rrr.clulaçito a,tra- exercendo ao rnesmo'· ternpo um certo tâ.ncia, conseguida da própria madei ... 
c:ão pam a~ exportador, conserve em vCs de simples a.umento dos hnpo.s~b:-.; cont.rõlc flôbre suas i atividades. Esta ra exportada. sel'ia suficiente par::.. 
wnta e:<ipeciat mais C..'r$ 30.W por db- exl,r.;t-ent.e.s ou criação de· noros trl- opinião ê baseada: permiti1" ao Govêrno Federal a ultl· 
lar. para' con~f.ítuição do Fundo de butos. ; • . mação do Plano Florestal, resolven .. 
Refloresünnento. , " . , .. · .· • __ : :I' no t·econhecirn~nto- d~ fato de do, sem. lançar mãos de outr~ re~ 

Sem criticar t\S suge-Stões aprésen~ 
tada.'i por ési:;e técmca, C.esejamos in· 
:egrar à mode'sLu. oraçr~o· que estamos 
pronunciando o inteiro teor dessa mis­
;->iva. do conceitw:~do técnico a.a .Pre-

6. Came ":·qm tefe,e!Jf~Ia ao e.o:~uao • que a devastação tla florewca pão .só cursos com a maior rapidez e obie .. 
õa. noss~ aut.ol'1'\ publl.catio p"la 'R<>-~1 • - - ' • 
v-is"a do .Co·1sci~:0 Nacl'oual d~., Ec~~ prejudica o be~1 estar pUbiíco, como tivida:-de. o ma.~s grave problema 01~ 

lo • ,. 
1• . ~ •. C, i t.o t d ordem econômica que ':lngustia •·a 

na:m1a, onde :m~erm:ws a fonte oude ~am em, uma v-ez s ~on ~~en o, atualidade brasileira no p~rticular. 
sçrüun euconü·ados os recurllos par~ iinütas décadas e ftriUldes despesas / ' ~ 
nu1tt soluçã~ ~rátioa, .1el\.z r. p-atr',(>ti-'í são necess~ria,s pai·a!'corl'igir 0 mal e 14. E' _preciso não esquecer._S~hor 
ca do gravwsnno proQtent:\. i . ~ . . · Presidente, que qua.centa e dms anvs 

sldente· do República, Jut es{1erançn 21 na exper1encia adqUirida colll apena..;;, em todo o Brasil, 1o1 d~vas--

1 

7. !:m Unhas gera.i~. sugerituos na- 1 t•eTação à:s atividades: florestais priva~ tad:.t uma Mea: de 1.451.173 k2 dn 
_de que e1a s1tva de ~ubsldio aus doU·· 1 t , Ih G - - 11 - f! q_ue e ra~.~~. o que o · ovet·no,. em I lia.- no passado. A prOpósito. vale lem. orestg;s, c que, para serem re ores·· 
tc-.s.metniJt'CS da COints~â.o Partamen- lugur d'e cnur out!'D.s ta.ll:axs pa.ra um . , - . tadas ttpenl'l,$ 50 por cento da área 
tar 'de ÜlQUérito que nl-i. irtvestig·ar ~ intensivo ·eflorestamento, destiuusse Orar o substanciOSO rrabaJho no llUS- dos Esfados mais sacrificados. na 
devastação do.s re-eursos u:.t.turrus do a- eSst\ grandiosa finalidade uma pnr- n·e e digno Diretor 1 do serviço !•'lo- Oase de 2. 000 k2 por ano, ~e alcan·· 

te cios ã~ios a . .rrecad~ldos em tazi1.o da . resta.l' do Bra~il. Dr.i DaVld A2:ambtt- caria, aquêle objetivo após 270 ano:: 
país, fig·urando . .s~ po.:;sivet, tlo~ Anais exporta.:_~~o de m:.lden·ns para 0 exte~ . . .. 'b to 1 ã-o d vid , 

1 
de trab:J.lho ininterrupto. 

dest::t. Etl1:a casa do con~rtesso NMio-· ríor, imp01·te ês~e que viria a. acre/3·· Ja .. a. QL:e.u tn u s 15 .e. os pe a. 15 . 0 produto da i>l'inwira nne­
nal, tambetn oo iluf;t.rativôs mapas cer o produto npurac!o pelo Tnstitutu aça-o bnlhante e bem onentada na ea.da-ção anual que poderia iá inicja.r­
confeccionact:.;s peio refet'ido -~Hvicnl- N~tç.iüç.n.l 'du PinlHJ e recolhido ao j .defe.sa do patrimõ4io florestal do se em 1959,. serift aplicado n'l rem·. 

Ptmdo do Reflorestamento, , Bra.:;-;J, ~ Nc mMmo,que t'.m um bem ganizaç!io, rto reaparelhamento e na. 
tor. que a acompmumm, 1 . 1 - d b" t' fi d 

g ·Es~·a. nossa ·•ttgei'i-ão cme re~pel- elaborado trabalho, justificando pon~, execuçao os o }.e 1vos xa os no 
Nesta oportunidade. pol·em. não · · "' :; ' • ' ;) I - · ·Plr>.no Flm·estal. la com b~~c· talve:,-. 

podemos li<;ixar de Jer a' curta qui'! o tüs~mcnte perruitfn10-nos oferec~r POl' to de VI~Sta .. que se coadnna c~m os já. no Código Florestal, se já ultima ... 
.Sr, Willüml. Aiín~do NJa.ya dirigiU, inteiro a Vossa F:(celência .. como co- i nêle def~;;;ndidos, expande cons1d~ra~ d~ t;ta êpoca. 
t·t:.c<m·~em~nte. au Sr. Pte:-;idente da lf'.boração nossa. no .-.etor de nossa! çõ~s que também devem set medita· 16. Do segundo ano em diante se 
República. qHc tn\.tl-l da fonte de re- I I 1 
<::V.l'!-tOS paru 0 Fundo de Refloresta- úspeci.alidnde, ao patriótico tril.btl.lho ds.s. p_a.t'a. o bem do Brasi . pro,cess~ria a i~tenstficação ~~~o. vez 
mento. ·. (!ue vem ~endo realizado· pelo seu/ 11. l'~eno êsse ligeiro pal'ênt-ese - ;-1~~~ · os se:rvlçOS colnpreen i.t!.OS nn 

E' a :;e~nünte: GO\"êrr.o, seria -suficiente k1ara ün.1 mas inteiramente c*bfvel pelo inte- · 
- t . n ~ .. - rêsse do problema, cabe-nos a.Unha:r 17. Reputatllos de tôda con\'eni.én..-

Excelent:ts=>imo ~en11or P_reside-nr.e m .enslvO re orer;t- .rwm~o. sem ~ne- os números a,lCaJ.l('idos pela expor-
"! c d - I · via que a. presente sugestão fôsse sub· du Repú.lJlica. :... 1':1.1' em um cem;t a p~o nçao ou 3: 1 tll~â_o de pinho no triél!io citado 

t •· d -d - 1 (55 ·57'1 1 ·m:et.i.da a • estudo e aprec1'aç3.o dn 
Ptrmitl-tllO-nD.o:::, de b.tícío, .repor~ 

üumo-nclti à exposição que · fizemo~ 
u. Vos1;a ~<;.~;~u;l\cla a.o envt~:~.r-lh~ nos­
so despretensioso t.ra.llalho "O Bt•asil 
e !mas· F'lurestas', etn ~!!55. quando, 
na.« vicissirudes da campaÜ.h.a pol1-
üca, Vossa E:xce1ência era apenas o 
<:,-.ndidato :.\-o \)ÔSto q_u~. com tanto 
brilho, agora ocupa.. 

expor a<,~~o e ~na c•r.as, a. o mesmo / : ! 
- d Conselho Nacion~l le Economia e Q. p~.%0 em ·que nao serHt Ct'ta o qual~\ .t::m 1935 _ l.ltS'.466 m3 _ .... 

quer nova. taY-n .. que, cduda-, vll'l&: re_- 1 472 _000 .000 de P;a R razão de· US$ própria classe madeireira, que, com. 
cair sôbr~~ 05 ombros do povo. já tão 115.00 em média p'or 1:000 P2 _ os sUbsídios de seu a.lto saber e d~~ 
sacrificado: de outro· lado, O.'L ex~ US$ 54.28\l.OOO. experiência adquirida -em varioo anus 
porto.dores de madeir~t.<;, sent.ir-sc->iam, 
satisfeit-os, não temos dúvida·. els que 
o;:; âzios. nnecada.do:; provenientes de 
se11 trabQlho est:al'iam sendo ap1icn~ 

·dos na tn'cisma finaliãade, proporcio­
il~nt:lo, t:lss-tm. a ''olb il floresta. ·do 
q.ue déla tira.mos. 

9. Parn integral collhecímen(o de 
Vosf!a Excelência, i:),l·emos aqui nm 
quadro demanstrati\'o das exPorta~ 
çóes de pinho no trién..io 55~57' - úl­
timoS d:rdos de que dispomos, que 
demonsf·l'a , de forma. crif>ta-lina, o 
acêJ'to· da ·medida preconiz:ldll pol' 
nós. 

2. Ao se dignar acuJ;aJ' o rece"bi­
mento cítl mencionado trabalho. Vos­
;;a. E1tce1eucia houve por bem enr.ann-
1lhar ao signatário da )l'esente a res­
posta ao.." quesitos que lhe ha.vw.mo& 
formuLad(j com n fínaliáade de conhe­
cer e, assim, poder tornar públiça n: 
a tençào que o ntagno proiJlP,nla· do r~­
Hore~;tamento de \\ooso:; cam:po.o:. viria 
merecer de Vossa._ Excelência. uma 
vez eleito. Pela sua fundamentada 
l'espost-a, nos fm possh•êl sentir a 
brande~ importância. que Vossa Exce­
lência já então dP.dicava a matkria. 
hem como o pleno conhecinleuto, em 
profundidade, do momentoso proble~ 10. Cumpre aqtti lentbra_t' a Vossa 
ma, e. ainda. 0 lJ~t't:eito udet1uademn- E~celência qüe utis números, adiante 

- ~ enunciados, poderiam ser bem maio-
t? para a sua sotuçao. l'es se não fôsse a a.celera-da- devas-
. '3. Seguindo }}f\'lRO n {)tl&..~ a ad- t.ação das matas no.tlvas. de pinheiro 

minü;t.ra(:ão d{-; VoH.<;fl. Exceli!ncia, ve- no sul do Pafs, devido ao avanço da 
Tifícamot-:, prazero!;a.tnente, o cspiri- agro-pecuária, especialmente a cul­
ro prãtico rle Vossa Exce1t>nc:ia que tura do café. sôbl'f! as áreas anteriorw 
presidiu sua. ctei:erwino:.~o recomen- mf·.nte de e.conomia tipicamente flo.­
dando·ao El.."tno Se. Minl.stro dtt A<;;ri- 1e~tal. e à 3.tiv-i.darle madeireira, sem 
cultura o estuct{l e or,l'&ni:r.a!"áo de a t•orregnondente reposição das ár~ 
um Plano Ei'lot·e::.tu.l. anlplo c~ prã.ti- vares abatidas. Com o surto coloni~ 
co, duplamente f~;Lize8 nos ::;entimos v,ad.o d!\ mar~ha para o ."int.erland)' 
ao constar QtW as di\·etri7.es e uar;es briu:ile~t·o. rent'esenta.do princi.pa.I .. 
fornml::ul9B no dite-. Pl:mo et"mn as n1ente llela edificação de- Brasllia. 
mesmas, em caráter g"!~t·al, ela I.fer- obra. mn-rc<lUtt~ de f'ell govêrno, urge 
cudente t·espusta. de Vo~sa EScelên- t ~.iam tomadas medida:-; de presei.·va~ 
~ia aos no:wh~ d·~:-~lnstr\\rl.O~ qtH:i!!-ii-os. oão da~ área~ flm·esbis de int.f'rês· 

· se -N•.(In•.lm!('O e ecoló~ico. Est.as· me-
·L A vi::.;ta do expoaro; n.nimftctos didas. devem \isar 9. raciona.U:>:a.çáo 

do me~mo ~:)Plfi.tn qu~ nos orient.on 
lUt- elat'lcwaçiio dos. t.n1-b1llhos Rnteri'o-

do aprov~ihtmento do pait•imônio 1e· 
nlloso ainda exi::::t.ente e d~tcsa do solo 
e ma.nancini.s d~s prh\ci'J)ais hac\as 

rc~. 'penuitirno-nos tornar à presen~ lidro:-;ráfic!l.o:; do Paf::, de grande irn-
ça de Vos:S"a Excelênci:l· para pe~;~ po•·titncfa- econômica... A exemplo do 
:vênia THtl'a l.tQl.'t'~-;E-ntar-lh~ uma. ::m- qne t-em ocorrido em out.ros f\A.ises, 
g;est5o qu6 reputarnos das mals .im- t>.szas providências ,(lr: execuçi'lo em 

ctlrto \}rnzo, só pod~l'ão Sttrtir eteito 
portante;;, quiç:1 A mat; valiosa. d~s cll'!sde que bnBeadas na fonnnçí\o 
que- se pos.sa formulfl.r pu.ra ::tdequaçao imediata. de ref.ietYB.S florestais. Cunt· 
rlo!; woll:emas de re:no~·estamento do "'JÚ~. ~:inda. noni tri:t'll!'Cl'e\'er· tl 1\o::ãO 
solo' p~tt'lo. · ~empre lembrada de I. Kissin, que 

\ 

(~n~ina. "na maioria ·dos paises oue 
_5. Ni.i;o bâ düvidu que, na conjnn- tent dedicado' atenção ·rt.os ptóP!ios 

tura Rtunl, · o maior _ problmna, no nrob1emas florestais prevalece a opf­
r~ticu.lar. p:u·a o ·aovêrno de vossa n.~no de a..ue o futuro das flÔre'!~~u: 
Ji!)ceel~nela e_on:..i~t;i~ã na <'bt~nção dto ~:;e-râ 5Õmf"nte salvaguardado: .s~: 

Ern 156 _ ·617. in m3_ _ de labut-a,. estão etn condições de 
261.e-OO.OOO üe Pl it ra.zá() de UH$. exam.inó.-la. e propor, em adi.i;amentt:l-, 
115,00 en1 médía. pol' t.0001?2 US$ talvez medidas outras que a comple~ 
30.084. 000. \ tem, se necessário. 

EI11 1957- 1.282.360 MS--- .... ·ta. Todavia, senhor Presidente, 
543.700.000 P'J a ra.Zão de US$ 135.00 cumpre evitar que elementos meno:>­
em médi~t por 1.()001 P2 ~. US$ • · · • avisados deturpem a fJnalldade ob~ · 
62.525.500. jetiva 'da presente proposição, a fun 

1 de nã-O permitir que, como de h\J.bi~ 
A soma dos ír6s anos ~nt tela .dá to, se aproveitem para, na constitui .. 

2.013.000.000 de P2 ~ pinho .expor- çilo do órgão executor, criar cal'gOB 
ta-do. no va\{)r d..::. US$ H5.&89.500- dó- demasiadamente- remunerados, ,em 
lares. igual à média. anu~l de US$ ~benefício de protegidos, desproVidos 
48.963.100 dólares. : de- conhechnentos sôbre e. matéria f~ 

12. Ora~ o Banco; do Bt~sil s. A. seni c~pacidade de realizaçá.o. 
paga ao eXportador Uma. pequena. bo­
nificaçii.o por dólar; do produto da 
venda -para o . -exterior. rar outro 

I . 
lado, vende aquêle : Baneo o qóJar 
pa:ra o importador, conforme a_ cs.tc­
&-oria do produto, áo preço de Cr$ 
100,00 a Cr$ 250,oo,! e a mais ainda 
ccnfÕrme o metca.do. ESG9..belecendo 
o Go1'ê1•no que o Banco do .DrllsH, 
ll.-lém da peQ.uena bohificação. pa:;:a ao 
export.ado1", aind.1 deveria consenar 

·em emita especial niais Cr$ 30,00 por 
dólsr para constituição do iundo de 
rcflore.stomento, ~illda assim, ~erta 
ap1·eciãvcl o lucro kpurado · pPlo re. 
ferido_ Instituto de qrédito ca1 o~era­
ção de tal nat.ureza. Dcstal'te, fica­
ria at-endido o justo interêsGe do e-x­
portador t•om a 'botlific~ção que l'C· 

ctbe per dóla1· e seria. .:)01\stituido, 
sem quaisl{uer out-ros ônus rcpresen­
t.a,dor; por itnpostos uovds <)U aumcn· 
to jã i!Xistentes •. a melhor fonte per­
ntl1nellte cte recnl'sos pai·a atf'.nder, 

-nti,o só as despesas do reflarests.men· 
to-, êomo tan1b.ém :l~ da .levantamento 
das resernts flore::;rais e_ cla.~s.'i'icaç!io 
t\ ~Jõdus as áreas d~ terras elo Pa-ís. 

13. Os Cr$ 30,00 1 por dólar qlia o 
Ba.n.::o da Brasíl ·reservarh anual­
mente para· o l'undo Flot·estnl. · súbre 
os US$ 48.863.100 1dólares tle .nosso 
qUildro demonstrat-tJo allnha.~t() Uô.has 
atnis, forneceriam . àquel~ Fundo o 

19. Tome Vossa Excelênci.a., SenllOJ' 
PresideiÍte, a iniciativa do renores­
ta.m.ento de nossa Pâ.ttia, potq\lt~ 
quem o fizer salvará o Brasil. Velhos 
Países. da. Asia. e Africa, u;p6t fas,es 
de grande' esplendor, entraram em 
deca.dêneiâ pela extinção de su.a.s fto­
·restas. No Brasil aquêle que toumr 
sõbre seus ombrôs a magna tfJ.ref:.t 

1 
tio 

reflorest&ritento, há de pcrpetmu· seu 
nome na história. 

20. Finalizã.ndo, cabe-nos cctui con­
signa.!' que, com o presel'tte trabalhe. 
aspiramos únicamente sel'Vir o Bra­
sil e vê-to alcançar a auto...c;uficiên­
cia em todos os setores, 'POdendo 
ombrea.r~se oont as na('ões ma-is c'lf'­
senvolvidas do mundo, -Jugax (\Ue lhtl 
pertence de todo o dlreito. 

21. Fonrmla.ndo nos.:;os melhore:; 
vot.os pela saúde e leUcidadB- pesso:u 
de Vossa Excelência, e augurando~ 
lhe a. ventura de at.ingir pleno.mt"n­
t& a-a patrióticas tnet.as de s~u pro· 
grama de govêrno, desejamos ante~ 
eipat-lhe os ·nossos agradecimentc~~ 
pela ate11ção que se difl'nar dedicar 
k. no.c;sa m. odcsta, -poreny- r;inctu·a e 
tiesintereSsada :mgest.ão;-t 

Com, a at-enção e respeito qne Voli­
-·sa, Excelência nos merece, f,;Uhs~reve~ 
rno-nos 

Atenctosa:met\te-. 
.vayct. 

A!/ r tio 
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bEVASTÂCÃO E REFLORESTAMENTO NO 8RASfL 

srriiAÇAO 
1911 

n_O..EJr,t.S JAI~TVtfE$.511/,#JJ/(,.~ ~ :!J9"/, l>,o ""~"' "H'"~"'" P~t'i ; 
C.ffiii>O$ ( OfJTI'AS 'roNf-/AÇÔ~S _ .j 4-8 7 ()6? J(,_-1 ~ 4/ ;f DA A"O 7()T.4i. tli'J ~>AIS 

I 

l!!i!i!il!l!!!l!il!!l!!!!!!ii!!ii!!i!. C~MPOS~ OUTAAS 
; >"O.MAÇÕN 

EM 1911 

4-1% • 

JtTUAÇÃO 
: 19-1-7 

HO!f~$rAS C.KtJT~NTE~'.J 7t16 /4.1 ~,.,_.' :H~ .,jV 7. IM lfAE.4 T~Ut J)p ~AI$ 
ClfHII"l>$ ~· ()li7'11-4S l'C~Mt4ÇÕE~~ 4 7.J7 7S2Km.1 ~-~5,70}~ ~~ .f,fl',f r1JT4l CO "Ai$ 

•I 

I . 

SITUAÇÃO 

1953 

Fi..ORUiT",I,.S E.t,Tf:NTE~ CJof /.4Ji 

5ÓI8 833km 2 

... (" 4-e•·,u Ú "("""' ~~~A U I.Mi'lil_· 

IIEn.ULSrAIJ/1, A1,; f!J$3,-f'ltf ~J;.{JSr~A/f# ~A A'AIC(Ii.r/Jif,O, 

#AI1~1.: 1 ,srnUr<~ úc~OIIl f# tu.NIIf l.l1tJ<I("' 1 {~f#l ,,, #!IU "'1.1) 

r 



1\luinta-feira 24 DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAL (Sação nr 
= 

Setembro de 1959 2173 

COMPARACÃO.ENTRF O REf{ORFSTI!MfN!O f O 

, 
" 

" 

' .. , -· l·-
' . 

··'T 1$Vl-

'"f 
" 

.. 

tOl(![ FLORESTAL NO BRASIL t/J.S!l [/vJ 35 ANOJ. 
AR f: A f)[ f/A 5 TJi0/1 I 250 tJOO /{ m J 

w .,.,,. 1~1 """' ------· ··---- ----

USA BRASil U. A 

1 fM 35. ANOS EM 35 ANOS NJ09- 191.8 
)------------~------------~------~-+---
' l/[rLOf?[S rAI'1éNTO R[f"LORES.TAMENT& Rl"FLORE:STAM[NTO I REfLO-;;;,A//,[NTO R[fLOR[STAMfr/{0 

77% 0,001% 39~5% 4·9.804 60,5~ 
·, cdArt: coRre côRn I J:ôRrc: côRrE I 100 ?. /0(1}; Oó. 5 ;~ :JO,l!O?. 39, 'j ': 

~~~~*~•nu~$~~--~--------L-----~-------------L----------~--- FOfiTF; • 1J :; rO!IEST Sf..""''"" 

Desta forJ.na 1 ~r. Presldeute, QuiSemos assinala1· o i>ia da ~rvore, on~ I íuculculátel infot'tlhli:tJ que nos esper~ se nii_o fóL' ptlsto um plu·e..delro • 
,..~ro. trancorrido sul;nneten~o ao exame e à reflexão do Senado Sedera.l 0 nossa 1mprevi1énc!a no que diz respeito k rtefesa chts nossas riqueza• q.. 
uroblema graviss1mo da desmatação do Brasil, pedindo ao Oovêmo do nosso . . . 1 ).J~i&, aos noss'Js Jcgishtdo:rei

1 
e a toçlo.s os 1Jra".l3'11etJ"os, que atentem para. o tursu;, (lJ!U?to bem; 1nmto Z>.em, Pa.?!Hf5) ~ 



I 

MúTUA PARLAMENTAR I 

Balancete d4. "RtJ.í'~te." e da "IM"spesa" relativo ao· -mês-!ae ati~to-~dé 1.959 · l . 

e,ECEIT.~. DESPESA 

_,__ 

t 
' 

I 
\ Ct$ Cr$ Cr$ 

Taa:tL·de E:®ei!iente: 
. i 

---~--
· .,.. Saldo cpe lJ?.-3.-,o~ ao més de JUlho I)J.'ós.illlD passado: 

Ba.n~. Comérmo r Inôústri~ à c . Minas· Gerais S. A. . .. , 703.2&j,1Q I .,., Pago despesas con1 o pessoal durante os :rn:eses de julhí.> e 
ImportânCias .1 P.Cebida.s. duraritê, o mes coriénte: agbsto corren;te .. • • . • . . ~· .. , ................... ··4 ••• 

739 Pecúlio , .•..• , , .••••.•.••• , , •••• , •..•• , 
7j9 Pecúlio •.....•.••.•••.•.•••••.•••••••.• 
71P Pecúlio ... , •....•••..••••• , •••• , • , ...... 
109 Pecüllo •..••.• , ... o o •• _o. o •• , ••••••••••• ._, 

6!)9 Peeúllo •. o, ••• o .... ., ....... o •••••••• ,.,, •••• 

689 Pecúlio ..... , ........ ~· •••• , •• o. o ••••. o o O• 

M9 Pecúlio o o • o ..... o, o-• •••• o o ••••••• ,_,o o • ,.o ... 

669 Pecú:Uo ..•..•• o.o •• , ... o o,'!.' •• o o, o o.,,~· ••• 

~·Pecúlio ... o o •• ··~···· .... o o• •••• o. o ........... . 

et9 Peeúlfo , , , . , .• ,,. ,n~• ..,, .o o o ,, , , ••-• ,, ,.,. 

~3'-1 Pecúlio ....•... ,.,,o ....... o o o •• o o •• o ......... , 

L.IJo contrlbui<;ào . o ··o ............. o.~ ....... . 

/ 

~ 70.000,CIJ _ Saldo que bassr ··para. o mês de setembrD de 1939; 
31.WO,CO · j ._ ' . 
15·. 000;00· Banco Comércio e Indústria. de M1nas Gerais 
13.000,00 s. Anônima_!· .......... _,_ ......... .,., 
7.~0Q. .I 
2. 500,00· ' ! 

t 2.000,00. Cheques:! 
2.000,00· I 
l.5.Qit>,CO ~ 645.139 conti'S. o Ba.nca. de Crédito da. 
1.000.00 Amazônia s. ;A .............. , .......... _ .. 

500.oo' I 
13.000,1)(>. 159.000.00· ~N' 453.24& contra o llrmco· dD llrn.sll.S. A·. ______ , : 

' 
1.000,00. 

-8$.2.,295\'JQ.. 1 - f 

====··· i', --~ 
' 
i 

:.. . ' ~ 

>-i 
I 

I 

Cr$ 

' 

-----
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